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mandei o meu génio campestre colher 
IS flores no meio dos gelos do inverno, 
ao hellas , convenho ; porém são entre^ 
as melhores , que esta estação produz no 
\o jardim , que as musas me derõo nas 

do Parnazo» He a ti , minha Irmã , 
meu coração pede imperiosamente que 
reça. Feliz , se quando voltar ao teu 
tu me disseres abraçando^me : 79 Eu amo 
\ores , que tu me enviaste , eu as guar^ 
fio meu seio: as flores da primavera me 
tdão menos do que estas , que o teu ge» 
campestre colhe no teu jardim no meio 
nverno, í? 
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DUAS PALAVRAS DE INTRODUCÇÃO. 



O 



invertoo d« 1621 para 1822 foi um dos 
mais horrireis^ de qne existe memoria en- 
tre os vivos : 08 seus effeitos na província 
da Bsira , aonde eu então me achava , fo- 
fSo desgraçados. Virio-se arrancados, e des- 
pedaçados os bòlKjues , os olivaes^ e os po- 
mares; as sementeiras perdidas; os campos 
inundados; as pontes demolidas ; e os rios 
sem margens. Desde 25 de Dezembro até 9 
de Janeiro eu passei em uma quinta nNima 
pequena aldeia a nma legoa de Coimbra. 
O rigor da estaçSo , tendo-nos privado dos 
prazeres mais doces do campo ^ nos obrigou 
a aproveitarmos , e fatermòs valer os poucos, 
que nos erSo deixados: uma conversação a ni« 
mada, franca, e interessante ; a leitura^ su 
poesjã^ealgamasveztH ímptov\^o&^e c\vaT^^^' 
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. é adivinhaçSes no8 encbiSo as borai , que 
passavSo sem difficnldade; Aipoités, e até 
uma boa porçSo dos dias , se gasta^So n^es* 
ies 011 semelhantes exercicios em roda de 
uma grande fogueira ^ segundo o costume 
da provincia : algumas tardes em que o sol 
descobria, e oar mais sereno nos p^rmittia 
sahir, passeiavamos ora pelo jardim i aon« 
de havia um soberbo lago , ora pelo po- 
mar,. cujos ramos, carregados de fructos, e 
deflores, recreiavão alternativamente a vis* 
ta, o olfato, eo paladar. Estas tardes forão 
bellas ; e sem duvida , que o sol no inver* 
i\o, despregando os seus raios sobre uma na» 
tiireza quasi nua , e adormecida na tristeza, 
«ngrada mai^ ainda do que na primavera 
quando se levanta , e apparece no horisonte 
para nos descobrir nos campos um vasto 
theatro deflores, e delicias variadas. Alou* 
pa cadela dosbellos dias da primavera, ain- 
da que não chega aenfadar-nos, chega com- 
t'ido a embotar a delicadeza do nosso pala- 
dar moral. Alguns bellos dias de inverno, 

b:íJJos em relação á s:ia estação , lai^s dcs- 



agradave» em relaçSo aoi da primavera , 
1108 toeSo muito vivamente; a massa dos es- 
curos, qaanto mais geral e carregada, tanto 
mais fax sobresahir os claros. Um objecto 
brilhante, nó meio de mil outros objectos 
brilhantes^ escapa facilmente ; ao mesmo 
tempo que outro que o be menos, fixa toda a 
nossa attençSo, se isoladamente se nos apre- 
senta. Foi esta sem duvida a causa de im- 
primirem um tal cíTeíto na minha alina es- 
tes poucos passeios, feitos em algumas tar- 
des do mais rigoroso inverno. A Kiinba ima- 
ginação se povoou de imagens agradáveis , 
o que n^esta estação raras vezes me aconte- 
ce ; e quando á noite nos vinhamos assen- 
tar em roda da fogueira, estas imagens se 
arranjavão na minha cabeça por meio da 
xefleião. Ã saudade da primavera era a 
fonte única , d^onde rebentava este numero 
infinito de sensações encantadoras. Foi en- 
tão que me lembrei de escrever uma car- 
ta á primavera. Nâo ignorava que alguns 
analisadores írios podcrião arguir o meu 
prpjecío de ridículo , e coudevi\Yi;xt \.<i^^ ^ 
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obra 80 pelo titulo ; . mas eo pagHei adian* 
tado com o riso esta ccnsará , aliâfi muito 
judiciosa , e apenas cheguei a Coimbra fiz 
escrever este pequeno Poema., para o qtial 
me lembrarão ainda muitas das ideias , que 
no campo me tinbSo occupado ; mas um 
grande numero d^^ellas, não menos interessan« 
tes , me ficarão nos lugares, entre os objectos^ 
que as tinhão visto ^ ou talvez antes as ti* 
nbão feito nascer. 
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EPISTOLA 

A' PRIMAVERA. 

2 l\ noite reina ; a natureza he muda ! 
Os campos soliurios se entristecem ! 
Ottve-se ao longe o estrondo da conenie ! 
De c)uando em quando a lua se descobre 
Por entre as nuvens , que no ceo tluctuão. 
O frio agudo dos sombrios ares 
Os orvalhos gelou, que rrouxe o vento, 
E o campo de alvas perolns semeia, 
£o fugi do pomar , onde vagava , 
Antes que o sol nas aguas se escondes«,e , 
O sitio abandonei , que as larangeiris 
Co^ as flores entre os huctos embalsamâo : 
N^esta cabana rústica , rormad.i 
De unidas canas , de grosseiros troncos , 
Vimes flexíveis , e colmado tecto , 
Com meus amigos me abriguei , tremendo 
Junto á fogueira , que estalando brilhi. 
He doeste sitio f que te escrevo , ó cara , 
O' doce amada , ó Primavera^ ó deosu 
Cheio o meu coração da imagem tua , 
E afflícto por não ver-te , as garras soíTre 
De impaciente , de tenaz saudade. 

Desde o dia cruel ,^ em que assustada 
Vo estio ã08 raios i nos tuçj^^t^ ^ o ^^^^ ^ 
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Consumo e cempo em languidos saipiros» 
Suspicos» em qae a der não desafogo. 
De noire em vagos sònhoi me aíiigafo 
Ver^ce, gozai-te em rápidos. transportes , 
Cantar-re o mea amor , gozar leus. mimos: 
Mal desponta a manhã , mal toge o somno» 
Desespero-me , lido entre amarguras ; 
Peço aos bosques sem folha , aos ermos camposy 
Aos rochedos de neve i ás tur/as fontes | 
Ao ceo toldado , aos ares tempestosos « 
E a toda a natureza , a minha amada. 

Primavera, onde estai? exclamo, e grito 
Do escalvado rochedo i fria gruta , 
Rssa, que outr^ora a tua mão croára 
De frescas flores, do matiz mais vivo 9 
Cobrindo a entradi de ramagem densa ; 
De valle em valie , e de umi rocha em outra 
^ Primavera , onde estás ? :r responde o campo, 
E no valle o pastor , na rocha o fauno , 
E no arvoredo as driades ouvindo, 
' t:s, Primavera , onde estás ? := depois exclamão. 
Em quanto assim fiel aos ternos votos , 
Que fiz de te adorar , suspirq , ó deosa , 
? Onde estás , que não vens a meus aíFagos ^ 
l Que sitio do unive so alFormo>eta$ ? 
^ Onde esquecida dai canções do vate , 
Do vate, que te amou , que te ama ainda , 
Aos prados te sorris, vestjndo os prados? 
? As flores tu is para orn:^r-ie colhe'3 ? 
i Te engrinaldas da fonte ao dito espelho? 
; K ufana de encantar sensíveis peitos 
ÒJs sentimento , commua\:as ^o^':> , 
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E a amar ensinai iniensiveis cnires? 

Ah ! volta ^ó bella ingrata, aos campos nossos: 
i Qpe paiz do nníverso » a náo ser Paphos > 
He tão digno de ti í; onde encontraste 
Maii lindas ninfas i mais gentis pastoras , 
Amantes mais fieis , mais puros rios , 
Fontes mais gratas, mais forftiosas selvas, 
Mais doces flautas , quando amor entoáo , 
Aves mais doces, quando amor gorgeiâo ^ 
Dize : ^um ceo mais sereno onde encontraste í 
^squecem-te os vergéis , os frescos bosques 
Da amável Cintra , do terreno Elísio ^ 
l Não vivem por ventura em tua ideia 
Os coros virginaes , que ali vagueião , 
E ao ver seus nomes , na floresta escritos , 
Outros com elles suspirando enlaçáo i 
l Os zephíros azues , que ali discorrem ? 
; Os leitos para amor, floridos prados. 
Que pendente ramage ao sol defende ^ 
; Entre paphios rosaes sagradas linfas ^ 
; Por entre as murtas passeiando as Graças ? 
] Do aligero esquadrão travessos brincos , 
Frechas douradas sem cessar voando 
Aqui 9 e ali aos peitos descuidados , 
E se èrrão corações , ferindo os bosques , 
Forque os bosques ali também suspirâo i 
Os sorrisos i os cânticos ? . . • ah ! tudo, 
-Tudo já te csqucceo i Volta • querida , 
Afparece entre nós , ouve os meus versos. 

Desde o dia fatal , ; que negra tutba 
De ideias tristes me revoa n^alma ! 
Dffsde ç dia íaul da ausência tua ^ 
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: Ah ! se a visses , moveia^^e a piedade ! 
Despedaçado o catro verdejante 
Aos duros golpes do sombrio inverno , 
De frio moicos os leões , que a tirão , 
A trança desconiposta ^ o mamo em noa, 
A altiva c*roa* destruída em panes, 
Afflicta , melancólica , sumio-se 
No vasto horror de lobtega caverna. 

As torrentes sem ireio divagando 
Contra maimoreas pontes indignadas , 
Investem , chocio , despedação , levio 
Ruínas em montões aos fundos mares. 

Asdriades, teu povo, e toa gloria , 
Tremem , ó dor ! ao furioso assalto 
DVuros , e notos , e africos em guerra : 
A seu brutal furor nenhuma escapa ; 
Parece que as prisões da eólia furna 
De uma vez demolira a máo de Jove. 
Dríades beilas de arvores antigas , 
Refugio outr^ora das calmosas sestas , 
Driades beilas de arvores vaidosas 
Co^a idade juvenil , verdura , e torças 
Tem a seus pés por victimas cabido* 
Go*os negros ftucios oliveira amiga 
Baqueou : não lhe valeo celeste guarda , 
£ Minerva pranteia o estrago enorme : 
Cahe o pbiheiro amedrontando os valles , 
E Pan , sentado nos troncados restos , 
Triste espera por ti co^a flauta muda* 

; Doesta cabana a rusrica fogueira 
Sabes quem a sustenta 'i Ah l coit^ ^ n^^ "• 
.Cedro s que Gu 16 ^agcei t ^^^'^'^ ^^^ ^^"^"^^ *^ 
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c onde bn«co« tavomo «^X»o ««po- 
B «««^f "das aeosa l »« V|^-,o assota , 

ScoU. Uu%"a ™« -nuS6««««• 
retisse . . . • i "'à, ,oU em pegj>° 

I„«>c«t»' °;í„ trem»». '"' „»•, , 

rhuva ptopíoa em v^ tecto 
Deíce ia C8c«nd*° ' g» j^as gota» . 

Chloe apo^S " emtoino »A " ano , 
Em circulo menoi ^^^^ «e en% 
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{E eavâo ainda, «velarei sandoto 
As hons todas , qae á manhS precedem ! 
j Horaa i horas de pz , de horror , de trevas ! 
K^oanio em v6s nâo desprende aflbito as azaa 
Estro andas por incógnitas veredals t 
Té dtie do fado a ibiniensidade alcattça ! 
.Aa do passado deleitosas scenas ^ 
At acenas do porvir gosá , descreve 
Aoa fracos oItos do profano vnlgò. 
En véb 9 e veiarei pensando 9 ó deosa , 
Em nieo thesonro , em ti ; gosando ao menos , 
Na ausência tna , teu fiel retrato. 
Sonhe a ambiçio nas purpuras 9 e sceptros; 
Torpe avareza em seus inúteis cofres ; 
A vingança , fatal a si^^e aos outros , 
Cogite embora nas traições , no engano , 
Nos agudos punhaes , no sangue em rios 9 ' 
Volg^ic amante occupe-se dos modos , 
Com que succumba a timida innocencía ^ 
E aos laçot venha destramente armados. 
Eu dando a amor o que se deve ao somno ^ 
Em chamma pura , porque he tua 9 ardendo , 
Eq te esctevo i te pinto oa meus depostos 9 
Risonha primavera 9 ó doce amada : 
Poi ti aospiío ; a tua vcdta espero 9 
Qnal< triste 9 afi9ict0 9 e mcauto viajante 
Perdido n^aka noite em denso bosque , 
ao maia leve ramor tremendo para 9 
Ino jolga um assassino em cada tronco ^ 
E fonieiidendo o hálito 9 prosegue 
Caindo cm silvaa 9 pecipictot ^ locbA» \ 
Eimr AoMmif I e agouiadm p\o% \ 



• ( i8 ) 

Põe sua esp^ança lu risonha aurora ; 
Mal que ao longe a notar será ditoso ; 
Serei mais que teiiz , pois vais ser mloba » 
IVÍal c[tte ao longe te vit , õ primavera. 
Sim : eu te amo inda mais que a vide ao tronco» 
Mais do que o touro em maio 'ama ã novilha» 
Quero-te mais que o deos de amor ás trevas « 
Mais do que Flora ao Zephiro inconstante. . 
Eu suspiro por ti , como suspira 
Murchada planta por sereno orvalho , 
£ ard&nte seifador por iresca fonte : 
Hes^me tão cara como a bella esposa 
A seu amante de chorar cançado , 
Quando no dia d^bimeneo se abração : 
Tão .cara emfim como o primeiío beijo ^ 
Que uma terna pastora a a:edo , e a furto f 
Consente ao seu pastor roubai-lhe aos lábios, 
^' Qual dos amores, que no mundo zmío^ 
He mais grato que o meu ? Este em doçura 
Excede tanto aos mais , como tu venc;jes » 
Tu belleza do ceo» do mundo a&bellaa : 
O atro , o denso , o venenoso fumo 
Do ciúme cruel não turva o brilha 
Ao vivo fogo , que por ti me inflàmma : 
Nio prohibe o pudor os teus aífagos » 
Não m^os colhem as leis: da luz não foge 9 
Do segredo , e retiro o horrot não busca 
Teu ditoso amador , nãa. tetoe os argos : 
Ao mundo inteiro se«i ^rdor confessa 9 
Prova n^elle um praaec » que he. sem ttm0i9í99i 
Doce recoxdãçio ! lembnume o ioscante , 
Xasume d'oiHQ na ejeistfiQfiia ftuniViiL ^ 
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Em qoef a|;itado de extasis divina. 
Pela primeira vez em ceo regaço 
Na liia te expliquei meãs sentimencofl» 

Do mez das tíores o primeiro dia 
Unha apenas dos ceos baixado ao mundo 
No earro d^ouro da vermelha aurora: 
Jpntas em coros no arvoredo as aves , 
De ramo em lamo em grupos adejando » 
Em nunca ouvidos sons a luz saudavSo : 
Inda os raios do sol nio bem desfeita 
Tinhio do puro rio a opaca névoa , 
Inda das folhas concavas pendião 
Tremulas gotas de Inzenre. orvalho , 
Que d*ali hirta o brincsdor tavonio ; 
Eq , lembrança fiel nSo me abandonea 9 '. 
Eu le achei, primavera, entre as roseiras, 
Inda a dormir, na relva de uma penha: 
N^alguns louros de roda entretecida 
Heia tenaz mn toldo te formava : 
O melro grave , o rouxinol cadente , 
Para encantar-te os sonhos diffundíão 
Nio muito longe a musica dos prados. 
Os ares brandamente embalsamava , 
Pois toda flores se ostentava a relva , 
Das rotas o perfume , e de mil florei» 
Ugeiras, bellas silphides, guardando 
Invisíveis teo plácido retiro , 
ImpediSo que ali chegar podesse 
Temerário pastor, huno atrevido, 
E profanar ooai indiscretos olhos 
Teo cofpo oú f ãcm veo , cheio de ttic^tiiwi%. 
Aí' me ccàduzh benigno acato • 

B 2 
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è , 

Nio mo impedirão silphiikt zéloias: 
Ao vate he dada a natureza toda. 

Pcof ando somno , da ínnocencia imagem j 
Cerrava aiada os olhos teos ao dia : • 
Co^um ar de liso o tuvenil semblante » 
Até sem o saber , até dormindo , 
Faria suspirar homens » e feras : 
Entre a face mimosa , e a fria relva 
Tinhas meio curvado o braço lindo : 
Como ao <lesdem , na esquerda seguravas 
Um lírio 9 ^ue vencendo a branca neve ^ 
^a pequena, alva máo parecia escuro; 
iPicava o seio á flor pequena abelha , 
Pequena abelha mais feliz que }ove , 
Pois love .por ser ella o throno dera. 
Hálito doce de fragrância amena 
Sae do seio^ que túrgido se eleva; 
Dos róseos lábios da pequena boca 
Vem tão doce , vem tal ^ que um peito liumanoi 
Bafejado por elle, ejtcede os numes :. 
Tu , e tudo em redor , cem mago encanco ; 
Perde-se a mente em rápidos ddirios i 
De gratss, sepsações tropel volante 
Escravisa a razie á fantasia « 
£ a alma , em vez de pensar , delicias volve. 
' Vi^tè assim , tal fiquei » 6 primavera ! 
Acordaste depois, e abrindo os olhos. 
To, e tudo em redor ficou mais beUo, 
Se o belb |á perfeito inda requinta. 
De doçuras n*um mar quasi submerso, 
Cãnçaào á força. de sentir prazeres , 

O ^piríio ic esvac , c o mundo ic^t ^ 
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Depoif, tomando a mim , vi-te já pronra 
A abandonar a penha, e ir-re aos valles. 
De a]usur«ce um sendal de verdes muuas 
Tinha acabado a orelade da penha :. 
]& meio lecatado o niveo seio 
Tinhas n^om cinto de miúdo cedro y 
QpC a mais nova das graças te ajustara ; 
No meio d*elle alguns botões de rosa , 
Nem já todos botões , nem flores todos 9 
Em vez de o embellecer , se ornavão d^elle : 
Espalhada ao desdém a loura trança 
Fluctuava em anne» sobre teus hombros» 
Parei a concemplarHfe , ; ah ! nunca o raundo< 
Te vio tSo bella , como vira o vate ! 
Em teu seio amoroso um copidinho) 
Qual bofbdeta d*onro, esvoaçava 
Daa nnaa - cainiea ao cheiroso ramo , 
E do ramo cheiroso ás nuas carnes : 
Vio-me 9 e curto farpão dourado, agudo , 
Cun» faipSo » <)ue os olhos nio percebem ^ 
Me arrojottf , me simiío dentro do peito : 
Graçia aò rira do divino insecto : 
No profundo do gcdpe , c na doçura , 
Qoe n'elle prova', reconheço um nume. 

Sim 9 dêtMa , desde entáo anunte , amado t 
De dia em dia te encontrei mais terna ; 
Sempre 9 sempre fiei aos meus extremos ' 
Tena pago os versos meus por teus carinhos i 
Carinhos • • • ; ah ! cujo valor ignora 
O vulgo insana , qoe a cidade habita ! 
Se om dia os cortezãos podessem Nti-A^ 
^ Na pompê ãimpíeê da belleza lua ^ 
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(; Negros cuidados mil o$ tem vendados í) 

Dizendo eterno adeos aos aureoi tectos, 

Ás columnas 9 ao& pórticos , aos vícios , 

Longe iriáo do hivolo tumulto 

Rústica habitação buscar nos campos , 

Nas margens construir d^uma corrente , 

Que de um bosque atravez su$t»rra, e foge, 

Cibana humilde , que não teme os raios. 

S«U3 campos , seu pomar , e os seus lebanhot 

Sustento salutar lhes prestarião: 

Um pequeno jardim , plátanos , flores , 

£ um tanque » tudo seu , collinas , prados 9 

Recreios sem remorso ali lhes davao/ 

Lindas pasroras , mais fíeis que as damas » 

Sem artificio ^pganador formosas , 

As delicias de ^mor Ites oiier'cèrão: 

Scenas , qoe a visu em ouadros lhes encantão. 

Quando astuto pincel prodígios obia ^ 

^li por toda a pane os cercariâo. 

Mas j ah ! porquç me o^copo em vás ideias! 

Embota o preçp i)su não saib^ o mundo, 

Primavera , eu ce adoro $ e tu me aíFagas ; 

CasQ mil vezes o ceo nome á lira 

Quando a teu lado o meu amor celebro ; 

E tu seifisrtç , e c^roas-me de flores 9 

Abraças^vmç extremosa » e me concedes 

Docemente dormir no teo regaço. 

'Mas ru«». porque nao vens? nâo, niome engano» 
Inda ao longe o trovão deixa escucar-se. 
Sobre as ondas talvez do mar de atlante 
Fervã agof a a borrasca j e despedace , 
^ombjndo (J4 ãftc và 9 dos vão% e^^ot^^s ^ 
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PodefOfOt baixeis : desfeiti em fúrias 
Na horrível serração, com sons do averno, 
Entie as ondas tnlvez braveja a nioccè : 
Gritos de dor aos náufragos escuco: 
Abraçados algons do lenho aos restos y 
Ora tocão nos ceos j ora se âbismâo ; 
De nuvens acra veo submerge a lua , 
Náo luz na escuridade alguma estrella; 
Ao dttio assalto dos contrários ventos 
Rugindo estoira o mar ejm crespas serras ^ 
Dos promontórios se arremessa aos cumes, 
E os faz tremer sobre as marmore;)8 bases. 
Ao ! quantas n^este inverno , ah ! quantas vezes 
Estes quadros fataes se repetirlo f 
Ó tu , das immortaes a mais benigna , 
; Primavera , onde estás , que não te apressas 9 
Que nlo vens serenar os eícmentos ? 

Se acaso as minhas f>upplícas te movem , 
Se inda hes a mesma graciosa , e doce , 
Sobe ao carro da iaurora , os ares fende , 
£ baixa ao luso clima , onde te chamão» 
; Lembraste aquelia gfura , onde Amarillis 
Junto a Dametas 9 seu futuro esposo, 
De constância , e de amor lhe tez taes votos , 
Qnaes nenhum amador jamais ouvira > 
i Aqaella gruta , onde ambos apostarão 
Dar n^essa tarde tantos beijos , tantos 
Como as folhas do próximo- arvorcí^o ? 
t Aquelia gruta , onde ambos consumirão 
Um dia inteiro a adivinhar as graças ^ 
Que ter devia seu primeiro filho ^ 
Bsó ão sexo 0$ votos discoiàavSio v 
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Pois OaiDetás pintava, oam Amaríllis, 
E Amarillia corando outro Dametas i 
Pois n^essa , n^essa gruía os meus amigos 
Virão comigo celebrar-te a voica. 

Afastámos de erguer junto do cedro 
Simples , campestre altar de teria , ç gf ama i 
Listões de flores o ornaráõ de roda « 
£ nós contentes , coroados d^ellas , 
£m honra tua . as libações faremos 
De antigo vinho ^ e de espumoso leite : 
Todos por sua vez ao som da )ira 
Cantaremos um himno i gloria tua, 
Q lavrador 9 que a próxima campina 
Com seus tardios bois ^rar cantando , 
Parado calará para esçutar-nost 

Então f então começa o tempo d^ouro t 
Folgao no campo 0$ naturaes prazeres*^ 
E a rústica alegria apraz aos deoses. 
^qui após as cândidas ovelhas 
Vai trigueira , descalça pastorinha 
^os echos do arrçdor cantando aoiores ; 
Ali galhqdo saríro se esconde 
Para colher alguma ninfa errante ; 
Aqui por le4oa sons retine o bosque 9 
O riso ferve 9 as flautas se inisturáo ; 
Mais longe aos pef de tnal fingida ingrata 
Se escutáp rogos apiedando as selvas. 
Um favonio fubtil encrespa as agoas , 
E enraiva a taínfa, que procura prnar-se 
Consultando na fonte a própria imagena. 
Priapo brincador gira saltando 
JVi/s jaidia$^ inçfi vergéis , e aos ço wtcs ^ 



Batendo os ramos , c açoutando as aves ; 
Qae enxotadas envia aos densos bosques : 
Elias vâo pelo ar fugindo ao nume , 
Quando as settas de amor la vão íerillas; 
Amor, e seus irmãos, discorrem tudo, 
A tudo quanto existe arrojão seitas : 
La se ouve iunto á taia susnrrando 
Verde carvalho um náo sei que tão docCfi 
Que aos amantes apraz o seu murmúrio ; 
Do rebanho o maiido entre o rebanho 
Baia amoroso» e iodas lhe respondem : 
Pela novilha se enfurece o touro , 
Acomette o rival , gosa o triunto. 
Cor de neve 9 pequenos corJeinnhos» 
]á balão na v^dura : alem se aumenta 
Das cabras ao pasroc o seu rebanho; 
Oi pequenos irmãos correm brincando^ 
Aquellp fog^ 9 os outros o perseguem , 
Volião , saltão , levantão-se , discocrecn 
Por roda a parte n*um momento o prado i 
O leite abunda , « brevemente faltáo 
Os tarros ao pastor , onde o recolha. 

Por outra parte , encantador^ scena \ 
Os brincos infantis se me affiguráo* 
Aqui turba apinhada entre as silveiras 
Após o som do grilo o vai buscando t 
A estridente cigarra ali se colhe: 
Lá se arma a rede ao passarinho incauto i 
Se envisca o ramo » e O prisioneiro atado 
Com longo iio ao pé nos ares voa. 
ITij^mais travesso ás arvores tre^;^cvdo 
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Outro mais atrevido em vSo forceja 
Por montar no carneiro , que se escapa , 
Fazendo ao longe retinir os bosques 
Co^ p crebro som da aguda campainha. 
Nâ luta , na carreira apostas fervem : 
Tenra menina um malmequer desfolha , 
E pelo amor da mãí á flor pergunta : 
Oujras vezes na, terra está formando 
Quadrado canqaesinho , e p6e-lhe em roda 
Cravados ramos de roseira ^ e murta : 
Da lindsi camponeza fto colo pende 
O pequenino infante, que sorrindo 
Balbucia de mil sagrado nome, 
E os bei ias maternaes excita , e gosa ; 
Em quanto seus irmãos vão na corrente 
Pôr de cortiça om concavo barquinho. 

2 O^ is infância do mondo amáveis scenas ! 
Se inda «is virtudes sobre a terra existem. 
Se inda existe o prazer , o sócio d^ellas , 
He Cios iCampos somente ; e a quadra tua 
Mos mostra , ó primavera ^ este prodigio. 

Mas da fogueira a chanima se enfraquece • •' • 
]á os gallos das próximas cabanas 
Vão começando a annunciar-me o dia : 
f Quanto he bello este som! ;Com qtie transporte. 
N^uma fíesca manhã* se escuta ao longe 
Este noncio da aurora, cujo gr^to 
Outros aqui , e ali vão repetindo 
Com menor intervallo , « voz diversa ! 
Sim : o dia começa : a luz nascente 
J^<?/as fendâs do tecto está btilhando. ^^ 

Eis-me $ó junto ao lar j talvez qxxt Yvíl twivtf^ 
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Se ausentassem d^aqui meat companheiros; 

; E agora em doce paz estão dormindo ! 

H^anto a noite toi breve ! ah ! ; não me engano ! 

ba fresta , onde cheguei , contemplo os ares» 

E claro vejo o ceo , de nuvens limpo ! 

i Li, brilha no horizonte a estrella d'alva ! 

I O^ dor 1 que os olhos meus somente alcancem 

Como atravez de um veo a natureza 1 

2 Que estes montes , que ao longe se descobrem » 

Cu|08 cumes mil arvores guarnecem , 

Que o rio ao longe a fulgurar co* as ondas» 

Que os remotos casaes da gente humilde 

Sobre as verdes campinas alvejando , 

Não possa ver ! • • ; mas que murmúrio doce 

Lança a folhagem do loureiro antigo. 

Que defronte de 'mim se eleva aos ares? 

O favonio acordou , que honrem de carde ^ 
Cançado de voar , adormecera 
Junco á cascata no pomar sombrio: 
Vai súbito partir : em curtas ^ras 
Será comtigo ^ e te dará meus versos* 

Adços , querida » a cua volca espero ! • i * ; 
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do do somno do invértk) ao bafo omnipòtetíto 
da primavera , parecem reviver , e se cobrem 
deflores^ o mewgenio se começa a cobrir das 
suas com a volta doestes dias puros ^ e agradam 
veis para os amigos do campo. As primeiras 
flores , que d^ellepude colher j servir ão^me pa* 
ra formar a grinalda , que apresentei nas 
festas da primavera , celebradas pelos meus 
amigos. Depois de a haver tirado do altar da 
deosa^ que preside ú mocidade do anno^ ^a 
quem senão a vós^ 6 minha Mõij deveria eu 
offerecer esta grinalda ? sim : para outra quaU 
jfuer pessoa o meu presente teria sido muVXo 
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pequeno] mas eu estou certo ^ de que ocorap^ 
nuitemo n^^ella encontrará mais graça , eoréi 
mais wioas , e perfume mais agradável Em 
fim eu ouso Usongeiar^me com a ideia de que 
pregando ternamente os olhps sobre a mú 
tUus obra penskreis em silencio que eu sint0 
toda a depura da gratidão para com aqueUa, 
Ifk quem te^iho recebido a existeneia , a ediíca* 
fõo y é todos os desvelos os mais amorosos , e 
iníeressantes ; e alguns suspiros , e lagrimas 
serão , para cumulo da míitAa fdiddade, espãm 
Ihados na minha ausência* 
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^ubiodo pela corrente do Mondego até a 
um quarto de legoa de distancia da Cida* 
de , encontrasse na margem do poente um 
retiro agradável , que parece ter sido ex« 
pressamente formado pela mão benéfica da 
rlatareza para ver debaixo das soas som* 
bras uma sociedade de amigos Poetas, es« 

Suecidps por algumas horas de todo o mun* 
o, nô seio dos prazeres, os mais vivos, os 
mais amáveis , e innocentes. A Lapa dos 
£steios é o seu nome , a Liberdade o Génio 
tutelar d'*aquelle sítio eucantador. Um pe« 

3ueno cães ornado de cinco árvores^ uma 
as quaes inclinando»se sobre o rio cobre 
com a sua sombra os bateis , hospeda gra« 
ciosamente aos que demandão este asilo. 
Ao fundo do cães, e por is&o na frende do8 
qnt desembarcão , se«levanta uma muralha 
natural de rochedo^ aberto em muitas si* 
nuosidádes. A barra doesta muralha , até a 
altura pouco mais ou menos de oito a dez 
palmos, é perfeitamente escalvada ^ww^^ ^ 
á^ãbi até ã cima revcste^sé àe wuv rnoJ^V^àA 

C 
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beras , que ora formão como rochedos pen- 
durados , ora se escondem para formar pe«> 
quenas grutas, d^onde ás vezes se vem sair 
os pássaros, que vão pousar sobre ospro* 
ximos lamegueiros, festejando pelos seus 
cantos a belleza e frescura das suas habita* 
coes. AMi rei ta fechasse esta aprasivel scena 
por uma subida, occu pada por um bosqne- 
sinboy através do qual os olhos se perde» 
Ba confusão dos troncos, e immensa folha* 
gem. A^esqnerda se eleva uma escada gros- 
seira/ mas commoda, de doze dcgráos: so- 
bre ella confundem a sua immensa rama- 
gem dois antigos lamegueiros, epor detraz 
. d^ella outras arvores mais pequenas sieabra- 
ção mutuamente , se enredão por mil vol- 
tas d^hera. Termina esta escada em um plano 
quadrilongo , com assentos ao comprido', 
dos dons lados mais extensos ; isto ê da par- 
te da terra e da do rio , cujas aguas se vem 
brilhar através do arvoredo cerrado , que 
desce por uma espécie de promontório , 
não muito extenso desde esta elevação, até 
se perder no meio das aguas , e é dó priii-' 
cipio doeste arvoredo , que càe a sombra e 
frescura deliciosa sobre os assentos diurna 
e outra parte. A pureza, e o perfume do 
.ár; o aspecto variado da terra e agua; o 
susurro dos ramos agitados pelos zephiros; 
o cauto dos pássaros ; a presença da natu- 
reza bella sem os esforços da arte ; a paz 
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e a tranqaillidade do deserto^ tòo a fonte 

SereDDe do8 encantos doeste sitio. Uma la* 
eira suave , opposta á escada por onde se 
tinha subido , e ainda mais assombreiada , 
conduz a outro cães/ talhado em degráos 
satnraes até á agua : mas o aspecto doeste 
é muito diverso do primeiro: sem arvores, 
sem relva, sem mais verdura do que a da 
muralha do fundo,. onde se apresentão em 
grupos, bordando um véo immenso de mus- 
go, fetos silvestres , congorças , e uma infi« 
Bidade de plantas diversas , entre as quaes 
avultio dispersos alguns ramos de figueira 
brava , este lugar compensa a sua falta por 
uma vista bella e desafrontada. 

Chegou o dia da primavera', para o 
qual havia muito que eu, e os meus amigos 
tínhamos ajustado ir fazer uma festa poe« 
tiea em algum lugar aprazivel , em honra 
da m^is bella de todas as estações , e aLa- 
pa dos Esteios foi para este fim preferida 
a maitos outros sitios agradáveis e campes- 
tres, que em profusão se encontrão a di- 
versas distancias em roda da cidade. Com« 
Snnba-se o nosso rancho de 12 pessoas, to-b 
of amigos^ poetas, e académicos, dos quaes 
em sen lugar farei menção. Pouco depois 
do meio dia, tendo*nos reunido e abraçado, 
dirigimo«nos alegremente , e com algumas 
flores na mão, para o cães , onde já um ba^m 
telMoê êsperãVã» O ar esU^a ^\xt^\ "^m^ 

C ^ 



vento ligeiro, e doce tendo começado a so« 
prar , defendendo-oos do iocómniodo do 
■ol , que ardia com todo o seu brilbantis* 
mo, nos-ajudava a remontar com mais ve- 
locidade a corrente. 

Em quanto alguns d^um , e outro lado 
estribando varas no fundo nos-fazião voar 
ao lugar suspirado, os outros se-occupavão 
em fazer retinir ambas as margens por can- 
tigas alegreSjC entoadas em chusma; de quan- 
do em quando estas cantigas se-interrom- 
pião para se-notar algubi bello çspectaculo 
Ti^uma das margens r planicies verdes e flo- 
ridas, eollinas risonhas, casas de campo, 
quintas , jardins , e mil arbustos , entre chou- 
pos e salgueiros, debruçados até tocar n^á- 
gna , compunhão este painel interessante, 
que arrebatava os meus amigos , e que pe- 
la privação absoluta, em que a distancia 
me-punha a seu respeito, me-arrancou ^al- 
gnns suspiros, e me-íez sentir no meio da 
alegria alguns mpmentos de tristeza, encos- 
tado a um lado da nossa embarcação. Mil 
cousas se-succedèrão rapidamente durante 
a nossa viagem, cujo agrado eu não sabe- 
ria descrever, taes como os gritos, quere* 
pentinamente soltámos ao passar por baixo 
do terceiro arco da ponte , aonde o som 
das vozes, reflectindo nas. paredes e tecto de 
peàrsíf se-tornava mais vivo e mais alto ^o 
qae na extens&Q da agua ÂeseoV>^tXa^^ a.^%^ 
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de logo tornamos a entrar ; as despedidas & 
Cidade , que se-nos-ia escondendo , e aos 
dfffereDtes pontos das margens, que suc- 
cessivamente nos-ião fugindo : a vista de 
um bando immenso de pombas , que levan- 
tando-se atemorisadas á nossa passagem 
perto d^ima pequena ilha de areia , aonde 
tiobão ido beber e refrescar-se , e passan- 
do pela nossa proa forão pousar na mar« 
geou próxima : o ceo todo retratado nas 
águas, qHe umas vezes pela sua pureza dei« 
zavâò ver o fundo , e outras representavâo 
o sol com toda a magnificência dos seus 
raios ; estes , e muitos outros incidentes re- 
partíão deliciosamente a atteução doestes 
Moços Anacreontes^ viajando. Trez quar* 
tos d^hora durou pouco mais eu menos esta 
alegre navegação, e passado o primeiro 
nós não deixámos um so minuto decançar os 
barqueiros com as nossas perguntas sobre 
o quanto nos-restava* Julgava-se ver a La* 
pa dos Esteios em quantos lugares aprazí- 
veis se-descobrião ao longe* Elles a-mostxá« 
rSo finalmente com o dedo : todos se-Ievan- 
tárSo, e um grito geral resoou , saudando 
o sítio desejado. Saltámos emfim no primei- 
ro cães , e deixando preso o barco a uma 
pequena árvore, a terceira do Iadoesquer« 
do, corremos debandados a visitar tòdo& as 
recantos ainda os menores da solidão ^ que 
iàmos povoar por algum&i boi«x^ ^ i^i^wuwi^ 
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dlo-nos no alto , onde achamofs assentos com* 
modos, esta lapa, gritou um dos amigos, 
parece ter sido feita pela natureza para 
habitação das musas ; aqui as beras se es- 
tendem por toda a parte ; e nós passámos 
)ogo á leitura dos versos , que todos levá- 
vamos: os meus amigos ti verão abondadedo 
me fazer uma honra , á qual eu não tinba 
direito de aspirar no meio d^elles , eXí-' 
gindo, que se começasse pelo meu poema; 
este 9 assim eomo qu.asi todos os outros, ti- 
nba sido composto antes de escolhido ir 
lugar ^ e é por isso que entre a exposição 
fiel da festa , e a que nós fazemos em nos- 
SOS versos, se acha bastante differença. Era 
quanto a mim eu imaginei alguns diverti- 
mentos, que pudessem encher um dia de 
primavera, passado com os meus amigos, 
e descjrevi-os pelo modo pelo qual se me ti- 
iihao representado. Concluida esta leitura 
o meu amigo José Victorino da Fonceca 
Cárdozo (Elmiro) se adiantou para mim 
com uma faixa de hera, que apezar da mi- 
nha opposíção me lançou em tiracollo do 
hombro direito ao lado esquerdo. Seguio- 
se Francisco de Senna Fernandes ( An- 
friso ) , o qual em pê a meu lado , e com 
uma coroa de flores na mão, recitou uma 
belia ode : na ultima estrofe me co- 
roou abr^çãhdo^me. Não me foi possivel 
resistir a esta honra , que ew ai^V^v^ 4^T&ai.^ 
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siada, porqnc os nens amigos vivamente le 
oppozerSo, e ea fui obrigado a deixalla 
soore a minha cabeça. O meu coração está 
muito soberbo com este premio dado pelas 
mãos da amisade: eu conserva, e conservarei 
sempre esta grinalda , até aae o tempo a 
tenha perfeitamente aniquilado. O meu 
triunfo, bem que fosse ja então tal qual eu 
ntincá o poderia sonhar, não estava perfei* 
tamente completo ; porque José Maria Gran* 
de ( Josino ), a euja musa encantadora há 
ja muito tempo que eu sou devedor da 
lin mortalidade , Ico antes de ura poema , 
pequeno em extensão, mas grande ernòito- 
grándè em merecimento , o meu elogio em 
liío bellos versos , que eu me vejo obriga- 
do á pérdoar-lhe as lisonjas. meu irmão 
Augusto Frederico de Castilho ( Auliso ) 
]èò dm longo poema , intitulado :;: A pri-^ 
mavera:^ cheio de harmonia, de novidade, 
e de um gosto exquisito: seria inútil di- 
2fer o que sinto acerca doeste poema , tan- 
to porque o meu snffrajgfio seria suspeito, 
como porque estou bem certo, de que os 
que o lerem, farão d^^elle a «''lesma ideia, 

Sue eU faço. A sua leitura foi interrompi- 
a por uma flauta , que soou muito perto 
de rós; era o meu caro amigo, o Horaeio 
Portuguez , José Fernandes de Oliveira Lei- 
tão de Gouveia, que inexperadacnehie tv^i 
appareceo alvoraçado na cuxtei e^c^dL;)^^ c^^ 
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serve de oommnnicação entre a Lapa e 
;a quinta das Canas , que Ibe-fica imi* 
Deatc. Tudo se-confundio com clamores 
de alegria á sua chegada, cercámòl-o, a- 
braçando-o, ctirando-lhe a flauta das mãos 
o-Ievámos a todas as partes do nosso Par- 
naso , contando-lbe todos a nm tempo o qn* 
até ali se-tinba passado, quantas vezes se- 
fallára no seu nome , e desconfiara da sua 
promettida vinda. Este Homem amável, jo* 
vial y despido de prejuisos, e próprio para 
ser a alma de uma sociedade de Mancebos 
alegres, começou desde logo a tomar par- 
te nos nossos transportes enòssaFesiainno- 
eente. Concluio-se finalmente a leitura do 
Poema, interrompida pela sua chegada; e 
o Poeta teve a honra de ver o novo sócio 
arrebatado ao ouvil-o. Uma Coroa de he^ 
ra finalmente colhida da árvore mais pro« 
iima lhe- foi posta por mSo de Josino. 

Eimiro prendeo depois a nossa attençSo 
por um Poema de muita invençSo e belle^ 
za , aonde o incenso da lisonja foi outra vex 
queimado diante de mim no thuribulo da 
amisade* Coro&moKo igualmente; e o mes* 
mo çe*fez a todos os qne se-seguírão , que 
recitarão algumas obras mais pequenas, oa 
traducçSes. 

Meu irmão Adriano Ernesto de Castilho 
iBarreto repetio uma delicadissima traducjão 
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livre Aa primavera de Thompson. Albano Sa« 
til de Pina uma traducção em bellas qnadras 
do idilio da primavera deGessner. Francis* 
CO Cesário Rodrigues Moaxo uma traducçSo 
em prosa de Utz , que leo em pé com o copo 
na mão , e rematou com uma saúde. Fran« 
cisco de Assiz Saltes Caldeira ( Franzino ) 
uma tradocção da primavera de Cramer: 
fecbanflo-se finalmente esta sessSo poética 
com a leitura de parte de um poem/i de 
mais de quatrocentos versos de meu irmão 
pequeno José Feliciano de Castilho. Todos 
ja finalmente estávamos coroados , e o ran. 
cho se-espalbou. s O sol vai ja muito i>ai. 
xo : os seus raios apenas tocSo ja os cumes 
das coUioas fronteiras: aproveitemos o tem* 
pe;i: gritarão alguns amigos, qu9. tinhão 
subido a uma eira situada na borda do pia* 
Bo 9 sobranceiro á lapa ; e todos nós senti- 
mos^ que a tarde nos-ia quasi insensível* 
mente escapando. Entiío ao som da flauta 
do nosso Horácio, o Gouveia, começarão 
todos a dançar e a saltar ; e as aves , inci» 
tadas pelas músicas, levantarão mais alto os 
gorjeios da tarde. As folhas das beras, que 
ali cercavão todas as árvores , e algumas 
flores, voa vão ás mãos cheias como em chn* 
va de uns sobre os outros. De quando em 
quando uma voz levantando-se fazia notar 
alguma noya belleza^ a que ainda se não 
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tifiha áttenilido. Em pê sobre ocae';? mais 
árido A. aliso chamando os outros lhes fez no* 
tar como o rio d^ali , por causa da sua cur- 
va, sê affigurava um lago cercado de col- 
liuas desiguaes , coroadas , e semeiadas de 
larangeiras, oliveiras, e pinheiros , ecasaes 
alvejando; descobri ndo-se mais ao lonj?e, 
por entre estes,ontros outeiros muito arreda- 
dos, e que ja quasi se perdiSo nà di^tán» 
cia , e na sombra da tarde» Eu imaginava 
toda lesta seena: o quadro na minha alma 
era bello , i mas seria elle por ventura ver- 
dadeiro? nSo o sei. Uma merenda saborosa 
nos appareceo de repente , e como pòt en« 
canto : Elmiro tinha sido o mágico provi- 
dente. Um linho quadrado , e branco como 
a neve estendido sobre o cães onde tinha- 
mos desembarcado appareceo coberto dei* 
guarias delicadas , garrafas, e copos coroa- 
dos de verdura. : quatro troncos lançàdoá 
em qitadrado formavSo os assentos: dòus 
pequenos irmSos , vestidos de branco , erão 
o8 Granimedes do nosso banouete alegre: 
parte assentados , parte deitados em diffè- 
rentes attitudes , outros girando por entre 
os primeiros com os copos, e pratos namao, 
risos, gracejos , e ditos a tempo , vivas di- 
rigidos com o copo na direita à lugares 
muito distantes, sandes a um sem numero 
^^ objectos variados e agradáveis , narra- 
S^ãips festivas, oiQsicas alegrei à^ ^^xiX^^ 
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mil vezes começadas , e outras tantas in- 
terrompidas , c outros muitos iucidentes 
impossiveis de descrever, concorriao n'ama 
doce confusão para encantar a ultima bora 
da festa da primavera. 

O 6ol tinha ja desapparecido , é o ceo 
ainda nSo estaca assombreiado pela noute. 
MSo foi senão depois demuitâs vezesadver- 
tidos pelos barqueiros, que nós reparámos 
na necessidade de partir: Ievantamo-noS| 
e noBchegamos para aborda da praia , mas 
nenhum queria ser o primeiro, que a dei- 
xasse • No meio doestas questSes o Gouveia 
levantando a voz começou a cantar ? A 
minha Lilia morreo £:r n'um improviso de» 
licado e sentimental* Um. silencio profundo 
o cercava por todas as partes , deixando 
ate ouvir o murmúrio da corrente , que 
banhava a rocha. Visitámos por ultima vez 
a lapa; travou-se uma dança de despedida, 
e fè%«se Qma saúde geral ao lugar, e ás três 
Graças , que ali costumSo vir muitas vezes. 
Kmbatcámôs finalmente a pouco e pouco 
com as coroas na cabeça. Tivemos logo o 
cuidado de recommendar., que de maneira 
Jienhtima sèimpellisse o barco comas varas; 
p6rem que o deixassem ir tSo devagar co* 
no a corrente com toda a sua doçura opo* 
desse levar ; e nós desejávamos retardar 
ainda mesmo esta leve corrente. Acbou?se 
eoareniente para mantet a otdt\a ^ "^^x^^ 
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Dma confasao de mil gritos e rozes diver» 
sasaum tempo nos-envolvía, nomeiar, áma* 
neira do rei do vinho nos festins dos an« 
figos ^ um que nos-governasse : Gouveia o-^ 
foi por uma geral acclamaçao ; um pro» 
poz , que todos os que nos-acbavalmos rea« 
nidos.nos-dessemos d^ahi por diante otrata» 
mento dos ami^s ; approvou-se : e aquelle, 
ajuntou outro , que desobedecer a esta lei 
tenha-seporezclnido da sociedade dos^mi* 
gos da Primavera; approvou»se igualmen- 
com enthosiasmo ; levantárSo-se todos abra- 
çando-^e/ apertando as mãos, e empregaa* 
do no meio do riso o novo tratamento com 
tanta profusão , que Bada mais se-ouvia* 
Todos os sócios , gritou outro , e o silencio 
foi restabelecido , todos os sócios deveráS 
conservar , até que por si mesmos sejão des- 
temidos, estes monumentos da soa gloria, 
estas grinaldas , que os-ornão : approvon- 
se esta nova lei , que não fez mais do que 
confirmar as tençSes de cadaum. Propoz-se 
depois , que empregássemos o tempo que 
nos-restava em repetir, segundo a ordem 
dos assentos, uma pequena Pçça Poética 
cadaum. Aqui a discussão foi mais viva : 
porque uns lembra vão, que seria melhor 
que se-cantasse, outros que se-tocasse flau- 
ta ; um finalmente conciliou as opiniões, 
representando que tudo isto se -podia fazer j 
4JSfi/xt7 se^approvou e executou% 
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A serenidade da iM>ite junta com as 
sandade» do dia nos-fez achar uma doçura 
inexplicável nos sons da flauta , que pare- 
cião modulados pela melancolia, esc-esraiâo 
ao longe nos ares. A^s vezes quando nos«a« 

})roximavamos mais a uma das margens um 
igeiro ecbo, cheio de doçura e tristeza , se- 
agradava de repetfr a musica, e as palmas 
cem que nós a-applaudiamos. Em qnanto 
um só cantava em meia voz , e nós o-esen- 
tavamos silenciosamente com a mão na fa- 
ce, meios voltados para o rio, era«nosagra* 
davel ouvir em som muito mais baixo as 
pequenas ondas beijarem os lados da nossa 
embarcação , e fugirem com um murmúrio 
sonoro. 

Desembarcámos finalmente, eabraçando- 
DO69 penetrados d^igual amisade, e d^iguaes 
lembranças , nós promettemos fazer outra 
festa semelhante em honra do primeiro dia 
de Maio. 
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ila que chega a doce primavera ! 
Logo ao romper do dia murmurando 
Os favonios azoes a annunciárão. 
Eila que chega ! as aves a saudão ; 
Festeja-a poro o ceo^ ja verde o bosque, 
A fonte , o. rio com murmúrio grato , 
Cem lindas iloresy com'pertume os campos. 
Com extasi , e ternura a natureza. 
l Não vedes como a aurora alegre espalha 
Mos ceos orientaes matiz brilhante ? 
«Não. a vedes a rir, lançando á terra 
Sobre a verdura o transparente aljoíar? 
]01hai como estas plantas enlaçadas, 
Que as flores varias entre si confundem y 
Frescas se esmaltão do sereno orvalho ! 
Sim , meus amigos , sim , tudo se alegra 
Da primavera á suspirada volu* 
Mais cedo ao leito do marido annoso , 
Futtando-lhe o calor , e os seus affagos ^ 
Hoje ã ãuton /ogío ; no loseo uivè 



j 
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De áureas flores toldado, e de violerasi 
Sentada estava ha muito á sua espera 
A minha Amada » ^ a jov^il Belleza , 
Que inflamma os corações , que enteita o mundo 
Subio , sentou-se alegre , e n^um momento 
Na immensa estrada azul batendo as rédeas 
Aos nevados Prisões , choveo sobre eUes 
Da baste comprida , e tremula dos lírios 
Crebros golpes , que caprdos os-tomão : 
Em quanto juntas pelo ar descião 
Desde o cume dos ceos aos campos nossot 
De transparentes nuvens escoltadas » 
{ Sabeis o que dizia a doce Aurora - 
A^ Primavera cândida , e vermelha i 
Este Favonio de ligeiras azas. 
Que sobre a fonte alem brincando vistes y 
Molhando n^água os debruçados ramos 
Do arbusto, onde adejava a borboleta t 
Este Favonio *••. ah! vede-o como apressa 
Vem de Chloe brincar ante a cabana 
C^o o ]asmineiro , que lhe- veste os muros ! 
Elle , elle. mesmo acompanhava o carro , 
Tudo olhou , tudo ouvio , contou-me tudo» 
A meiga Aurora á meiga Primavera 
Abraçou vezes mil : as faces diambas 
Se-úniáo n^um. transporte ; e os róseos lábios 
Dos róseos lábios beijos mil colhiáo : 
O^ terna amiga , õ Deosa , Ihe-dizia 
A Esposa de Titio ; \ como eráo tristes 
Na tua ausência os campos 9 onde vamos l 
Ab# carnes orientaes dos Lusos niontes 
ycrds d^âqui a pouco i xm eiçtia^ 
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A turba toda dos Campesties Deosei ^ 
Flora , Cibele , Driades, Napeias , 
Hamadriades , Naiades , Silvano » 
A lOflçadora Cinthia , Amores , Gtaças^ 
Os ledos Rifios, a amorosa Venns; 
E Pan ha muiro tempo em nova flama 9 
No verde cume do apartado monte 9 
Onde um canavial susurra , e treme , 
Para a tua chegada estuda um hímno : 
Ao som d*elte verás sobre os rochedos 
Com destreza dançar ligeiros Faunos , 
Cingindo de verdura as negras pontas^ 

]a fugio do horisonté a roxa Aurorai 
]a desceo , ja passeia os campos nossoe 
Docemente sotrindo a Primavera, 
Pouco a pouco rompendo a .opaca névoa 
Dardeja ledo o Sol mais puros raios : 
£ís ia dourados do arvoredo os cmnesi 
Eis na conente límpida saltando 
De -reflexos d^ luz aúreo cardume: 
Alem na encosta do vísinho outeiro 
Um rebanho baUr se-me-affigora , 
E ouvir de uma pàsiòra o cáhto àlégfè^' 
Olhai 9 Amigos meus , dizei*4i^e á pressa 
{Que scena oflTrece a encosta da colHna I 
A relva ^ de alvas flores roatikada , 
Onde o calor nascente o orvãUio enxuga i ' 
AqueUas sombras d^árvoires dispersas 9 
l Muito bellas nio sio ^ '; diiei-me , é pitrítá, 
O rebanho pacifico de òvéHiaf ? ^^' ..' 

}£ bclb agi^ardirdõra i ;e«ti Uf^ft^ " ' ^. 
Janto éc aígitpf jMK«r? v6ti MfiiÊl^c^iíbftV ' 
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E guarda ejn seu, regado amenas âoles l 
^Tia2 disperso o. cabello ás brandas aura« 9 

00 rubras rosas, em; grinalda o-prend^m i 
Corramost q'ain nicmento pa catiif)08 codos ; 
jNáo fiqoc iin>^ aá toncç, uin yalle, um bõscjvot 
Umâ^ gru^ n QOi ouceírç , onde encantados 
Não VampÂ contemplar a Primavera^ 

Este esueftp cdtnuibo 9 ondç in^da ha pooco 
Ião CO/rendo ç0t ^urbido . regato 
£httva$ fifundadas 40 visinho roonie, 

1 Coak> açora está bellp ! ^ea tilvadois, 

Que d^iim!^ c j4v^tra parte o«^atao vestindo $ 
}á nip aio fnpp^9 4^ craeis espinhos 9 
São oiontes de verdura 9 e rpxas 0piC9 9 
Onde n^outra.eitAÇãa ,vifáp c<õ< cçstoa 
Colbçí? oev^d^^ ijiips fiegraa amarai « 
E olt«recc}-aí ^ wA^ »of ««St pwwc»» 
AU o léffif^ ^f.^ i|)a(^^.»ilva 
Diftondem 'no. ^tredo^ sem grato cheiro : 
De madre«-sJlv4 prtieiriOHioa as frontet. 
Mas não : , fic^uç^^ em . pa;| 4 ^ pevada : 
Vamof ; ti<ax|uiçlU) penbV ^Íq vUdeus, 
São xiolerãs a ^ da Primavera, 

Êi^ um fértil^ pomar : aqoi VefCooiDQ 
Vei# jusfi' tarde do passado Qqiouo» 
Mudado ein . rpijxinpi ^ caatar no3 ramos 9 
D<ot^9 Hijíiá^. ^ella qiie a gentil Poraona 9 
Egfe atidas cpllfçt\^.- Of dpcjNbuctoa; 
Içffia^i ver ^fua . Deosa o temot aaiame « 
£ raodoèe ci^Uf^ por eiKW oi| tmcioSfi :> 

u 
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TanUf vezes pousou na nto de neve 9 
Na traoç» negra, no virgíneo tek) 1 
Qae a amável Egie compassiva o«trooxe 
Mo candicb ijegaço ao lar paterno 4 
E em pintada gaiola o-goarda ainda , 
Qae o Deos nio quer fmí) do cativèiie: 
Quando a-sente acordar peh aka noite | 
Solta gorgeios languidos , que pottià 
A sua I>9na adormecer de nòvè» 
Ao romper da maohS, quando no bo5(]u6 
Ouve ao kmge cantando ai ootraa aves » 
Elle a-acorda com súbitos requebios. ' 

t N^^fite tertíl pomar , quanois delicits 
Fadoii o Nnmè ao sírio, cmde foi preso! 
Inda folhas n&o ha 1 } i8o Horei' 1«do ! 
t Vede como anct o sol tiemúlá , e ~ 
O - pessegueiro do vermelho omalo i 
{V^de iieníK,.da peteir^- a bittnea vtscei''^ 
Da ceregeisa,^ doabronbeiíd a t^òpa! - -^ 

ÍVède comonapa vide êta da4* ironM 
enaz ae-eoleta' fm «oituosei' tifosi 
)a seus pequenos pumpanoS rcbenriOy 
Verdejantes iestâes' ja vitf fotmàndol ' 
iDo suaec' .morango a pbilta liáttâldto "/ 
Aqui e ali na verde chão raneja , 
E ante^»idHi- ^obe o medtonheiío altivo ! ^ . 
t Como é puro ^.ome ceo dó campa d^E^ 
iComo. é dcKe^este zepMró' ,jqué britoca^^ - 
Entre as ármes-^Egld roeste é 'Aioso 
Mais do-qisè 08 -outros ' zephlroa, -foit^iâ^ •"- 
Em sAsm á Mb^ e titi aliai' ^èljt«k^»ft«^\ 

Da 
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t>ò buço nu , e cândido Ihé-pende 
Pequeno* cesto com dourado milho f 
ChaQia com sua voz as pombas suas , 
Sobre o .tecto musgoso elias pousarão f 
O sabocoso gri<y lá Ibes^atira 
A^ ciu . ckcuur próxima aos lares: 
Lá vôa. e nU/tú bando , a presa colhe j 
E com fragpc Qfii.ares dividindo, 
E co^at azas (oraMiiido aurais cm tâfno> 
Oocra vez arrolando o tecto cobrem : 
£is, #egMndipt;.ptinkado : eis vem de novo 
tlinas 8Ôt>ffC Otttsas 9 4|ual- nevada chuva: 
XJmard^^Sy iMift flJya do Qué o leite , 
V^ -pousar no; coscioho ao lado d^Egle ,. 
E manfa^HDOPir iit formosa dextra; .'ni 

íctjt^ci o «oii. a» plut&as, ^e teflecteni' 
Do íris YarU4Q^ as* yivas côresr ^:: ' 

Despejado o cesfinho^.as/pomhaa deixa»/ 
E vem á boida: 4q. tedondo '.tanque 
O sustfiico lanfrair aos* rubros* peixes: 
iMal que o-^fshovea «as. transparente -água» 
Eis o lindo ^rdume ivido- sobe ^ 
PopteandpH) ptncAra^ e mqncjando. 
.tJfano ^jpHpdp « )9çcalta-se.'com > ellei^ 
• Vamos 9 Amigos 9ieos ; deixemos Egie » K 
Deixemos iiçu .pomaif ^ atem nos^Uáma 
A F!^a de violetas, revestida., .. , 
Onde. as .frenjtes cingir devemos todos» 
i^Mas qtie filiidss dféâavparte-ioio 
En|re,vas,aalgGkeiròci^^do «regato i -bordai •'' 
/í^0g»}9zOJiCinm ílescW\poHa a trança. 
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A rir n^este pacífico arvaredò 1 

1 Eis ali eatic as ondas, bracejando 

A sdicaf de affKcção píedoiot grilos ' * 

Um Sátifo jnteliz ! ja muito longe - 

A corrente Itie.-Ieva o odre » 'e a ilaoia i ' 

Agora i flor dat igoas appaivce , 

Socoe-te agort no -arenoso fundo ! 

Em vez de o-toocorrer, Tozeiáo -rindo 

Da opposit Varaea os Tõiiicos pasaores» 

JÊita -NiofA. gemi ta coctendo 

?ot ^8t^ %eide nsacgom , . periegoida 

Do Siciro y ^oe olein )a vai sorgíndo, 

Lançtnda a .(fossa. 4extra aos-' longos Inncot ^ 

£ aos vimes , ^oe s^re a água estio |>endeoccs: 

A^<pdla silva, no passar pieiideo*se= 

Da virgeip beBa o transpaseict cinto r 

Bate as f>alfBas o ainance f e insis^ ligeiro 

Precipita a c^rréífa, c vai* clamando, ; 

Venci-te ; e ivida itiio )a lhe«!ançava , 

Qiando lesfolft «a orvalhada retva 

pécapiioove nocrisul se^abismai 
Cae*lhe do oseio à cana hacmoniea t 

1 Gae-lhe o ihcacm ro Bacchico dos bombrcs í 
Maluque fiâde^ grfcar, ó^auta 1 6 odre! 
Disse três. vetes', e es(picceo*lhe a Ninfa. 

Mas todot vós em torno d^e choupo I 
N*eUe de fmscQ uma- inscripçio gravada ! • 
Croas 4e losao «ia árvore pendentes I • • • # • 
Rosas:^ esDOim .alcacifanda s iterra ! ' 
Ledo^ne ésiâ dftftccípçio^bdorine apressa : 
Lti dt omor JLèiieatiiiilo :>V'^etU 
A ptopriá mÍQ di Asa/H V^' ii9i««\ci^^^^ ^ 
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:=sAmai, tidèy bebei, cantai , fisBtoret, 
Olhai que cedo á Primavera f oge , 
E a flor, murcha itma vez , niinca renasce ! 
Paitoraf , c ide f amai , vivei ditosas^ te 
I Oh Itidigna de Amor ^ soave ao mando ! 
í To nos^btea o Elísio ante» da mone l 
Vamos aonOnciaUa aos campos todos, 
O' Vates, sócios meus, já que propicias - 
No bec$o vosso as Musas vos-olhárto , 
Votai á lei de ainòr desde hoje o canio ; - 
Amaii ride, bebei , cantai ,6- Vates , 
E aos sexos atpbtis ensinai prazeres: 
V;i90S de vslle em . vaile ^. e monte em monte 
AÍ||:eçhos obcígando que repitãoí- 
A lei feliz aos mait cfisrantes; Povos.' 
Cadaom colha efiboto «uma grinalda ,*. 
Doestas , que pendea;i nos viçosos ramos » 
AíFooro cadattmns6*ome com elia; 
"Segundo peQSp.^ fabricadas foráo- 
Por mão das três Irmãs do Nome Alado: 
Terá sua fragrância em nossas meniet 
Influencia dtyina «kO o mundo inteiro^- 
Em nós verá de. amoc os Sacerdotes* '^ 

Vamos : eu áoero amar : sim': porto onde i 
; Onde esca:ri da primavera a Deos» ? 
Pq^ toda a parte os aeos vestigíòs noco , 
; ti^9 não a«po8so achar ! flores t delicias » 
Vçrdivra » almos^ icsroniot^.mil frazerear 
Noto por todaifriparte t < oi» a-enoonoo I 
; Mas vóa rides? ; ]dgais qqò nlò existe - ^ 
j9 Deoãã gthãvel , qqe sÉkiiuu-aliiiâ inflamma I 
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Sifl) , existe esta Vifgem gradtosa ; 

I Nâo são ãèfli divindade, estes prodigtos ! 

} Quem Uz tio doce mormurai a fonte t 

^ Quem abr^ a fosa na materna planta i 

^Quem dá cheiro á violetft 9 e d6r ao litlo ! 

{ Quem faz tão puro o ceo , tSo irèrde o campo í . 

{Quem obriga a eanrar tSo doce as áve$i 

i Qaem lhes •ensina a fabricat seul níhhòs ? 

jQuem é que ínflue no cbração doá hômena 

Tanié aitoor » rartta paz , doçura tahtra i 

Sim I existe esta Virgem graciosa v 

A nfinha doce Amante , a minha Amada* 

Mas ah ! pastor nenhum roe*dá liotícià 

De a«ter Tistò passar ) ; e eu vejo imprMria 

Soas pisadas n^este campo aménO ! 

Ah ! quem me«dera qu^ chegasse a hoite : 

Da noite no pacifico silencio 

Transmitce o ar mais long^ o komdas vozes }, : 

Do eásal mais distante ouve-se ás vezes ■ 

O rafeiro ladrar , ouve-se o gallo 9 

Qse a mui Itmèa distancia o canto sóha : 

AÍi 1 quem rite-dera que chegasse a libiie ! 

Irei gritar do cunte dos outeiros 

(y Primavera , 6 doêe* Prima velra ; 

E depoif qtie três tezes repetirem^ 

Ao longe os echos tireu rristonho grito ^ 

Atccnto escutarei 9 se me-responde : 

Se nada ouvir , cõnii rfedpbrada fdrçã 

Bradarei, Pri(náve»a, õ Pritn^vèirá: 

E os' cànãbos todba eòrrerei btadando: 

O looxinoi^ t d Atocbo ài ttvràt^i6\\ 

£ ^ ri ifò^ui «o ttrdc c\iattOb 
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Na. solifâria gruta alguma nhifa 
Ha de acordar , e á pane do oriente 
Lançar a vista , procurando a Aurora ; 
A Aurora nSo viri^ eeu longo tempo 
Andairei pelas trevas suspirando. 
Se três vezes o sol descer ás ondas 9 
Sem que eu possa encontrar a minha Amada , 
E sem que algum pastor me-inbrme d'eila , 
Riscarei sen amor da minha ideia » 
fensando que era ingrata 9 ou que entre sonhos 
Somente a-vi nos êxtases do estro. 
Mas aio amar!.,. ;e serei eu no mundo 

primeiro infractor da lei suave ?•• • 
O^ ..Cbloe » 6 bella » ó suspirado encanto 
De tantos corações , que impune feres , 

1 Tu . de meus iernos cânticos o objecto» 
Tn sbmente serás : quando passares 
Com teu rebanho á urde pelo bosque » 
Para o-levar ao límpido regato 9 
Sentado me- verás na flórea margem 
Sóbrç uma pfdr.a a celebrar. teu nome. 
Quando o çoVral a.teu rebanho, abrires 

Ao romper da manhS , ver-me-has não longe 
]uTito de tuas arvorei louvatrte : 
Quando na sçsta á sombra da oliveira 
Tiveres docemente adormecido • 
Em fonhos ouviras sonora (lauta 
Ma selva resoar » e interromper-se 
For cantos laceis de esítremoso amancç. 

i Mas vedes sobre os ceos como vai alta. 
O :ntfo depuro 9 e )á se-encuru a sombra ? 
ydãjQg , Afiái^os i sôbie a ^^^^ ^^ ^"^"^^ 
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Qae os méui desejos férvidos revoio^ 
Eil-a se«aiso8tra plácida sorrindo ; 
\ De flores um montão parece aos olhos 1 
; A cada passo nosso aoui se-calcáo 
Mii violecas, mii robidas boninas 1 
I Oh como é puro o ar sobre este cume I 
I Que densíssimos louros se-enirelaçio 
Formando n'este sício um sacro bos(|ue! 
t Que pura toote entre rosaes murmura , 
Descendo áqucUe valle , e ostenta á vista 
No hitido* os seixos , e a dispersa areia ^ 
. E do peixe nadando a curta sombra ! 
&ias jooretodo { que Irescura amena 
N^ésia gf Ota , que forra annoso musgo f 
E revestem por fora as verdes heras 
Oo florido liUz entretecidas 1 
Ah ! ; que ideia feliz surge em minha alma ! 
Amigos t escQCai-me ;csta colhna 
Desde hoje para nós seja o Parnaso: 
Eis a grota de Cirrha | onde costuma 
Phebo sonhar magnificas imagens. 
Eis ali seus loureiros agitando 
Os verdes ramos t e as cheirosas flores. 
Ceos ! nada talca ! a doce , e cristalina 
Suspirada Cascalia aqui murmura: 
>l^quelle seu pacífico remanso 
Sobre a linfa diáfana escorregão $ 
Mansamente nadando , os níveos patos i 
Que á ter mais doce a voz julgáreis cisnes; 
Lindas pastoras < que este sitio habitio. 
Pelos ttm cantos nossas MusM «t\te. 
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Gáros Amiipi 4 re8]pítremo$ estro ? 
Ventos de Cirrha dissipai a calma ^ 
Estriai I sacudi das nossas frontes 
tX> ímporcmio sooi as quences bagas* 
]a sobre a cetra os raios penetrantes 
Directos vibra o soi ; nem sombra estende 
O choupo erguido, que índa está sem folhas: 
, Áh ! vimes repousar no fresco abrigo 
Das frpi^i^Wes abobadas dos louros: 
N^ootfo t(em|>o este siiio era vedada 
Ao raiq V inda o menor , do sol do Est'io 9 
Klas o Inverno ind^ba pouco aftugenrado 
Rompeo aqui e ali com rudes gotpes 
Este aprazível pavilhão das Musas. 
Havemos de pJantar uma cabana 
Quadrada , e densa •, de verdura alegre , 
Lá tio irtais alto do sagrado Outeiro í 
Ali viremos, de cuidados livres t - 
lUuitas vezes cantar a formosura , 
Beber de^Baccho as: taças espumantes, 
Causar espanto, ás Diiades do bosque 
Pela nossa amizade , « <m nossos tisoa. 

Será o nome d^esre asilo amável 
Temph da Natureza : e os iiossbs cantos 
Hio de s6 desciever ss graças dxUa: 
Na venturosa paz á^tut retiro 
Nio virá perturixar nossas ideias 
Com seua trovões , còm sons coriscos hórridos (i) 

(i) Eis^hi es priítiêitot exdroxulos , que Kt 
em minha ridk , « esp>etò doè iejão os ulrimos; 
^//jc/s què pm iê§ú fiqW e^tcWid^ A^ cwvt«^x^%j^ 
tíS? cerra Seita modeina. 



Tnrbâ sabRme de saiamos vittt : 
Nos mariporens ^btios levantando 
O collo altivo^ em f obd voz pragae)eni 
Contra os tiranos ^ contra òstnottsrroisbajbaro^;; 
Pintem de f ojo* os pre(k)tente8 déspoiaé , ' 
Fulminem os pervetsos aristocratas^ 
E voem ' sempre alem da natureza : 
Não Ihes-invejo, náo , a brônzea tuba. 
Que por som de rrováo rasga os onvídós ; 
De nosio bunrilde geoio estou contente;* 
Nada mais temos* que uma agreste flauta i 
Com cUa tDuda^ ás veres longas horas^ 
Da natureza os quadros* esiudãnnos. 
Somos como ' es«e touicmol , ^ue espalha 9 ' 
Depois de os*medicar ^ os seus gorgeios ; 
Em quíACo o mocho a luz aborrecendo 
Nos amenos veirgèis nunca discorre ; ' 

E aos natiMraes<praseres insensivef 
Passa o dia dormindo em cáy^ Furna , 
£ iéhz pirtâ noire hortendos guinchos^ 
Pousado junto. 00 eeo pòr etfcre horrores; 

Eimíro , 6 tu q«ie^ fònto corVio odeio , 
Odeias as smôkis bagatelias y 
E ris, como oUf dos estrondosos nadas; 
Nunca te»ai^spes da Aorída rota. 
Por onde a naiOfe^a o génio chatió. 
Da madrtigtda» - tioJB ligeiros sonhos 9 
Costumas ver it moitis toroada .^ 

Entre pâ^toi^H édlsUrar^ prazeres 
A amavd éôitiri>rà do fisonho Gessfiet« 
Oh 1 iquaiikié^S^calnpoi teíls «íih dil Voftes i 
Atembra do léd ceidro wtiàécé 



Í)iivir«te pranteuf) perdida amante l 
LUcre as folhas cheirosas sosurranda. 
Qual favonio sobtil, os manes d^ella 
Doce ifisteza ao coração ce-enviem : 
£m qpanco da Cidade entre o comvlto 
Eu mísero i^agar co*a ideia cheU' 
De mil saudosas, pUcidas lembranças 
Da Província pacifica , e ditosa. , 
Em , teu tercil torrão verás contente - 
No ceo de teu jar4im nascer a Aorora : 
Regarás pelo fresco as flores ruas 
Junto da terna Mái, <]tie este.iô gdtta 
Na morte conservou do esposo amado : 
£ passa o dia a suspirar táo triste^ 
E tlô formosa , qual viuva rola: ^^^ 
Outras ,vezes as pombas , que sustentas^ 
Terno irás visiur co^as Irreás bellas f 

Suai entre as Graças passeiára Adónis 
Íds arvoredos da formosa Cypría. 
Ehniro , i e alguma vez umbcm meus versos 
Serão, do teu retiro um passatempo ? 
Quando eu t^os-enviar , vòs reunidos 
Junto do fogo nos. serões do lAveriiOf 
Contentes os«letcis i e tu girando- - 
Co^a vaga ideia nos passaiios tempos » 
Dirás a suspirar p; é meu amigo ;=: 

Mas vós adormeceis.! alerta amigos; 
Eia , surgi da relva , que ja sopra 
Um ar mais fresco ao leccp mov indico : 
í Que murmúrio resoa em toda a selva! 
£sfc som ijfi^gQHOiQ engana ^s- vezes 



Qoe julga ouvir de um vasto rio a quedar 

Vamos correndo á grota » onde Amanllis 

Com seo Dametas consumia as tardes: 

AU votei conlvosco reunido 

Fazer á primavera honrosa Festa : 

]a agora o nosso Anfriso ha de ter feito 

Com suas próprias mãos o altar campestre :' 

]a do cedro balKamico, estendido -"^ 

Terá sobre elle n'um tiocel os ramos, 

CHalvOf e cheiroso pó subtil cobertos: 

)a no tronco d*ésta árvore entalhado 

Terá da Primavera o- grato nome , 

Se c que amor lhe não lez gravar s: Oorinda sr ; 

Dorinda, cujos mágicos encantos 

Na lira do amador geráo milagres; 

Cujos olhos , cio negros como a noír«, 

São como 8 noite ao Deos de amor láo caro s 

Sim , vamos : ; vedes vós este menino i 
Que vem correndo para nós montado 
N^uma d^M inda verde? oh 1 {como soão 
Em seu/ cavallo repetidos golpes 
De tenra vara , qtxç vaidoso agita } 
^ Ouvis ^om doce voz chamar meu nome ? 
^ Salve I caro menino , adeos; não poslo 
Comtígo demorar-me, eu ce-promeiío 
Que -outro dia virei toda uma tarde 
Fazer-te as ctirtas flautas, que parecem 
A voz do rouxinol mettidas n^á^ua : 
Procuia-me amanha n^csta xoHina, 
E aqui ie*CQntarei longas historias. 
«-<Ouvi«me ; esre menino i tte ?^VecMx 
O mbo Mcapcadot ; sua kiMc^tkàa^ 



O^corna igual á rosa meia abert»* 
Na ardenie 903ta ido abafado agos(0 y 
Em que fosten i|0 rio m ergui har«vos 
Ao fresco abrigo 4o# choiões ffondoB08.t . 
Eu passeiava $<\ai ii^csta frescura. 
Quando corfouio 9 mim este menino 
Veí^tihosQ m^àiz : ^ ( qiierçis acar^me 
EÉlt cordão nas porfias dó meu arco y 
Bem seguro » htm foice , que não (fuebre ? 
^Simji amavd menino^ eu Ihe^resfiondo » 
Sim cjueto acar*(^o òem seguro , t tone ; 
E em quanto Ih^o-ffsja^ assim Ihe-dissc : 
*** ; Pei tendes ir caçar as borboletas 9 
Ou castigar alguma abelha queres i . 
•^ N^ y voui lançar á minha máí um tira 
*~* t Um tiro á toa mài!^ $im n^ooiío dia^ 
t>eo-mc tanto nas mãcn , qi^ mo«>ficáráo 
A doer^ táo vermelhas como as« rosas. 
^ ité porque ce*(eiio cio cniekMnte I 
^ Eo tiuha « cornou elle , um n^gso adro , 
Que no bosque apanhei co^a miima rede : 
Como cantava bem ! • » • todo era lindo! 
Os astobiot d^eUe erio cão doceaÍi« « • 
Gonaya tanco d'elle, como estimo 
Das minhas crés irmãs a oiaia pequena ; 
Mas n*oiiico diat mer^esquecee aiade 
Ao sol ioda a manhã: <)uando fui veI«-# 
£nconcrei-o doente % abria o. btee ^ 
E o cQmer, que Ihe^^mi , nie-iecasava. 
Oisseião-me que a calma o-persegoiai :^i 

^tf/ ^í€Qt9et <em elle , e cinco vezea 
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Mas um {kmico dlepofii yt^ tem féi^Ès 
Cair, motefido muito ^XMko as azas j 
Qaando faf<M> , julguei;, que ddòrmccift; 
Mas quandd voufe^ <]iic elfe estava itH)Ho , 
For a chorar , ièirartd(H> ik> meu seio ^ 
Mostreis i minha itiái , que estava moftô. 
Que ja nada cantava o nosso melio; 
Afflicio a soluçat cotifed*ihe tudo ; 
Mas ella me-ponio , como se minha 
Eosse a culpa da morre, que ehocavã» ' 
— Ccuei iiieiíino ^ lhe<-tornei severo, 
Cruel menino , e 40 for isso queres 
Tua mai tro^passaf co^as frechas cua^ ^ 
-. Náo, não )he»larei mal, me-torna tindò^ 
Se to soubesses o que as settas bzem. 
Decerto iiavias aeifar^me ao peito« 
-• Náo ce«pereebo, e.v|)lka-t« , Ihe-iérno. 
^ Na cabana de Mopso , me* responde » 
Ha um cepo de páo todo |>intado , 
C^ue 4M0 |a prom^teo , que me<.dar», - 
Sc eu Bíc-levàsse a fita com qrre prende 
Fa», a minha irtaô , os seus cabellos: 
N*esto copo fox tóia e^tá c*mn arco , 
Para afírair de uma parola ao peito , 
Um memito , tomo Cu , co'os oHios- negfoa 
Voteados pàM fmim , e-^sémpre a rlr-se ; 
Tem duae afcai lindai sebie ^s costas. 
Bem como- a borbotetá 1 <|ue me* escaca 
Entre a» ro^irá^V <ltwtido a-you seguindo. 
SlopiO me-dtssç o fiome, qR)e Hie-davão , 
Porem. •. ja « tne-esqoecéo .• ^artibem me<*dtsie " 
Que elle costuma á gente descuidada 
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filnicas vezes lançar jaqaellas tetus: 
Eu cuidava , que a^ setus matariáo $ 
Por ter vrsto uma vez uma alva^ corça , 
Que o caçador matara' c^uma serra ; 
Mas Mopso me-juiou que náo matavãOf 
E |Concou«m*o sem rir ^ pois nunca mente. 
Aquctias seccas vem ierir o peico » 
Escondem-se lá dentrt , e ninguém acha 
Nem tei ida , nem dor , nem mesmo sangue ; 
Se obrigáo a chorar , e a ficar triste , 
Como ás vezes o-iaz meu caro Mopso » 
Em toda-ista tri&teza ha canto gosto» 
Que é mais doce gemer » que estar alegre» 
Eu dUsto nada entendo } porem Mopso 
Me-disse que algum tempo o^osaberia. 
Lembra -me a gota : este menino bello 
Chama-se Amor , não é verdade i -• E^ certo 
Lhe-tespondo , apeitando-o nos meus braços i 
Chama-se Amor » c é como cu lormoso. 
^ jE seus tiros não fazem ^ que fiquemos 
Tão amigos de alguém , como o cordeiro « 
Que anda a brincar com seu irmão no prado t 
^ Sim y é verdade— fiem » da-me o meu arcO| 
Aqui tenho ja pronta a minha frecha ^ 
Aonde atei as penas de uma poõ^ba ; 
Vou ferir minna mií-« Louco , o teu arco 
Como p d^eile não é, Ihe-brado rindo» 
Aperta o coilo seu , beija -lhe a bpca , 
Supplica-lbe o perdão » conta-lhe-cudo ; 
Eeu te-pròtesto que a-acharás cão doce. 
Tão Jçdâ patÀ ri j como as ovelhas . 



Costamão sc^ para ot pequenos filhos*^ 
Não mc-ouvio mais : correo , e de caminko 
Colheo para oftertar-lhe algumas tioret. 

Calemo-nos : i ouvis como resoa 
De uma Pastora pouco longe o canto? 
j Oh como a doce voz ternura exprime 
Nos versos, onde esquiva se-piesume! 
No pinhal , onde está com seu rebanho f . 
Nem se quer uma folha agita o venro : 
Nem um leve gorgeio as aves soltão : 
Xial haja o seu rebanho , que disperso 
A-obriga a bradar , e a interromper-se ^ 
Para juntal-o com temor que 'o lobo 
Não Ihe-arrebate alguma ovelha errante. 
{Porque batestes doeste modo as palmas? 
{ De que serve este applauso ? envergonhou*sei 
E mais náo cantará vendo*nos perro ; 
Fica-te em pazr^no meio do teu gado». 
Cantora dos pinhaes « e cedo tenhas 
Quem te-obrigue a formar outras cantigas» 
t Porque Fado contrário ao bem dos homens 
A belleza , e o rigor se-encontrio juntos i 
A^stm tornado em gruppos amarellos 
Da Primavera ao bafo omnipotente 
Este mato espinhoso encanta os olhos* 

Mas eis«nos ja no suspirado sítio ; 
Alem se-mostra a Gruta : aqui se-eleva 
O cedro, antigo , o novo altar cobrindo. 
Apressai-vot ; correi o campo, 6 Sócios f 
Va colher cada qual uma grinalda. 
Paca àarmoê principio i noua ¥eix%« 
Pâitíiío í dfine : j4. Poc este ^t^à.^ 

El 
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Veiamos se escolher meus olhos podem , 
Para cíngir-me , algumas flores bellas. 

Salve Pastora de formoso gado ^ 
Oh 2 quererias tu perder comigo 
Alguns momentos ? colhe^me violetas : 
Tece uma c^roa , os meus cabellos orna , 
Que pertendo ir cantar a Primavera. 
]Como cedeo veloz ás preces minhas ! 
Depôz M iado meu sobre a verdura 

cordeiro ^ que tinha em seu regaço ^ 

E partío* I Quanto é lindo o seu cordeiro , 
Táo alvo t tio pequeno como um li ria] . 

1 Como busca em meui dedos innocente 
Da Mãí , que ao longe bala , a doce teta I 
Seetie fosse maior, eu Ihe-daria 

Pára comer na ausência da Pastora , 
E^stas papoulas, esta fina gramma, 

jOh que silencio amável me»rodeia! 
{Não oiço mais que as águas diurna fontes 
Serena vírirçáo de quando em quando ; 
A bulha de alguns ramos espinhosos , 
Que a ovelha a puxar do tronco arranca ; 
A voz do lavrador aos bois rardios ; 
E muito ao longe um carro vagaroso , 
Cufos agudos sons qoasí se-perdem I 

Voltou a minha Flo^ft>^ eis*me coroado : 
l Graças , 6 doce , e rústica Belleza ! 
Sempre em torno de ti rebentem flores , 
Que o teu rebanho cobiçoso pasça: 
Nunca te-falte pelo Estio a sombra» 
JB amor ic-volte- em hucto ^% essçetanqas « 
Se espenãçã$ de amot.sio fci»^ tv>xu«u 



. ( «7 ) 

^ Vês tu sqaelle Altar ? ^ Sabes qoe em honra 
Se«ergueo da Primavera ? Se quizesses i 
Aií podiafs figurar a Deosa , (i) 
Que vamos celebrar no alegre brinca 
Anda , amável Pastora, orna-ce á pressa, 
A trança , o collo , o seio ; e no regaço 
Lança flores quaesquer, qualquer verdura: 
Faze*ine este praser : do cedro ao tronco 
Vai. te encostar do modo , que te-digo , 
Co'a mio na face , e c'o sorrir fK)t lábios. 
Quero aos' amigos meus , quando voltarem, 
Dizer que eu invoquei a Primavera , 
E que dia em fim desceo para escutar-not: 
Folgaremos de ver como se-ílludem : 
Como todos ante a Ara ajoelhando 
Com maior devoção cantio seus himnos» 
t* Porque te-ris , singeHa- rapariga i 
l Porque foges de mim i se não consentes , 
Se em nosso altar ser Deosa te-en vergonha , 
Cedo iremoA bu^car-te pelas selvas , 
Chamar-te Deosa , e envei gonhar-te em dobro* 

(i) Na Primavera de meu Irmão Augusto 
Frederico de Castilho ha um lugar parallelo a 
este , não em quanto á expressão , mas só em 
quanto ao pensamento principal. Cumpte-me 
porSm advertir duas cousas : primeira , que ne* 
nhum de nós foi plagiário , nem o-podiamos ser^ 
porque todol compúnhamos em segredo : se« 
gunda, que a passagem do Poema ^ em c^juie 
clle àegcrtve Nhc figurando ^ ?t\mvi^i^ ^^ 
iDOJto iapeÉíat âttt merecimento «l c^\^ ^^w^v 
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Eis-'vos em fim , Amigos meus, volustes ; 
Eia á pressa mostraí-me as vossas c'roas« 

Terno, suave, encantador Josino , 
|Como escolheste bem! {com quanu graça 
Casão co^a murta os goivos amarellos ! 
\ Quanto me-apraz q misturado cheiro I 
Ta cujo coração doçura é todo , 
Cuja voz graciosa attrahe , e encanta , 
Mereces bem a recendente c^roa : 
Ah 1 se eu podesse , eu mesmo colheria 
Miúdos astros sobre a azul planície , 
Para adornar-te de iminortaes capellas , 
Pois fizeste voar ao Ceo meu nome: 
Más miríha gratidão é quasi estéril ; 
Dou-te o que posso ; gravarei leu nome 
E teu louvor nos bosques , onde o-Ieiáo. 
Ao passar Hamadriades formosas , 
Decorarão os versos , que te«sagro , 
E diráo muitas vezes suspirando , 
=s, Quem me-dera encontrar este Josino 
N^alguma solidão, por ver se acaso 
Tem cantigas táo doces, como o-pintão s» 

Vejamos , roeu Irmão , a tua escolha. 
Eis^te, como eu , cingido de violetas: 
2 Ah quanto são iguaes os gostos nossos I 
Abraça^me , Cantor da Natureza -, 
Abraça-me, e durante a vida toda 
}ura-me , ó caro , de a-estodar comigo ; 
Abraça-me outia vez ', nossa amizade., 
Nossa cerna amizade , e nosso estudo 
Aperte mais ^ e mais do sangue os laços. 
Sc algumsí ycz um fado íig^Qio^o ^ 
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Insensível aos ais , e ao pranto amargo f 

Te-apartasse de mim i oh nem eu posso» 

Nem (]uero figurar minha amargura \ 
Vai para o nosso altar : não tardo muito 
Em voar a teu lado í ali contente 
Ficarei entre ti , e o nosso caro 
Pequeno irmão , que a flauta hirmontosa 
]a começa a tocar na tenra infância : 
; EiUo de brancas rosas coroado , 
Cândida invargem da innocencia bella ! 

Elmiro o teu ornato é bello , e stmples » 
Mirto e teixo , de amor e mágoa emblemas. 
Nio sio menos gentis*, nem menos preprtas 
As vossas, meigo Assiz , e alegre Albano: 
Dd amor perfeito as flores melindrosas 
Formão , Assiz , a tua , que remata 
Pendendo sobre a fronte uma saudade ; 
Dos teus suspiros o querido objecto 
Longe está , bem o-sei , mas nlo receies : 
Toa Amada fiel na ausência chora ; 
Sua imaginação durante o dia 
Voa a buscar-te aos campos do Mondego : 
Dos canopos do Mondego aos braços d^elU 
Seus vivos sonhos rápidos te«levSo. 
Albano , o teu amor é mais ditoso ^ 
Adorado também , vès muitas vezes 
De tua Amada os olhos , que te4nftammSo 
E os sorrisos, que em louco te»convertem 
Entre esperanças, que talvez não murchem. 
Não muito abertas, mil purpúreas rosas 
Cercando âs taãs fonte ) me-af&^\i^'^o 
A imagem vêr de vergcnhoios oc\\ov 
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Vem, meu Anhiso: a raa d^entre todas 
£ por certo a mais íunebre grioaida. 
Ê de cipreste om ramo , onde sem ordem 
Gemendo entresachaste alguns suspiros» . 
iQuel tua Mai tão cedo abandonar-te 1 ••• 
; Ah 9ím , desde hoje os m.iteroaes carinhos 
Náo yiriõ adoçar as mágoas tuas I 
Órfão triste , infeliz , perdoa lo Vate 9 
Perdoa ao teu ainigo , se renova 
A tunda chaga , que inda veite sangue : 
N^ella amor , e só elle poderia 
Seu bálsamo eíRcaz lançar piedoso; 
I J£ Dorinda gentil , como ()ue busca 
Enc)ier«te o vácuo aos brandos sentimentos l 
l Mas a saudade maternal é muito ! 
I Este vácuo sem fim nada o-preench^ 1 

, Nem Dorinda fiel, que adoras tanto, 
Nem as Musas , aem eu , nem todo o Mundo 
Po^ftmos mais , que. mitiear*te as dotes. 

Quero contar-te a historia do cipreste , 
D^onde talvez foste apanhar teu ramo. 

Pf^ das graças da formosa Silvia 
1*i{il^ I guardador de pobre armento , 
Com seus ais estes montes abalava. 
Sem uma vez o coração ferir-lhe: 
A bella desdenhosa muius vezes , 
Qu^do o*sentia a modular ternura 
Ao som da flauta n*um sombrio valle, 
Torda , por não vel*o , o sen caminho : 
T Ah se o->vis8e deitado ei^tre o rebanho , 
O pranto ã rebenrar dos Utido^ olW ^ 

^ ^o êom dà fiaota cm ba\x% N^^ ^^^^ 
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De quando em qoaiulo ora ai , eo aome d 'tila ^ 
Talvez a amor , e á compaixão cedendo , 
Perdesse o orgulho, e os virginaes rigoics, 
E ficasse mais 'bella t a $er piedosa. 
Por só consolação de seus desgostos 
A* Pega , que fiirrara á casta Silvia | 
Fazia repetir da Amada o notpe : 
Pelos affagos do Pastor cativa 
Nunca a avesinha ao mísero deixava : 
So ás vezes aos lares revoando 
Da formosa cruel , d^ali furtava 
Alguma prenda , que trazia ao donOs 
E mais com isto lhe»aumentava a chamma* 
Era triste , mas doce , ouvir de noite 
Pelos bosques bradar 6 Silvia , ó Silvia , 
O terno amante , e acompaohaUo a Pega .9 
}a pousada em seu hombro, ou ja gritando 
De algum ramo tremente 9 6 Silvia » ó Silvia 1 
Longos tempos assim pçlas florestas 
Vagar se*víráo solitários ambos ; 
Té que o loquaz brutinho de cançado 
Veio um dia cair enrre as mãos d^elle 9 
E ás azas dando terminou seus dias» 
Ao fícl companheiro últimas honras 
Deo Titiro infeliz 1 e ergueo sobre elle 
Um pequenino tumulo de barro í 
Plantou-lhe perto de cipreste um ramot 
Rogaiuio aos Numes que jamais crescesse : 
Mas poqco e pouco o cronco foi sobindo , 
E com elle de Titiro a saudade. 
Talvoe, que o bello tumolo não visses , 
Pois hervas mil em t6rao d^elle crescena 
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I Ah desde que o Pastor também jaz morto ! 

A nossa bella Festa , eia connece : 
Do sablime Gouveia ao som da flauta 
Traçai primeiro às graciosas danças, 
Quaes no arvoredo os Sátiros costumão. 
Cantai depois á Primavera os himnos , 
t E acabe a Festa ao retinir dos copos, 
E aos das Saúdes misturados gritos : 
Em quanto vós dançais, dáDeosa em honra 
Vou ante as aras recitar meus versos. 

Deosa das flores , doce Mai do Mundo 
Fonte suave de innocentes gostos. 
Voluptuoso prazer de quanto existe ; 
A cuja vinda as aves endoudecem 
De alegria , e de gosto alvofoçadas ; 
Os rebanhos lanígeros balando 
Correm do quente aprisco aos pastos verdes 
Para gosar, de envolta co^bundancia , 
As doçuras de amor , por entre os matos , 
Ou nas selvagens solidões dos bosques. 
i Deosa por cujo influxo os homens folgão , 
E genoem de ternura ; e at bellas cantão 
Doces versei de amor ! sim, que o teu sopro 
Em torno aos corações derrete os ge!o3 , 
Deosa das flores, doce Mai do Mundo 
A tua voz macia como as apras , 
F grata como o som das claras fontes. 
Acordou brandamente , e trouxe á vida 
Do lethargo , e da merte a Na^tureza, 
Ao teu aspecto , á tua voz fugirão 
As chuvâs , os trovões , e a& \etv\^^^\^ie% \ 
Cibclh despenoQ ^ sof tio*se ao \t\-\ft > 

\ 
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E chamando co^a voz , que impera em rado » 
k Siiphos, Opdinos , Salamandras y Gnomos 9 
^^ Ide j voai , Ihes-disse , amavets Filhes, 
Ea puz a vosso arbítrio os elementos. 
Vós sois a minha glória , e podeis tudo. 
Ide, voai , ; o próprio instante é este ! 
Ardendo de impaciência homens , e Numes 
Firáo no campo alvoroçados olhos : 
[Eis, eis o instante do annual piodijiol 
Correi , voai , trazei*me diligentes 
As vestes nupciaes em vez do luro ; 
]a do aprisco do Ceo as bellas Uoris 
Foráo soltar o aurigero Carneiro , 
h nos campos azues íulgura , e pasce» 
Asftim dizendo , e despedindo os Filhos 
Sobre seu leito ainda recostada , 
A Deosa universal ao terno peito 
Te-abraçou , te-cobrio de mil caiicias* 
0'Primavera, õ doce Amada , | quanto 
Este abraço feliz accende , iencanta 
Minha imaginação ! I nunca se^nnf^ráo 
Ternos amores com delicias tantas I 
{ Oh prodigío sem par 1 ledos voarão 
Coroados de lauréis % do leito em torno 9 
Mil prazeres brincõeit , mil amorinhos. 
N^estes momentos rápidos , ardentes 
Cobrem da terra a face , e relva , e flores : 
Purificado o Ceo de azul se«veste ; 
Foge o duro .Aquilão , reinão Favonios i - 
Pelos orvalhos fecundado o bosque 
Começâ ã rebentar ', vôâo, moàxAão 
-Por íodã ã par fc as aves namoud^^ % 
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D^entre as ondas mansissimas dos rios , 
D' entre o criscal das fontes, e regatos. 
Dos rochedos ^ das árvores , dos prados , 
Das florestas , das grutas, e montanhas 
Soberbas do triunto estio saindo 
Trajando pompa as Ninfas melindrosas, 
Que do Inverno ao furor se-homisiárào. 
O Sol , que todo o Inverno envolto em nuvens 
Dotmio «nos Céos ao som das tempestades , 
AcorJa agora : um vento cuidadoso , 
Mal que <Kvè levantar , desfaz ,: dissipa. 
Qual ténue fumo , o carregado leito» 
São teus , ó Primavera , estes milagres , 
Este alvoroço , esce prazer, que agita , * 
Que arrebata , que enleva os entes todos. 
O^mioha Amiga , ó doce Primavera , 
f Como te*her dç louvara tu dissipaste 
O frio , o gelo, que cercou meu escco : 
Muda no Inverno a minha lira esteve , v 
Minha ímaginaçáo dormia inerte : 
Tu vieste: um calor, um fogo ethereo, 
Inexplicável , magico , divino 
Me-encheo , me-arrebatou ; desféz-se a nuvetn. 
Que do Parnaso os bosques me-escondia: 
Vi apparVer de súbito a meus olhos 
As nove Irmãs , a fonte da Castalia ; 
A Gruu do Estro , os Cisnes alvejando 
Por entre o verde doa soberbos louros : 
Ouvi de Phebo a Lira acompanhando 
Os novos cantos das Pierias Deosas: 
Vt regendo Terpsichoie tonIvm^ 
Dãnçãs de Graças , e iuiiocc^i^^ ^\x&^ ^ 



r 



<75) 

Qoe os amoret travessos percurbavio. 
SeiKÍ meu génio em sacro fogo ardendo» 
Foi forçoso cantar : cantei a glória 
Da natureza renascente , e bella , 
Os prazeres , os bens , que tu nos-trazes ; 
Cantei-c? em fim , risonha Primavera. 

fMas ah como veloz se-passta adia; 
Bem que propicia , a alegre Natureza 
Alonga os -dias da Estação das flores ; 
£ pouco , e muito pouco á noite deixa ! 

Anres qoe a noice nos*descubra os astros 
Convém partir , e abandonar os campos, 
£ ir n*um batel , como honrem vo^dizia ; 
- Levar também das Naiades ao Remo 
Nosso vivo prazer , nossa ventura. 
Adiante de nòs vai tu , Josino , 
O batel procurar , em quanto aos hombros 
Nós conduzimos rosmaninho aos feixes* 
Do luminar da noite á loz nascente 
Remaremos nas ondas perguiçosas » 
Os pares revesando « e enchendo os ares - 
De cantigas em chusma , alegres vivas , 
E brados testivaes , que ao longe soem 
Até ao mar pelas sombrias margens. 
Depois que esre clamor diminuindo 
For cedendo á perguiça , e quasi ao somno » 
Nós iremos prender na fresca várzea 
A um gro!í5o tronco o fluctuante barco 9 
Lançaremos por cima o branco toldo , 
Bastante abrigo do nocturno orvalho ; 
E sobre o chio , que o rosmanmVvo c^\>\\ ^ 
£m bãixã roz franquillos couvtiusÀ^ ^ 



(76) 

Esperaremos brandamente o somno. 
Quanió , alca noite, algum de nós acorde 
Ao som de algum Favonío , que brincando 
Cause um cenue rumor no linho ondeante , 
Julgará que uma Naiade levanta 
D^entre as águas a' vista curiosa , 
£ ao somno entreguei hos-indaga attenra ; 
E ma! c]ue a Aurora em iim surgir de novo . 

. O chráo da alvorada 9 e as andorinhas 
Chamar«nos*háo de novo aos gratos campos : 
Ergueremos as cândidas cortinas, 
E veremos de súbito encantados 
Sôiire nòs a verdura estar pendente , 
Do praíuo da manhã )a rociada. 

Mas la vem do Oriente a nova Lua , 
E inda de todo o Sol não desce ás ondas* 
}a no rústico asilo o boi tardio 
Entraria talvez , levando o arado : 
Por toda a parte os gados vâo passando , 
Um pequeno pastor cá nos-sauda ; 
Leva no seio um tenro cabritinhe. 
Que inda ha pouco nasceo n^aquelle mato. 
Sustenhamos o hálito; escutemos 
E'sta distante musica divina, 
j Quantas vezes náo tenho eatre transportes 
Escorado este som nas belias tardes! 
Sáo pastoras , que ao longe no arvoredo 
Cantão após seus gados contundidos 9 
Muitas flautas seus cantos acompanháo. 
Mas das Hautas o som perde a distancia , 
E ouvimos uma sô de mmi^s voze^ 

/ 0*Nãtorezã , ó Tatdc ^ ó Vú«v^\t\^ \ 
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\ Ugrimas de prazer vertem meus olhos ! 
; Esie som mè-atrebata 1 { sonde estamos ? 
< Seri n^um bosque de propícias Fadas ? 
fOo serei eu ja sombia , e vós comigo ? 
; Habitaremos nos Eliiios valles ? 
{OMelirio! minha ^Ima revoando 
Correo n^esces momentos deleitosos 
Os bcsíijues todos , onde habici Vénus» 
}a nada se-ouve , e extáticos ainda 
Imaginais ouvir : eia partamos : 
Ligeiro orvalho ^em rumor descendo 
No adejo d* este Zephlro , (]ue pasfa , 
Dos restos do calor vem libertar-nos. 

;Qoe brilhante contraste nos-presentão 
D*esre nosso caminho os lados ambos \ 
Fste immenso pinhsl sobre o Poente 
Um quadro melancólico figura : 
Entre elle e nós silvados se-levantáo 
Formando um muro aqui , e ali quebrado : 
Náo tirdá o Sol momentos a sumir-se ^ 
E c'os brilhantes últimos seus raios 
Do mais vivo escarlate o campo ^ as tolhas» 
E ss fóccs nossas gracio50 li^ge : 
Da parte opposra na planicie immensa , 
Que ao funJo em montes , e olivies termina , 
]) começa a estender seu manto a noite: 
Na escuridão nascente está brilhando 
D^Ifis formosa o arco variado: 
i\ssenia na planicie uma das pontas ^ 
E ali sobre o terreno se-confunde 
O brilhantjsmo das primeiras cotes: 
/ Quanto se^vãi do baixo seçautvào ^ 
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E erguendo a extremidade ao Sol fronteira i 
Tanto se-vaí murchando o colc^ídò 
Te que se-esvae na azut immensidadel 
\ Quanto a^ada ésra scena , e pouco dura I 
j Ah vede a Iiiagem da ventura humana! 

Desceo a noice em ãm : ja nas Folhagens 
Emudecendo as aves se-aninhárão , 
Começa ao longe o soltcario mocho , 
£ náo sei onde 09 compassados guinchos» 
Ouvi , Amigos meus , o meu desejo , 
Que estes sons melancólicos produzem : 
I Perdoai se ao prazer funto a tristeza ! 

Se os Deoses minhas súpplicas ouvissem 9 
Fo pediria aos r>eo8es que me-dessem 
Passar meos dias em campestre asilo ^ 
Gozar minha pacífica existência 
Da Natureza no feliz regaço: 
Mas ja que>òs Deoses minha voz desprezio, 
Vós, vós a«guardaréis notando d'alma , 
Nem murchar deixareis minhas esperanças. 

Depois que , entre os abraços delirantes 
De todos os que amei t findar meus dias , 
Sepultaí*me n*um valle ameno , e fértil, (l) 
Para marcar da sepultura o sitio 

(1) O meu amigo José Victoríno da Fonceci 
Cardoso tem começado em uma sua quinn 
na Beira um fardim , tal eomo eu o-descrevc 
nos seguintes versos , e que pertettde consa« 
grar á minha memoria. { Dttgraçado aquelle s 
caem este mmttmei&to d^ amaidc não ente^ 
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Sobre o cadáver , que vos-foi tSo cato , 
Mangeronas plantai, cuja verdura 
Em roda fechem variados lirios. 
Sobre a raiz d^uma frondosa Olaia 
Pouse a minha cabeça; e o tronco amigo 9 
Curvando sobre mim florida copa , 
Fresca sombra roe*dè co^a roxa nuvem 
Da flor , em torno á qual enxames fervem. 
Mil piteiras unidas levanrando 
Sobre haste longa as flores amarellas. 
Em quadrado não grande me-defendio 
Das incursões das cabras roedoras : 
Em meu tronco se-cscreva este Epitapbio: 
Fêi Poeta ^ amador da Natureza^ 
D^entre assombras ancioso a-procurava ^ 
Qual temo amante a bella fugitiva. 
Sõbte isto pendurai sonora flauta , 
Que se-revolva á discrição do vento» 
£m tomo de meus ossos não sc-e)eve 
Nem teixo , nem cipreste : arvores quatro 
Qoizera só no meu jardim da morte. 
N^um canto a Larangeira graciosa. 
Que produz confundindo a flor, e o fruao: 
N^outra a Figueira tortuosa vire 
Co'a larga folha a toda a parte os ramos : 
Ali um Pessegueiro , cujos tructos 
Imkio de um mancebo a rósea face 
Co^a penugem subtil inda formosa ; 
Aqui. ... ;não sei qual deva d*entre tantas 
Na escoUn preferir 1 se vos-^ntenra f 
Planiaff nòúkiaio canto uma Qm^txti^* 
D^OÊsde fQ9§ã o aiemn^ cobiçoM 
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Colher também ca'a própria mão , e alegre ^ 
For ser táo alto, os seus risonhos fructos* 
Alguns tempos depois que a fria cerra 
Meus restos encerrar , i minha Olaia 
Vós, meus Amigos, vós dareis meu nome. 
Pois de mim se-nuirio , e eu serei n'eUa, 

Dos Heroes sobre os cúmulos aiRem 
A. dura espada os bárbaros Guerreiros ; 
No sepokhro do Sábio o Sábio esiude 
No silencio nocturno o giro aos astros;' 
E dos Reis nos marmóreos monumentos 
Va sonhar a ambição, grandeza, e pompas! 

Vós soltos de frenéticas loucjuras 
Aqui vireis mil vezes visitat»me ; 
Na amizade pensar que nos< unira, 
£ unír-nós deverá passando o Lethes. 
f Porque me-interrompeis com taes suspiros ? 
Ah! deixai-me acabar. Quando sentados 
Em torno â mim sobre a florida relva 
GuardacdjE^s ^ medicando, alto silencio; 
Se d^entf^e as mangeronas , que me-cobrem ^ 
Sair ac?so a borboleta errante , 
i Não vereis n^ella o espirito do amigo » 
Que vem gozar do Sol a claridade i 
Quando o suave rouxinol de neite 
Da mraha Olaia gorgeiar nos ramos 
; Não pensareis , de um santo horror tomados , 
Que feito rouxinol meus cantos solto ? 
Siip , pensareis ; e ergue ndo-se da terra 
Algum ha de bradar zn O^meu amigo ! ^ 
Respoaderáô =; ó meu amigo s: os bosques ^ 
/ £ rós direis que o meu Utaum^. txujox^ > 
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D^argentea Lua á doce claridade 

For encre arbustos de uma tonre á borda 

A ^conhecida voz de lá responde ; 

E em rudo encontrareis a míiagena minha ! 

Se inda encáo meus costumes vos^lembrarem , 
Se vos-lembrar meu coração piedoso y 
Não consintais que n^este sitio poisa 
]amait o caçador prostrar em terra. 
Em sangue envoltas , minhas ledas aves : 
Amor , o bello Amor , com arco d'ouro , 
Só elle , e mais ninguém , de vós consiga 
^lirar quanto queira ás minhas aves, 
E ás bellas » e aos mancebos , que attrahidos 
Pela sombra , e fragrância ali vierem. 
Encio ao som de languidos suspiros ^ 
De alegres cantos , de amorosos versos , 
De ternas queixas , de perdoes suaves , 
Muíras vezes contente a minha Sombra 
Formando ao pôr do Sol vermelha nuvem 
Girará n^estes ares, revolvendo 
Da passada existência almas lembranças. 
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DEDICATÓRIA 



JTL 



MEU PAI. 



Educação é um dos maiores presentes 
que se-podem receber da mão do homem : 
não testemunhar gratidão para com aquelle 
de quem se ella houve é irritar o Ceo ; dar, 
the provas de reconhecimento é satisfazer 
a justiça contentando o próprio coração. 
Mas eu que reconheço esta grande verda^ 
de, eu meu Pai não recebi de vós somente 
uma educação ordinária. Superior a um pre* 
iuizo , ião vulgar como funesto , vós vistes 
nascer o meu pequeno gemo poético , e não 
10'destruistes ; visteUo crescer , e não Omcom^ 
batestes; eis^aqui pois um tributo do meu reco^^ 
nhecimentOm 

Fossão estes versos , que tomo a tiber^ 
dade de vos^offerecer , egradar^vos tanto cO" 
mo OS Cantos de Abril , no silencio da noi- 
te, e debaixo do parreiral da cabana agca- 
á/aírão a Menalca. 
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ADVERTÊNCIA. 

J\ char«8e-ba que em todos os Poemas de 
qne se-compSe esta Collecçlo dei sempre 
algnns versos á Infância: n*este Idilío po- 
rém ê ella qne figora qoasi exclusivameru 
te; cumpre explicar a cansa do meu pro- 
cedimento. Eu não conheço em toda a sn« 
perficie da terra um objecto mais capaz de., 
xlie-encantar do que uma Criança: a uniáS 
das graças, da simplicidade, da fraqueza, 
• da lonocencia nSo pode deixar de me-to-* 
ear. E* na conversação de uma Criança qne 
se-pódegosar o verdadeiro praser, porque 
é inteiramente puro: mas n'ésta conversa* 
çlío ha outra utilidade muito maior ; por* 
que os seus pequenos discursos , as suas dú- 
vidas, as suas perguntas, fundadas na igno- 
rancia do que o homem tem inventado, são 
mais capases de nos-instruir do que as Dis- 
sertações dos grandes Sábios* Em geral des- 
presa-se uma Criança , comprimem-se-lhe 
as ideias, reduzem-na tiranicamente ao si- 
lencio ; mas eu a-adoro porque conheço a 
superioridade que ella tem sobre os que a« 
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despresao: mnitas vezes deixo uma Com- 
panhia brilhante para conversar com um 
Menino ; é no campo principalmente que 
saboreio a ineu grado toda esta doçnra. 
Quando estou na Aldeia as Crianças correm 
a juntar*se ao redor de mim ; nós nos-ins- 
truimos , e divertimos mutuamente* Elias 
me^olbão como um seu Amigo ^ ecomo seu 
igual (|e oxalá que o-fosse!); ainstrucçâo 
que me-dáo é envolvida n uma agradável 
simplicidade: a que eu Ibes-dou é disfarça* 
da com histórias alegres e jogos^ que in« 
vento de propósito para elles , e que remar 
to sempre repartiudo com justiça alguns 
pequenos prémios pelos vencedores. Eis** 
aqui as horas verdadeiramente douradas d^ 
minha vida, e em que me-achava como uoi 
rio vagaroso , a quem nap obrigarão a mu« 
dar de ieito , e que pelo seu caminho natu^ 
ral vai correndo á sombra de árvores car- 
regadas de fructos o uma belU tarde do Ou* 
tono* 
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^aroa noite de Abril suave e amena , 
Depois qae a Lua cândida surgira 
Por (ktraz das coUinas do Oiiente , 
Menalca , e Dafne virtuosa , q beila , 
De seus trez filhos precedidos , iorSo 
Sentai-se i poru do campestre alvergue^ 
Do inquieto parreiral i grata sombra, 
Por gozar da frescura , e do aprazível 
Alvo luar , que em torno enchia os campost 

Menalca era ja velho ; a Providencia 
Por eqposa Ihe-dera a joven Dafne , 
Dafne terna, e iiel que em pouco tempo 
Pai o-foinou de dois mimosos âihos 
Tão lindos como os Zephiros , e Amores^ 
£ de uma filha como as Graças bella» 
Apenas lustros, dois contava dilvia , 
( Tal era o nome seu ) v Titito xi^tci ^tkt^ 
A-excçdiã somente i e o me\|f> Mey\% 
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Um anno mais qne Titiro contava* 
Sobre alcatifa rústica de juncos 
Sc-assentou com prazer toda a familia« 
Menalca sobre o cândido regaço 
Dâ^ sua amada esposa brandamente 
Lança a cabeça, e estende-se na cerra; 
D^ella a mimosa mio toma entre as suas, 
Encosca-a sobre a ^ace , « os fracos olhos 
Lança a travez das tolhas movediças 
Ao vasto OceaM de brlhaàte^ sstros; 
£ fítando*os na Lua \ Olhai meus filhos , 
Olhai , disse elle , coma brilha a Lua 1 

1 Que doçura , que paz diifunde em torno 
O Astro da Noite ! \ com que torça eleva 
O espirito mortal sobre si niesmo ! 
iQuâ turba de lembranças agradáveis , 
Que grandes, que sablioies pensamentos 
>ião traz a pura noite ás almas puras 1 

2 Dias , que em vão suspiro , amenos dias 
Da minha mocidade ! Então sentado 
N'um conóavò penedo envolto em musgo 
Fazia resoar em torno os echos 

Em nobres cantos celebrando a noite : 
Os ventos por me-ouvir se-iecostavão 
Aos duros troncos sem bolir c*os raitíos: 
De rocha em rocha a rapada corrente 
Com menos viva estrotfdò ta caindo : 
Toda risonha a Lua prazenteira 
Se-debmçava de seu carro eburtteo , 
E cobria de Itiz minha cabeça : 
A9 ft^mfas; pela' musid auuiitiidas 
DeiKàvió com {>ia2et nociuina» 4^^^^% 
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Para vir d^entre as sarças eécntafme ; 
E Amor sobre seu arco recostado 
Com ac de admiração sobre um rochedo 
Me-oovia actentamence , em quanto as auras 
Co^as azas , e co^as tranças Ihe-brincaváo. 
Enc&p a minha flauta era a primeira 
Da nossa visinhança entre os Pastores: 
{ Té díziio que Pan ma^lera em sonhos I 
Mas hoje a. minha flauta em ócio pende 
Coberta pelo pó dos longos armos: 
Em torno ao meo iogão ja não se«ajnntio 
Os P^Dteiíos a aprender meus cantos : 
Qpal faz envolta em cans minha cabeça , 
Jaz envoUá minha alma em gelo eterno. 
Ahl se não fosseis vós, Datne, meus filhos » 
(Vivido tenho assaz) , pedira aos Nomes 

Spe á turba de meus Pais me«rennissem 
as do Elísio cabanas deleitosas , - 
Em tôroo iã quaes as flores nunca murchio , 
Nonca ae-despem de verdura os bosques. 
Has ah 1 | como vos-amo 1 A vós só devo 
Eice rêsco de amor , que tenho á vida. 
Quem me-prende entre vós sio teus aíFagos , 
O^minha IJahie , os teus aflagos temos ; 
E vós também meus adorados filhos. 
Em co)08 corações de dia em dia 
Sinto crescer envolto co^a virtude 
O amor das Mnsas , cuja mão vos-ha de 
Não tarde coroar. Aproximai^vos , 
Sentar-vot )tmtò a mim , e ouví«me attentoi, 
Rcuwi o suave Abril : nunca em mta% H^tsm 
Aúvi de o<cicbfar quando eta mo^F^ 
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Abril pertence a Vénus : os Pastores 
Lh^o-consagrárão nos antigos tempos. 
Venos domina em tudo : é de seus lábios 
O sorriso feliz quem orna os campos ; 
E^de «eus olhos que os desejos nascem: 
Cumpre cantar seu roez ; de mim não pode 
}a a Deosa ei»perar suaves cantos: 
A vós , a vós meus filhes só pertence 
Doeste santo dever o desempenho. 
Cantai de Abril em versos alternados ; 
£)cponha cada qual porque o-contenta 
Bsté risonho mez ; quaes os prazeres 9 
E os novos brincos de que n^elle goza:* 
Ha de Vénus dos Ceos a vós sorrír-se* 
Alexis , principia , eu te-acompanho 
Tocando em minha flauta a deleitosa { 
IMusica alegre, que inventei no dia 
Em que de meu amor primeiro fructo , 
To , meu querido Alexis , me-nascesce» 
To a-sabes tão bem como os Pastores 
De todo este arredor ; sim 5 principia : 
T^o silencio da noite o som da flauta 
£^ grato aos corações ^ encanta os echos^ 
A^s Nii^fas dá prazer, e até de gosto 
Enche ao longe o cançado viajante. 

Alexis 

Eu amo o doce Abril , porque se-vestem 
Por roda a parte as árvores de folha. 
{Vedes vós là em/ baixo o antigo bosque 
Sobre a margem do rio ? Olhai ^ £ não vede» 
Onde bete o laar sôbce a couetixc ^ 
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£ ondas cheiar~ide luz saltão brincando? 

;Sôbfe a margem de cá náo se-descobre 

A negrejar am^ sombria r>nvem? 

£'o bosque de Pan : qoando esta tarde « 

Ali fui pendurar do Deos na grota 

Um cesiffiho de rosas encarnadas , 

Achei co^as folhas novas o^ arvoredo 

Tão verde , tio cerrado como nunca. 

Amanhã muito cedo , ó ininha Silvia. 

Co^o nosso caro Tit^ro , desejo 

Qae alir vamos> colher novas papoulas , 

Que a cada passo pela relva nascem. 

j Então vereis se o bosque )a com folhas 

Maito belk» náo é ! Oh ! sim por certo , 

Vos gostareis de ver como 8e*espeihão 

Sobre as águas dp rio as folhas* verdes ^ 

E tremem n^ágoa quando os ventos soprão^, 

Parece que no fundo da corrente 

Tem Pan optfo arvoredo igual em tudo; 

C^os mesmos troncos enredados de hera » 

Co^os ramos igualmente entrelaçados , 

Formando muitos pórticos; e ás veze& 

Té parece de porooas* habitado ^ 

Quando a» auras de súbito susucrão 

Por entre os ^cornes tternubs» e fogem 

As pombas para os ares de assustadas» 

TlTIRO 

Éu amo o doce Abril, porque me-cercão 
Por toda a parte alegres passarinhos 
De voz . diversa , e cores variadast 
I Como gósco- d^ os-vec , quando nos ramos 
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Tantas, tão bellas, tâo suaves flores 
Parar x>ffer*cer de minha Mli no dia. 

Se o Passageiro ás vezes me-pergnnca^ 
Quando me-encontra á borda do caminho f 
;Quem é a toa Mái ? Eo Ihe-respondo 
Cheia de glória, a minha Mãi é Dafne. 
Honrem de tarde o gracioso Alexis» 
O pobre guardador das doas cabras, 
Chamou-me junto a si , pedio-me um betjo ; 
Disse-me que era bella, e oue os meus olhos^ 
A minha boca , as minhas faces erão 
Como as de minha Mãi ; se isto é verdade , 
Eu sou bçila por certo: em toda a Aldeia 
Igual á minha Mãi não ha Pastora* 

A LEXXS. 

Honrem toda a manhã contente estive 
No escuro bosque das copadas faias , 
Onde se-vè das Naiades a fonte , 
Croada de alecrim , de rosmaninho. 
Susinho passeíava, examinando 
As fechadas abobadas de folhas ; 
De quando em anandò o vento assobiava $ 
E então diante d^elle ião dobrando 
As árvores o cume em largas ondas ; 
Uma is vezes da outra se»afastava , 
Mostrando o largo Ceo de azul vestido ; 
O Sol brilhava sobre o chão relvoso, 
E fugia de novo , apenas tínhão 
Voltado a seu lugar tremendo as copas» 
Toda esta vista de prazer ftie^nchia , 
Quando 'Amíntas chamando«me da gruta» 
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Aonde estão de mcitgp rovesrídai 
As imagens das- Naiades da tome $ 
Assim mo-djsse , dando^me ama rosa t 
'^^ Eu ce-darei uma pequena ovelha : 
Toda branca 5 entre as pomas só malhada , 
Se fores ter com -Egle , e lhe>'entregare8 
A rosa , que te-dou ^ se Ihe-disseres ; 
Egle 9 Amínras por ti nãorre de amores. 
Beija-a depois na face, e contínua; 
Egle, este beijo é do. extrbmosò Amint^ír; 
;Nâo aMfès b aolon^ entre os salgueiros 
Apascentando as . cândidas novilhas ^ 
Corre -, e náo cardes a buscar a òvelhã* „ 
Eo fui correndo a- ella , dei^lhe a rosa, 
Beijei^he á face, edisseJhe: este beijo , 
Es^le i esic bei jo é do extremoso Ahointai : 
Nada me-respondeo v sorrio-se , e aá face^ 
Como a rosa* eãearnadas lhe«âcitio:; '. 
Abiaçaudo^â^ depois Ihe-disse alegre , 
Egie , Amincas ' por 'ti '. iBotre de amores, 
Rio-se outra, .ves , e^dando^-me na face^ 
;Ah como co.^çs máoJ. vai-te , me^disf^e, 
Mão poUso i nw^ nãor quero acreditar«te* 
Nadfk iherrcspondi V voltei á gruta 
Onde o Pastor conrente • alvoroçado 
lilenleo sera custo uma pequena ovelha 
Toda inanca ^ entre as pontas só malhada. 
I Como a minha ovelhinha c bella, e mansa! 
Andei com ella todo o dia ao pasto 
Pela relva do bosque ; aqnella relva 
Que cresce á sombra dos coyaáos i^rc\o^ ^ 
£ o doce OiVãlho das snanUá% -coti^íòr^aL ^ 

G 
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E'p^ra o gado mais gostotai e fmíau 
N'um pequeno currarde tééni e seixos^ 
Qae por cima cobri de unidar cabas ^ 
Bem segura a-deixei passando a noites f 
TornateK ámantiã com íeUa ao pasto, 
Porim^ . sempre das árvoíes á mnbnK 

TiTiRô : ' 

\ » • . • • . 

E'Sta manhS , saindoda i^abana^ . 
Encontrei no pinhal dispondo redes ■' 
O pequeno Mirtillo ; aigiimàs d*dlaS 
Eráo só de pfender aS lindas aves, 
ÍMas muitas mais de Ihes-tírar a vida.- 
Tão embebido no . trabalho andava 
Que nem me*TÍo se quer; apròveiteUme 
Da própria occasiio ; fui manso » è manso 
A rastejar por entre o rosmaninho. 
Até chegar ao grande castanheiro 
No meio. do pinhal , e com tsabalho 
Linçatido as mãos ás heras f que o«>rodeiSè » 
Sumí«me dentro do cavado tronco; 
Então mudando a voz , com .grande força 
Junto ás tendas gritei, ** Pira Mirtillo,, 
Elle ouvindo este grilo ergueo-se á pressa. 
Deixou cair a obra começada, 
Volveo , cheio de espanto , a visu em toda, 
Nâo vio ninguém ; fnirado alguns momentos 
Pensativo ficou , té que perdendo 
O receio outra vez , tornou ás redes. 
Com voz mais estrondosa , e mais horrível 
Eu Ihfí^tòtno a gritar » *' MittillO) çára „ : 
Então Urgãndo cudo^ e como Wc^ 
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Corre, c foge do sítio; ao longe os echos 
Tornárão-lhe a gritar ** Mírtíilo pára ,, ; 
Mas elle não paiouj sólu mii giitos» 
Vai a cravez das silvas espinhosas 
Saltando tão veloz, como se-atiia 
O cão do caçador sobre o veado* 
Apenas o não vi , saltei do tronco , 
Bosqnei-lhe pelo campo as redes todas ^ 
E deitando-lhe dentro algumas pedras, 
As^fni lançai nas àgoas da torrente; 
E correndo a buscal*o, oh! ^ tu não sabet; 
Tu não sabes, Ihe-disse , o como agora 
Me-vi quasi a morrer ? Não , não te-engano $ 
Eu o-vi , era um Deos i tinha segura 
Ma mio direita uma aguçada foice; 
Tinha o ar de enfadado , e a grandes passos 
Das sombras do pinhal vinha saindo : 
Vio-me, e gritou-me s Pára &: eu paro, e tremo. 
•^Voo matar*te me^diz , sim , vou matar«tè 
]a que ás aves do bosque a armar te»ait«ves ; 
Al tuas redes ja lancei no rio, 
B tv, tu vais morrer, »-«Não, não, suspende, 
Lhe-respondo a chorar , nunca nos bosques 
Kedek armei , eu amo as tuas aves.-« 
Minillo me»interrompe , >-{ e <pue disseste ? 
l Disseste que fui eu ? < como fugir lhe 
Como escapar«lhe poderei ja agora ? 
^Não, Mtrtillo, socega , eu não Ih'o*di$se; 
^em se qu^r o*sabía« Ah ! ja que o Nume 
'Tc não conhece peio author do crime , 
^áo tornes a arriscar-te , e em ^^x \sq^ v^t^.^% 
^tórs as ãvcs viver que não te«oftcwi^T<\ \ 

G X 
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E etti quanto á perda das queridas redes 

Eu quero consolar.ce : ouve, Mirtilio , 

Acceita este cestinho entrelaçado 

De^ junco verde , e canas amarellas , 

E este cajado airoso , e em própria altura ^ 

Forre, liso, e sem nós; vê como em roda* * 

Pintado lhe*resahe do funde branco 

Serpeando um festão de verdes heras. 

Assim dizendo lhe*enfieí contente 

No braço esquerdo o arco do cestinho 

De junco verde , e canas amarellas , 

E dei-Ihe o meu cajido : então Mírtillo 

M«-prometteo não perseguir as aves. 

• 

Silvia 

l Como é bello um jardim nas frescas cardes 

Do gracioso Abiíl ! ah j como agrada 

Principalmente á sua jardmeira ! 

Bem poucas horas ha que ali sentada 

Spbte a relva sosinha, e recostando 

Na mão a face , e o braço n^um canteiro 

Olhava o pôr do S0I ; ; com que delícias 

Eu via 08 raios seu& vir de tão longe 

A tingir de escarlata o meu campinho I 

colorido alegre do Occidènte 

Ornava o Ceo , e me-encantava òs olhos ; 
lUas inda mais meus olhos se-encantavão 
Girando em meu jardim. ; Com que ternura 
Não respirava o hálito das flores! 

1 Com que gosto as nãò via! Ora quietas ^ 
Orj ondelãndo , e tremendo em grato enleio > 

Qaaes mais ãltãs , aos gtuçoi ic!^^Viúo ^ 



\} 
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Qaaes me-sorrião do botão fendido , 
Qiaes abertas o seio me^noostravão : 
Que linda confusão de amenas cores 1 
m Zephiro que ali biincaTa errante 
Fazia pelas folhas inquietas 
Um sereno rumor , igual áquelle 
Qae faz descendo cristallina fonte. 
X^m rouxinol me^gof geiavá ao longe ; 
i O que eu sentia oh ! não , não sei contar«vos I 
G)mecei a pensar quanto merecem - 
Os Deoses ser dos homens adorado^ 
£rgui-me 3. e passeie! por algum tempo 
Na sombria cabana dos lilazes, 
E dizendo comigo : ; oh se eu podesse 
Ver estes Deoses bons que o campo habitão, 
Que me-dão tantos bens 1 ah ! quero ao menos 
Ir invocar as Diiades , que habicão 
Em torno ao meu jardim dentro dos troncos 
Das árvores )a grandes, que plantara 
Meu Pai.co^a própria mão quando eu nascèta : 
Sim: quero cada dia, antes da Aurora, 
Seus ramos adornas de mil grinaldas, 
Antes que o Sol o orvalho ás flores seque* 
Diante de seus troncos de joelhos , 
Erguendo as mãos eu lhes->d]rei í O' Ninfas 9 
Sai dos vossos troncos um momento , 
Aos olhos vos-«mostrai da vossa Silvia » 
Sai 9 este jardim tem muita» flores , 
Todas , todas vos-dou , vinde colheh-as : 
]Se vós soubésseis qtfe prazer, que fresco > ' 
Do meu jardim se«goza nos passeios! ••• 
yinde: sai 9 vos«pe(0| a vosia idade 
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E^a minha cambem: podemos todas 
Aqui dançar, omando-nos de rosas. 
Aos frescos raios da aprazível Lua , 
Que ao ver os nossos brincos innocenres , 
Ha de a travez sorrir dos ramos vossos: 
Isto dizendo aos troncos me-aproxímo. 
Repito as minhas supplicas as Ninfas, 
Penda to^lhes das flores as grinaldas , 
lias sem fructo por ora ; amanhã qaero 
Voltar ao meu jardim pela alvorada, t«. 
E muitos dias mais até que os rogos 
As bemfazejas Driades me-escotem» 

Menalca 

Basta f meus filhos , basta , os vossos cantos 
Me-enchèráo de prazer ; vinde , abraçar*ine : 
Sois vós que me-juncais de frescas rosas 
O caminho da tumulo; )a posso 
Morrer contenta: o gérmen da virtude 
Nos vossos corações desenvolveo-se , 
£ na minha cabana eternamente 
Náo ficará sem glória a minha flauta, 

Dafne 

Ah 1 meus filhos I o effeiío que produzem 
No coraçSo materno os vossos cantos 
Náo se*pó4e explicar: nas minhas (aees 
Lágrimas c^ t^nuta estão catnilo : 
Este pranto r ^^t^ pranto é-me tão doce 
Como 0{ orvalho no Estio ás plantas murchas. 
H^a vçjq oê Ceos ptopicioa i virtude 
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De um pai fiel os corações nSo podem 
Gozar de am bem maior do que a alegria 
De ver que os filhos seus até na infância 
)a são credores, das celestes bênçãos. 
Entremos na cabatia: aquella no vem 
Vai a Lua occulcar ; o vento sopra , 
Nãa taida moico algum ligeiro orvaUiOi; 
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DEDICATÓRIA 

A'S AMÁVEIS DONAS 

D A 

LAPA DOS ESTEIOS, 



SENHORAS t 



A 



Segunda Festa Poética , que fizemos na 
vossa graciosa Lapa , produzia uma tarâe 
tão encantadora , que nunca o tempo a-^rt»^ 
cará da nossa imaginação, A honra , que 
noS'fizestes, com a vossa presença n^aquelle n* 
tío , ea bondade com que ouvistes os nossos 
versos , nos-eneheo de soberba , e de reconhe^ 
cimento. JÊs caricias, com que tratastes onos^ 
so pequeno Maio , sentando-o entre vós , e no 
vosso mesmo regaço , fazendo4he esquecer en* 
ire repetidos abraços o triunfo, para elle incom* 
prehefisivel ^ que havia pouco tinha alcançam 
^9 i^ ^omc podiãosef oUiodos comiuàKSt,- 
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rença por nós , que o-tinhamos adornado por 
nossa própria mão do seu vestido deflores, e 
Omtinhamos assentado sobre o vistoso thronOy 
que Ihe-havinmos preparado í Em jim , 5JB- 
NHORAS ^ a generosidade ^ cem que d*ahi 
por diante vos»esqueccstes do nome da vossa 
Lapa^ para só Ihe^chamar a Lapa dos Poe- 
tas ; • • . • tudo nós^constitue em tão grandet 
obrigações que as Musas mesmas se^devem 
empenhar por mostrar^vos que os seus Sacer^ 
dotes não sabem ser ingratos. 

Em quanto a mim , SENHORAS , a 
minha Musa me-poz entre as mãos para voU 
o^offerecer da sua parte este Poema , com que 
appareci na Festa. Estou bem certo de que 
m^o^acceit areis , porque as três Graças não 
poderião recusar uma dadiva , que uma das 
Habitantes do Parnaso Ihes-enviasse» 

Tenho a honra ^ SENHORAS^ de ser 
dn vossa Lapa , ou se vos^agrada , \^da Lapa 
dos Poetas , o mais humilde Cantor y e 



O vosso mais fiel Criada 



António Fekcion» d^ Cfut^tt^u 
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HISTORIA 

D A 

FESTA DE MAIO. 



P 



elas três horas da tarde do primeiro dia 
de JMaio de 1822 , ^^ós , a Sociedade dos 
Poeta* -^mí^oí da Primavera (1) nos-aebava* 
mos á sombra das árvores do Encanamento 
do Mondego , esperando anciosameute o 
barco, que nos-devia conduzir á Lapa dos 
Esteios para celebrarmos a Festa do Maiò« 

(t) E'8ca Sociedade era composta dos mes- 
mos, que tínhamos feito a Festa da Primave- 
ra , excepto Francisco de Senna Fernandes, 
cuja falta foi supprida peio nosso Amigo An- 
tónio Ribeiro Saraiva. Este Moço estimável 
pelo seu caracter , e docilidade , alem de se-ter 
ja tiotavelmente distinguido nos estudos Acade* 
micos , é um Literato de um génio , e gosto 
muito delicado* Temos ja d'elle uma Collecçâo 
de pequenos Poemas Anacreonticos , impressa 
debaixo do titulo de Lira Erótica -, tem ulti- 
mamente composto bellos Idilios no.gôsto Ale- 
mão , dignos com effeito da natureza , que é o 
objecto dos seus csiados , e d^ ^vk^ \tcv\\.^V^« 
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Este barco suspirado senão fez desejar mau 
to tempo; appareceo-nos em fim ao longe , 
toldado de ramos entrelaçados ; fizemol-o 
aproximar com impaciência : embarcámos 
quasi todos a um tempo , e partimos can- 
tando. Se os sentimentos do coração podes» 
sem ser bem descriptos , um longo Tolnae 
não seria bastante para bem descrever écta 
Tarde. Desejo que os meus Leitojres tomedH 
parte comnosco nos prazeres ^^ésta Festa, 
mas conheço que isto é impossivel , porque 

mais interessante d^ella éoque nãop^deser 
explicado, e cujos encantos todos o coração 
apenas pode abranger. E^sta Sociedade Poe» 
tica unida pela simoathia , e até pela uni- 
formidade de gostos 9 forma n^estes momen« 
tos Dão um nálnero composto de unidades | 
mas , se me-é permittida a expressão , uma 
£Ó unidade composta de pairtes ioseparaveig» 
Cadaum fazia consistir o seu prazer» e a 
sua felicidade , na felicidade , e no pra« 
zer, dos qpe o-cercavão: nenhum tinha ali 
sentiúaentos de que elle só fosse o objecto: 
doesta maneira o nosso interesse era mais 
puro, a nossa amizade mais viva, e os nos* 
aos divertimentos mais nobres , e variados. 

1 Talvez poucas pessoas tenhão passado em 
soa vida tão bellos momentos ! . . 

Ora cantando, ora discorrendo, equa- 

si adorando as diversas beliezas que a Na* 

turcza mugaiãcã sueceâsWsLUx^YvVe \i^*^^i^ 



< IH ) 

lentaVa 4 chegámos em fim , quasi dèpolt 
de QBia hoira ^ á vistosa Lapa ko$ Estei»i. 
Ao 80in ide briibantes himMs tocados pof 
Uma pequena orquestra, <|ne)evavaini>s^ fi* 
lenos voar uma multidSo de foguetes, que 
rebentando á porfia nos ares , f a2i9o que as 
margens por longo tempo repetissem os 
fleds eches; 

Com este ar de triunfo saltámos orgn^ 
Ihosamente, ao som da musica, do nosso ba<^ 
CO enramado sobre o enes, e voámos ao 
lugar mais alto da Lapa. i Era este sftioaini» 
da o mesmo em que tínhamos celebrado a 
Festa da Primavera ? não, sem dúvida; Mciio 
tinha -obrado òs seus milagres sobre a ttatn* 
resa% As árvores todas ofiTereciSo ja aos vèn^ 
tos monta&has de folbagei|i , que se-^agita^ 
vão no ar diante dos raios do Sol ; o ri<i 
eorria ainda mais puro , e a atmosphera , qo^ 
n08h>en volvia, era. mais temperada, e beni« 
gna» ; Quereis ter uma ideia da habitação 
cios espirites. feli2es? ^* Quereis descrever os 
lugares em que as Ninfas , os Faunos , e 
Pan se-mostravão aos Pastores inuocentes' 
na idade de ouro? Visitai a Lapa dos Es^ 
tetos nos bellos dias de Maio. A Primavera 
DO seu princípio é uma bella Menina , mas 
cujos passos são ainda vaccilantes , cnjas 
graças ja se#annuncião claramente, masain^ 
da se não desenvolverão : em Maio porém 
é «ma Bella em todo. o brilhantiismo da mo*> 
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cidade , a qnem cortejâo alegremente <Ml 
Amores, e os Prazeres, e eujos sorrisos, encaD^ 
lando os sentidos, declarão uroagaerra ama- 
V:el ao coração , e ao espirito. A Natureza 
pois tinha dado o último reto€|ne. a este 
lugar ; mas a arte não se-descuidou tam» 
]]^m : a limpeza reinava por toda a parte ^ 
e um sem número de vasos cobertos de flo* 
res ^ e distribuidósíoòm arteficio, o-adoroa- 
vão ainda mais. 

Sobre o lugar mais elevado da Lapa 
foi eòllocado o throno do Maio; era nm pe* 
queno altar pcrreitami^nte coberto de ver** 
dura: duas columnas de flores, artefíciosa* 
mente matisadas, e rematrindo e^ dufis cú* 
pulas igualmente de flores, se^elevai^ão dof 
dois ângulos anteriores, e se»communica^ 
vaoemcima por um semicírculo, arranja* 
do da mesma maneira, formando oro porti* 
cò. agradável : os lados , . o fiindo , « o tecto 
do recinto erão de ramos verdes de todas as 
qualidades, bem entrelaçados, ^e bordados 
de algumas flores: havid nomeio um assen- 
to coberto de um tecido de heras , que foi 
occupado pelo nosso Maio* E^te Deos era 
representado por um Menino de 5 annos « 
louro ^e branco como a neve: ocabello en* 
caracolado Ihe-caía sobre os hombross le« 
vava por vestido unicamente um pequeno 
avental desde a cintura até aos ioelhos . o 
gual susteutàdq pocdaaví &\.3l^ ^ c^^Wi^^^^sr 
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iâtSo tóbre os hombroa , e M^crntavSo no 
peito, e UãB Costas , estava coberto de c«« 
oiro^ cbuxo com oina barra deflores evitat* 
nadas de romeira, rosas ^ e cravos , calça- 
va colburnos de seda escarlata , tinha oa 
cabeça nma coroa de verdura i e pendente 
do braço esquerdo um cabasinbò com todos 
oa fffQctos do sen mez. 

Mandámos dois de entre n68 a com» 
primentar , e convidar para a nossa Fe^tai 
a estimável Familia ^ dona do lugar , e 
enja habitação é na Quinta sobranceira á 
Lapa. Mio se-fizerão esperar > e ao som da 
XDUsica forSo recebidas no meio das Senho- 
ras, que nost>tinhão feito a honra de con» 
eorrer cothnosco ; o círculo dos Ouvintes 
era brilhante , e numeroso* Cadanm dos 
Sócios em pé , diante do Maio , successiva* 
mente recitou o Poema , que levava $ sen* 
do cheios os intervdllos com musicas esco* 
Ihidas ) executadas pela nossa orquestra» 
tJma merenda como a da Festa da Piri* 
inavera rematou agradavelmente a tarde 
com vivas , e sandes. A noite foi passada 
parte nas sallas, parte ao jardim das ama* 
▼eis Donas da quinta ^ e este jardim nos* 
oferecia uma scena ainda mais agradável. 
A noite era uma das mais bellas do mez 
de Maio ; em toda a extensão do Cêo não 
se*via uma só nuvem , e a Lua no seu maior 
brilbantâsao espalhava em lòtui^^^ iv>^\^^ 
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}m qnasi tSo clara como o dia ; ella refle* 
ctia docemente ao longo do Mondego^ cn« 
jo manso mnrmurio nos-encantava osouvi* 
dos: 08 ares estavao serenos , e poderSo-ce 
consenrár as luzes, que arteficiosafliente tí> 
nhSo sido dispostas por entre os vasos de 
flores , offerecendo*Dos um reflexo verde* 
jante. ; Quem poderia porém descrever os 
prazeres de que goz^ámos n^ésta encantada 
noite? Em pouco tempo a Sociedade se», 
espalhou , e se-repartio em pequenos ran* 
chos; a musica fazia ouvir os seus concertos 
ora no jardim, ora por entre os arvoredos, 
qne assombra vão os verdes passeios daquin* 
ta ; os seus sons vinbao morrer no coraçSo i 
por outra parte a dâuça occapava déliicio'* 
sãmente alguns : de quando em quando ap<^ 
pareçião improvisos sobre o objecto do dia; 
alegres conversações , divertidas história^ i 
nm praíer Bnalmente sem mistura , ou ao-' 
tes ttin enthusiasmo , e um delírio nos«en* 
Tolviâo n'este jardim encantado que nos*pa« 
Ij^ècia ofieréçer uma imagem dos Jardins 
lilisios. 

Depois da meia noite partimos j e se^ 
acabou a melhor das taráes da minha vida*^, 
que ainda agora frequentes vezes me-atre« 
bata quando o seu quadro me*é apresentado 
pela mio 4a Saudade. » ' 
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FESTA DE MAIO. 






POEMETO. 



E. ■ ... . 
ia 9 Amigos , ao caftipo ! ha fa ritz: horas i 
One.^OA l^ndareos Irmáòs nor^erro «spaço * 
Virão i]a Meio dia o lòsto ardente : • i^ . 
I Eia , ^mgoB 9 ao campo J as horas voSo^ 
£o Maid alegre. ás Festas no^-convida e: * 
0| Zephkos ligeiros , embalando a. < .. . 

Do parreiral a trémula tolhagem', 
Ao,m^ ao barco estão chamando a tarbaa; 
;0 Deos Menino» o gracioso Maio 
Não .rvamos celebrar \ na iresca Lapa ^ : > 
l Pois. quese-tarda ? Os Nomes não consentem 
Vo cako seu ■. ministros perguiçosos •,.' < 
Chanoai á pressa as pastoris Camenas ^ 
Tomai as flautas » coroai as frontes 
Co^as grinaldas , que em premio vos^cingírão 
Da Primavera na primeira tardc« 
Como ! o tempo i • • • • ai da flor da mocidade I 
/ O tempo as-descruio l ^ de y,'\%vk \\^\\v 



Que existe pois í um pó • • • [ jazem desfeita! i 
Sem perfume , sem cor as lindas flores 
E as verdes folhas se-enrolárão murchas l 
A^ ! corramos : | o pêzo , que as-esmaga 
RóU cainbem < sôbro: a existência nossa 1 
Tjouas grinaldas nos festins vivèrad^ 
Atorrèráo no prazer ; e nós como ellat 
Devemos esperar » huncando, a morte» 

Cedo nos hombros do nervoso Atlante 
O eixo volúvel em, perpétuo g^o 
íla de erguer ante o Sol novas esferas : 
O Toura ia fugio : Castor , e Poliu» 
Succederio-lhe agora : hio de apoz ellet 
Os astros scintillar , que nos»cenduzáo 
Pa: estiva calma aos importuifos rempos* 
; Então se-morchio pelo campo as floreu $ 
Tépidas correm na 'piankie as fontes » ''^ 
Calio^se as aves nos cavados troncos y. 
E ás nokes mesmas a frescura falta l 
Vamos em quanto as flores nSo perecMlf 
Em quanto topráo lisongeiras auras y 
Em quanto um doce hrio as ondas levia^^ 
Em quanto as aves pelos ares canf âe • 
£ as claras noites co^a frescura aprazeau • * 
Vamos correndo: de vergonha core 
Quem último chegar do liò á margenSi^ 

I Graças sos Ceos 1 {á suspirada arek 
]a cheg&mos em fim 1 mas pelas faces '- 
Abraz3>do suor me-está caindo. 
Inda o barco não chega : eia , sentai- vos: 
; D^ésia aura carinhosa ao fresco sopro 
Quaaco é doce yolui o iouq ^id^ctii^^ 
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E ora uma face» ora offei*cer4he a outra! 
Ella as*beija biincando , e espalha em ondaa 
Os escuros anneis, que Ihas-roubavio. 

Verde canavial 9 ; salve riez vezes 1 
I Co^as boliçosas , arqueadas tolhas 
Nos«escondes a ric de Phebo aos olhos I 
Ninfa adorada pelo Deos da Arcádia, 
Deos dos Pastores , inventor da flauta » 
Náo é profanação quem nos-dirige ! 
Nio te*irrices, se em breve as dextras nossas 
De tuas canas adornadas vires; 
Encancirnos seu talhe alto, e sublimes 
Seu cume erguido , que rremi^a em ondas 9 
E este murmúrio ^ com que as auras beijio , 
Se as auras vem lascivas abraçal-as* 
Nio re*irritès , ó Ninfa , ] eil-as colhidas t 
Sócios , gravai na areia á pressa os nomes 
Das vossas bdlas ) imptimi^lhe um beijo» 
E partamos que o barco a praia toca* 
Bem ; eu tracei da Primavera o nome 
Em caracteres taes , que ao longe possa 
l^l-os o pescador no fim da rarde : 
Voiso escrito amanhã talvez não dure, 
Mat b meu viviri ! ; De longe apen^ts 
! Hade o rio beijar o chio, que o-guarda I 
«em que na Herminea Serra o solto vgèlo 
Lhe-angmente as águas , Ihe^-provoque a fúria, 

k* Teu nome , õ Primavera , ha de aíFasral-o I 
'Se um vento protervo presumisse* ;• : 
iSo co^um sorriso o -agrilhoara a Deosa I 

; Eh-aos em Btn nu trat\sçaLteta«% ot^^» ^ 
^^retdcJMte riba um pouco 9^tà^tixc\\ 
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Agora compre diligencia , e força 
Pdia vencer as fugitivas águas: 

- Ferva o trabalho : as varas não descancetn 
No fuR(ia leito redobiai os golpes, 
E inavisai co*a musica o trabalho. 
Eu doiíado na popa * eu vos-inspito ; 
Oníai , e o ficho, cm baixa voz aprenda. 

Onvf Ninfas do plácido Mondego , 
Ouvi cotn ledo rosto as preces tiosias y 
Sai correndo das limosas grous: 
Occultas no cristal do pátrio Rio 
Vós podeis impcllit eo*as mãos de neve i 
E fazei que o Balei, ,qual águia, võe> 
Bellat Filhas do Incido Mondego , 
Vamos paB,saf a carde i graia sombra 
Das lindas Graçai na tormosa Lapa. 
Ali , ce acaso náo menllude o estro, 
I Vóf , Ninfas , vós «om ellas mniias vexei 
At lioitfis do luar passais em danças 1 
Sabre um tronco musgoso Amor senado. i 
Para acertai a( rapjda* cboreias 
Com saudosa flauta a noite acorda, 
E Venas compassiva Ihe-desata 
Dos olhos entie tauio a Qscura venda I 
Mil<amorÍnhos seip farppes , sem facho* 
(l Nem onde vós estai* carecem d'elles I 
Yãão aqui , e ali por .entfe oS ramos. 

Ouvi Ninfas do placítlo Mondego , 
Ouvi com Içdo rosto as preces notsas: 
Pa2ei ;que chegue emf rápidos momento* 
A ptái qvante ■ ao snsj^taâo úuo , 

Et€teis om lagu en m«m» \«noft. 
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Iremos ontrp dia erguer altarei 
De cada chppo vosso á sombra amiga 9 
Pcndo-lhe ^m roda uma viscosa grade 
D^aureas canas com murtas revestidas: 
Em vossas «ondas lançaremos rosas , 
E puro leite , e saboioso vinho. 
; Porque tardais , ó Naiades esquivas ? 
1 Turha ínnocente de mancebos rindo 
Bem . merece o favor dos Sacros Nutnes I 
I4ÓS náo vamos em lenhos poderosos. 
Varrendo as nuvens com soberbas velas > 
C^o Ferro a lampejar nas bravas dextras. 
Detestando morrer no pátrio clima , 
Levar da guerra a luria aos outros povos : 
Não vamos destruir Provincías , Reinos , 
Lançar em fogo os bosques , e as Cidades 9 
Calcar aos pes a humanidade, eo justo » 
Os rabs attrahic das mãos de }ove 9 
Para voltar aos mares tormentosos 
Co^um pouco do irietal 9 que gera os crimes^ 
Nós vamos procurar visinha praia 
Para rir, e beber de Maio em honras 
Vamos c'roar-nos de verdura 9 e lírios » 
Cantar aosoin da flauta a Natureza, 
Dançar no meio de innocemes gostos 9 
£ longe dos moriaés viver ditosos 
Poucas horas se quer na pa:^ dos campos» 

Terra , tetra : estas árvores das mafgent 9 
Que vão passando sobre as frontes nossas 9 
Convidáo a colher sua folhagem : 
Saltai 9 colhei os mais viçosos ramos 9 
Formai um toldo'» <}i9e nos-ioube á çalma^ ; 
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A^vante; acleos, 6 Oriadea, Scauvoc 
£m 4oce pai ; o orvalho vo8»teconde ; 
Ache voaia raiz no Estio as águas 
Táo abondances , como as-tendes hoje. 
Nós vamos celebrar o Mez das flores t 
Quando volcaimos vos-daremos graças : 
A^vante , nio cesseis » alegtes nautas , 
Cantai : ea vos«ensino am canto novo. 
Das Filhas de Nereo a mais formosa 
Foi Galatea cândida , e rosada : 
l Por seus olhos azues morreo d*inveja 
Aglaia , irmi de amor 1 a curta boca 
Ciúmes accendeo no peito d^Egle , 
Bem que da boca d^Egle um doce beijo 
O Sceprro pagaria ao Rei dos Nomes ; 
E Eufrosina , entre os Deoses celebrada 
Pelos áureos annerè dé lot>ga trança » 
De Galatea a trança cobiçava. 
; E o seio 1 o seio túrgido , e nevado , 
Mais nevado que a espuma em que se*tornãô 
Ma frente de um cachopo as crespas vagas ^ 
lOs^ era melhor que o teu , õ Gipría I 
Treze : vezes descera a Primavera 
Depois que ama vital gosava a Ninfa , 
1e |a no Mar , no Ceo , no Mondo inteiro 
Das bellas rodas triunfava a bdla, 
E ais , e louvores a*seguiÍo sempre* 
Nereo 9 chamando-a á funda grutii um dia, 
Sentou-a sobre os trémulos )oelhos» 
Ao hombro ihe«lançoo paterna de^ra, 
E beí)ando-a Ihe-diz. ** Assaz é tempo , 
Filba , de tenucac da infância os brincos» 
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Tu conheces teu rosco , ; e nSo conheces 
Qae é petciso íugir á torba insana , 
Que le-rodcia, <)ue te*chama bellaí 
Cré to nas cãs de am Pai, de um Pai no af fecto: 
Quanto mais seos discursos te*agradarem » 
£ mais seus modos lisoneeiros vires, 
; Mais pérfidos serio i Çòbe a meus annos 
Dar prudente conselho i tenta idade; 
Não tCroSendas , previno»ce a innocencia : 
De meus delfins o lúbrico rebanho , 
Desde hoje apascentar é teu cuidado ; 
Não convém à belleza ociosa vida. „ 
Disse t e poz-Ihe na mio como pastora 
Um bastáõ de coral co'a ponta d^ouro i 
Enrregon»lhe o rebanho , e conduzindo*! 
De seus mares a um plácido retiro , 
Fica , pastora y aqui , Ihc-disse o Velho , 
ViMe-hei vèr muita vez. Rio-set e deixoa*a« 

Alguns dias ali viveo contente 
A equorea pegureira entre o lebanho : 
Ora entre as plantas do coral brilhante 
O-Ievava a pascer os verdes limos, 
Ora ao marinho cio deixando-o entregue 
Ia colher das pérolas as conchas. 

Uma tarde de Maio, quando aos braçot 
De Thctis vio que o Sol ia descendo 
Ousou sair do fundo, e foi sentar-se 
A gozar dó espectáculo dos bosques 
Và alegre entrada de uma verde gruta* 
Mas ondas por acaso então nadava 
Acis gentil de encantadores olhos : 
.Vio«o , e visco t calou seu canto alegre : 
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Solta um suspiro , e se-per rqrba , e cora. 
Do patecnal preceito inda lembiada 
Quer na gruta e8con<ler-se até que parta 
, Das ondas o mancebo : eis se-arrepende ; 
]a não quer occultar-se , e quer que a-vej^ 
D^entre o verde do M^r o níveo corpo. 
Que os olhos cega , el o coração cativa , 
As proporções , a ligeireza , a graça , 
Com que agora se-occuha , agora assoma , 
£ em modos mil as posições vatía ; 
Tudo ,,tudo a-detem ; de quando em quando» 
Sem conhecer queo-faz, se-lhe*aproxima ; 
As tranças, que trazia ao vento soltas, 
Siem saber o «porque reparte, e lança 
Sobre os hômbros de neve , e cobre o seio ^ 
E consulca no Mar a própria imagem ; 
Quer mais bella tornar-se , e mais não pode* 

Cançado de banhar^e o Moço emtanto 
Vinha a praia ganhando ; elia assustada 
Corre á gruta , ali cora , ali desmaia , 
Quando 6 mancebo , quando o Pai lbe*lembnk 

bello nadador não tarda muito , 
Entra na gruta, onde largara as vestes» 

Amigos , i vós parais como esquecidos i 

1 Deixais que o lenho nà corrente desça i 
Ahl vplui ao trabalho ^e por castigo 
Não ouvireis do alegre canto o resto. 

Outro vou começar : ja que passámos 
Defronte agora do lugar , por onde 
Das Lágrimas a fonte ao rio desce. 
Janto i fresca matriz doeste regato , 
Oade gosou aqs aecuVo» ieDíkg(Q» 
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O tnais ditoso par de amor os mimos ^ ' ' 
IMeu estro agora plácido volteia yp[ 

Por entre os cedros , e os fataes ciprestes; 
E ora ao lago pacífico se-arroja , 
Ora poasa «Sít íonte entie os penedos» 
Não, nâo o-imagineis:,o vosso amigo ; 

Nâo existe entre vós n^este momento: 
Gira longe d^aqui no sítio umbroso» 
La conversa co*a Musa , aprende , e canta 
Gratas histórias dos passados tempos* 
Uma noite de Maio Ignez fortnosa , 
Ao pallido clarão da argêntea Lua » 
Com seo Pedro fiel aqui vagava. 
De seu cândido amor primeiro fructo 
Lindo , qual dos amores o mais lindo ^ 
Um renro filho, que afallar começa,' 
Co a pequenina mào i Mai seguro 
Com passos desiguaes a-acompanhava ; 
fio dextro braço do gentil consorte » 
O alvo braço despido entrelaçando » 
Languidamente a bella se apoiava : 
Cândida veste , cor da neve alpina , 
O corpo encantador subtil Ihe-cobre; 
Em gracioso nó Ihe-prende as tranças 
Cheiroso ramo apenas entr^abeno 
Das rubras rosas , que reveste o musgo ; 
Um vèo ligeiro , transparente , e solto 
Orna sem recatar seus altos peitos ; 
E entre elles das mais flores triunfando 
Do amor perfeito a curta flor matisa 
A rara. candidez è^o toxo ^tu^« 
No sUeúcIo , na paz da nout^ ai&\^ 
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>Tos êxtases de amor arrebatados , 

Ébrios ambos do néctar de ternura , 

Provavão em teo ermo paaseiando 

Todo quanto prazer nas almas cabe. 

Ignez f dizia Pedra ^ ;olha estes cedrof 9 

Que doce mormurando agica o vento I 

I Olha as águas do tanqne , onde tão clara 

Seresta dos Ceos a Lua retratando 1 

{ Óave o romor das ondss transparentes f 

Qtie vem nascendo da cavada penha ! 

Cara Ignez* • • ah I calemo-nos 1 | escata 

O terno rouxinol como gorgei) I 

i Mio o^ente^ mui próximo ? ; quem sabe I 

Talvez qne em teu jardim celebre agora 

Por erure as Hoves tuas adejando 

Ao lado de uma esposa os seus prazem: 

Se assim é , derramai , formosas Hores , 

Aos Zephiros da noite amáveis cheiros 

No instante em que Himeneo deve ajuntaUot* 

Ohl minhi Ignezl ique ot Ceos me não permittáa 

]a comiígo viver !•• • N^isto o mancebo 

Contra o peito apertando o braço d'e|la 

Com seus beijos de fogo devorava 

A mão pequena do formoso objecto* 

Sem nada responder Ignez parava , 

E do férvido Amante a dexrra unia 

Sobre o tépido seio f que entre tanto 

Assaz faltava com fieis suspiros» 

Oh I dtzia por fim , j que Oeos contrário 

Ao temo amor» i cândida innocencia 

Minha Vida , meu Bem , btKcaafiàstar-nos? 

^ Nio nos4óra melhor 9 se cnue aa calMuiac 



Tivéramos nascido ? então ditosos , 
Scffl ter para mandar mais que om rebtnbo f 
As lis em vez das purpuras vestindo » 
Tendo um cajado por dourado sceprro 9 
E por diadema as flores, e a folhagem , 
Pedro fora um Pastor « e Ignez Pastora, 
í Teu Solb. • • • quantas lágrimjs nos-custu / 
íMas se. fosse teu Solto umacollina, 
^ Seu docél um parreiral pequeno, 
^As columnas das árvores Aunado.,..: 
^«U> sentira em meus sonhos o remorso » 
^eu coração •• • # ning«}en:i m*o«dispuiára , 
^4o se^encobfíra o meu amor ! oh 1 cessa, 
^^ssa , Pedro lhe«diz interrompendo*a : 
i ^e que servem , querida , essas lembranças ? 
i t^osso eu • mais atiorar-te ? ; e que receias } 
1 Ou qvíe hei de eu desejar se tu me-estimas2 
j^vn peito como o teu , virtudes tantas 
^1 jo são para viver na CKuridade. 
^^a justos Ceos , que. ou rara vez , 00 nunca 
^^m coraçio como o de Ignez tormáráo , 
K^os Reis , de teus Avós te-pôe na estrada : 
^^hamio*-te ao lado ireo da gjlótia ao cume 
^ua luzir nos criminosos dias 
v7m astro de virtude entre os humanos» 
Cozemos do prazer» • • • i CMha ésca noite 
^omo é formosa , minha Ignez 1 nio tornes, 
%u tropeço por mim , por ti, pòr esse 
I^ructo do nosso amor , que te*é tio caro , 
iMáo tornes a avivar essas lembranças. 
I Queres tu, minha amada, que empteguemoa 
Os momcQioi mclhot i vamoa aet^ut-tvo^ 
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Sobre o banco 'de pedia ao pé da fonte r» 
S^taU mevcamarái os doces venot, 
Onde <]iia$i exprknisce o que sentimos 
Quando a prinneifa vez nos-vUnos Jimtof 
Também de luiite , e n^este sítio- mesmo : 
E^stas ideias tioB^seiião mais doces;, 

Disàe , e ' Ignez ..imprimiiido*lhe noslabíot ; 
Um longo beijo >^co^a pequena boca». 
Sim , Ihe-responde i o que te- apraz náo pôde * 
Deixar de meoagradar: n^isio levanta 
Em.seos bi;aço$ o filho, e ao coHo o-toma f. 
Forceja o Pai para iurcar-lhe o peso; 
Mas ella. o náo> concede : esce menino 
E%eo., Ihe'díz; eu t^a.da»ei , é toa, . 
Se for menina, <}oe em meu seio trago; 
Pertence o filho i Mai , e ao Pai ;« fiiha» ; 
Sorrindo com 'teinnra o ledo amante ^ : 
; Ser»me»lia.. dado ) Ihe-^diz-, qiie de teu £lho 
Ao menos colhi algons ^pequenos beijos i v^. « 
Ou devo> só c^oS' teus - ficar contente ^ ' 
Se meu filho t^os*deve , eu só t^os*|>ago y 
l^nèr responde , e lhe*pagon mil bei)oSé 
Chegio em. fim ao ntarmore : este frio 
Poderia ofFender^te, um pouco e^eia ^ 
Não se*senres^^ ígnezt jsvo dízeitdo «• 
Vôa ao pro»mo ccciro , os ramps colhe » 
l^oka^ com elles , alcatifa a pedra , 
Deita jumo ;ds| Mái sobre a lolhagem 
O pequeno menino, que adormece 
C^o rosto sobre o maternal joelho : 
E ante ella passeiando á luz brilhante* 
Da Lua , que enire as árvores raiava ^ 
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Attento ' estma â àoce voz* » t)oé ida * ' 

No sombírtO' tegar com magcí encanto : -^ 
A musica vúcanre , D doce etôlo ^ 
O suave da vòtt^ a trace meiga ^ 
Tudo o-laii$a em deltiio : 4rde em <]esejoSr ' - 
Os mais «e(Hid<y$ jfierde , oõvk^ soiÁettte : 
Náo se«leinbra o^de • está , qaem é^náG sabe , * 
No Mofiido náo sc<ré ^ nem *e» 'biimatio : • 
Só Vl-^ta^ ^nftuiíáo ^ em OCK 'líe^^tpefde ' ' :> i 
N'um cabo» de pfa2et , qe quando em qasAdof 
Ignez de^iobré, e ma^s setiiil x|ue' irtrnca: /^ 
}a<não pode conter-^^ ; o fim do catico: > '* ^ 
]a náo pòd^^^petuí Ò itmhi'»^ ^ esodlama;) *' i' 
0<iiiinba«. •;• e sem ândat , poisínáo enconctâT 
Um nome tal', ^oe o se^cimento è)cprima , 
Que de «eo cotaçto ttasborAst enniondairji- A 
Vdá a abra^aba S6&i pòdièv iaUár4kcr'f- ^<><'7 '^ V 

A 1nosica':pòrcbe^os.ihe»tAterfÍQanpev 't n ^ 
Embaraça4he a VM, ^uM com^«eos:iabioè^ I 
Beber 'do* lábios d^éUa> os soiis:.>di:vtàoftki 
Guardalros dentfo''eái si: de reeoUtelifcoa t ^ 
Qualquer oo«roi/iugar' indigno ^uigar.: . y 

Mas ella-i(índo,?e'a /boca desviando f ' . . 
Que Ihe-deixe adobar Hie<>pede~a.' custo *^- 1 
Sim^y^^oil)^') i^sponde, Ignez^. aoibai ■*' 
£ o coUo", 'e o *seia Ihe-beija.va < em cantp. . ' 
Depoés aÁiie eUa' actenro aíorihando*, . 
Sobre elM recostava o fosto 'ardente 3 . 
Edifferíndo as férvidas carícias./:' . ^ 
Ainda umi^pouco- mais a ouvir tornava» 

Findou^^e o canto ; erguc*ndo*fe da tena \ 
O mancchd apressado a^máo. Ibecoma : . .^; 



À 
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Vamos Ihe-díz , a Luá vai descenda í 
D^aqui a pouco a*roiibaráõ de codò 
Os bosques do Occidence á nossa vi8ta# 
A Lua vai dormir : ; como depressa 
Não tem corrido para nós a noite 1 
As auras pela relva estão dormindo , 
Çorvào com somno as árvores as (rontes ; 
Do verde tanque as águas náo se-aghão i 
E entre o musgo Morpheo lhe*«8conde os peixesií 
O rouxinol , que ha pouco gorgeiava ^ 
Também ja se-calou : ^ sabes a causa } 
T4lvez Ihe-empeça a voz , responde a bella § 
Teimoso furto de contínuos beijos^ ' 
Mio y nio ^ ihe-diz o amante « agora occulco 
Fnrre a folha?<*m co*a formosa esposa 
Aperta e rouxinol de amor os laços j 
i E nós Iç;ne2 ? . .» ah ! busca o teu menino } 
Talvez nio tarde a Aurora , ao leito vamol^ 
E do fresco da noite ali zombemos. 

; E^ fim ch^mos I c*o ligeiro impolw 
Bate a proa no cães , o lenho treme » 
Tremem :com elle de seu tôldo as folhasé 
S^Ita ]o9Íno, da«^e a dextra , ea quero 
Ser o «egondo que visite a Lapa< 

; Salve ameno lugar , que as Graças pisSo í 
I Respeitarão convém ! rios te-adotámoSé 
; Gloria ao sacro arvoredo ^ que diffiinde 
oâbre a cahna do vate a sombra fria! 
; Gloria ás auras , que presas n^este afrid 
Das Driades por mão aos troncc»8 d^ellas 
Agirão com susurro a massa enorme 
Dê folhagem suspensa 1 \ hoata ^^ C|^ Wvtw^tífl^ 
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Pufos raios do Sol sobre o terreno 

Mal* que um Favonío Ihes-descobre a entrada 1 

I Ecerno amor ás aves , que em seus ramos 

Avinda nossa a gorgeiar celebrão ! 

iPaz ao Deserto, onde com nosco as Mosas» 

Esquecidas de Piropla , se*contentáo 

De encher de alegres cânticos os ares ! 

A^Fe&ta , á Festa : reuni-vos todos » 
Vinde colher as higitivas horas : 
Qaal vaga ja passada , ou flor ja murcha , 
Para mais não voltar, se«escapa o tempo. 
iA'Festa, Amigos; Ah ! n^ésta eminência 
I Eis )a pronto um altar 1 \ eil-o cingido 
Com largas fitas de pintadas flores ! 
Ante eile o rosmaninho , a murta , as rosas 
Té nío curta distancia o chão tapisão i 
Heras , e lirios cândidos o-toldáo : 
De heras , e lirios adornai as frentes. 
Graças ao Génio , cuja mão propicia 
Nossos trabalhos prevenio d^ést^arte. 
Ajoelhai : ; lá sohe a Divindade 1 
Silencio. . paz. • . Retumbe pelos echos » 
Sem mistura de voz o som das flautas. 
No coração , no espirito me-chovem 
D*escro divino eléctricas centelhas. 
]a me«sinto mudado em branco cisne : 
Cercai-me ; eu vou cantar ; calem-se os ventos* 

Voa invisível das Hemonias Seiras , 
Tu que no Xantho as áureas tranças lavas •* 
E se é tua , qual Roma o-suppozera , 
E^ta a melhor porção da flórea <\\iadtx ^ 
Do Cãnter de teu Mez protege ^> voÁxiyXn, 
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E>entre os Filhos da íniinensâ Eternidade 
D'enrre esses doze Iiináos, que . repartido 
Tem por sua inãuencia o anno inteiro, 
Maio íoi sempre o mais gentil de todos; 
Qual dos cachos o Deos , e o Deos das seti 
Goza brincando eterna mocidade. 
As Grãças infantis, e a Formosura 
O-criárâo nos Ceos c^o próprio leite. 

Mal que o Mundo surgio do horrendo ca 
Veio formar-lhe os seus primeiros dias, 
E Maio foi da tetra a fresca Autora» 

Em mimos escondendo a Magestade, 
E^Maío o Pai , e o Rei da Natureza : 
Qual em soberbo Paço and4 nos bosques i 
Ou qual etn sólio , nos outeiros verdes 
Se*assenta ao lado da risonha Flora, 
Que alta Rainha em purpura se-ostenca, 
E cinge a frente com douradas flores* 
Compóe-lbe o seu corte^ Auras , Favonios 
Que das plumas azues vapor derramáo , 
Furtado ha pouco ás pudibundas rosas. 
Em seu reinado insólita doçura 
Exhala o canto dos voláteis grupos. 
Que a Primavera para o bosque troiixe , 
£ canoro parece o bosque inteiro* 
Em seu reinado os prados florçcenres 
Só cuidão de ostentar perfume e cores : 
I^Ja confusão , no amável labirintho 
O oltato , a vista decidir não podem ; 
£ a Ninfa ás vezes longas horas fica 
A meditar na escolha dos ornatos. 

.Co 'a folhagem decvs\&râi^ %\i%^uv 
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O bosque annoso a celebrar-rte | ó Maia ; 
. Susurra a celebrar*te a tonte , o fio. 
Com Sfrêna alegria o Sol derrama 
Vasco Oceano de luz no aéreo espaço ; 
í sem nuvens soffrer , que o Polo affirontetn » 
DoMra do vasro canopo a face amena* 
^pompa da manhã , da tarde o brilho , 
Tem não visto matiz d^ouro , e de rosas , 
£ cor d^ fogo sôbrç um Ceo de leite. 
1*0^ patente a abobada de estreitas , 
T*oda brilhante a prateada Lua , 
Te-dão , como as do Elísio , alegres noites , 
l^e importuno calor desafrontadas , 
Cheias de encanto , da saudade amigas , 
Gratas a mítí tempo ao coração , e ap estro. 
^R<|i $ e ali os rooxinoes se-escutão 
I-ongas horas c'os echos porfiando. 
^ra , vagueia pelas fracas trevas 
^os petilampos o lustroso bando : 
^esoa em cada aldeia alguma flauta , 
^ em tomo d^ella as camponezas danção : 
^^U no aprisco impaciente o gado 
As poucas horas , que á manhã precedem. 

l Coroo é doce o teu Mez , benigno tAiio l 
Alegra-se o viajante ao ver nos campos 
^^ verde trjp;o as trémulas searas. 
||SOaes a um vasto lago , onde os Favonios ^ 
^^scidosinda ha pouco entre as florestas, 
Aprendem a encrespar as verdes águas. 
A<]|]i a par de um campo, onde começa 
^ tnilho a desponurj desprega ao&^tt% 
^OiD rêidoêã sobcibk alui bai\àeM^% 

1 r 
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pe Qutros milhos o exército infinito. 
Ostentando rique2a alem meneiáo. 
Entre a argêntea folhagem pendurados 
Cachos de flor ; os olivaes fecundos» 
Os pomares de tructos se-carregâo , 
Que )a sem medo aos furacões , e ás chuvas » 
Com ância a cor ^ e a madureza esperáo. 
As aves da manha quando revôáo 
Com longo canto pela immensa aliura 
Se-aprazem de os-olhar ; e ás vezes descem , 
E vem pousar sobre os curvados ramos , 
E o futuro sustento ali festejáo : 
Tal de annos onze uma pequena virgem 
De adoradores mil se-vè cercada j 
Bem que á sua belleza índa lhe- faltem 
Terno expressivo olhar , globos de neve ; 
Voluptuoso desejo entre suspiros , 
Buscado enfeite , graciosas tailas , 
Kodeião-nà com tudo adivinhando 
Pelo botáõ fechado a flor aberta. 

Mas , ó Maio , j o teu mez náo brilha estéril I 
La se«ergue o laranjal c^os fructos d^ouro> 
Doces limães , e saborosas limas 
D^entre a larga folhagem descobrindo 
A amarçilada tez , e o forte aroma 
A vista prendem convidando ao furto : 
Ri*se entre as mais a alegre ceregeíra 
Que ainda que no gosto a muitas cede , 
Mais que todas seduz co^as vivas bagas : 
A gingeira com ella aposta encantos , 
Mas apenas gostada a palma é sua : 
Iguaes a nm coxação em cof ^ em focou 



Os soayes morangos ja madoros , 
Concences da humildade » estão dormindo 
No Hesco seio da materna planta : 
D^alt , se vem um Zephiro acordal-os, 
Olhlo em roda aspampinosas vinhas; 
E vendo como os pequeninos cachos t * 

Qae a fronte cingem do celeste Bromio» 
E um dia gratos brilhaiáõ • nas mezas 
Mudados no licor , que gera os risos , 
Do nativo terreno apenas se-erguem , 
Zombando riem da vaidosa audácia , 
Com que somem no Ceo pomposa frenre 
A^rvores tantas menos úteis que elles. 
Por toda a parte as desve;ladas horras 
C^o verde alegre das crescidas plantas 
O suoc do , colono estão pagando; i vi 

Seu terreno sulcado .está coberto. - .- t 

De inoipienias producç^s ., que vão naitn^zâs 
Ser preciso sustento $ ou gtato mimo^ . \ 
E ora entrar naChoupana.,' oia ifos Paçoiú ; 
Em teus dias» ó Maio,* as velas sólcaft : 
Segn , medo o nauta p^io ,vfsto Oceano^ v • 
E olh^o puro o Ceo, de leite as ondas » ' 
A cu)as, fúrias se-escapou nadando , 
Sobre a pppa da náo regendo o leme^ 
Pensa na esposa , nos filhinhos pensa)|,;:uii 
Prometteo^lhes voltar. ;. nem ja vt^itt^ry 
Maio, <« fiado em ti ^ «er^lhes per)ui)o>; 
Sobre a ç^na do leme encosta os bn^ços , 
Eou^ sqlta em grande voz gross^r^e versos, 
Ou costumada musica assobia 
Olhando a estrada de alvejante espuma , 






v^ 
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Qoe d^irni , e d^oucro Udi» á pioa kfgi ^ 
Rptai em pedaços lé i|iie arapa^ie o ^tMtH* 
Brinca nas águas , e oo sé»e$conde § ou sakii 
De v^gw peixes prateada tBiba ; 
Pelos ares álgsns qnacs scnas Vofo , 
Longo espaço ganhando emcuno ihsiMM 
Na yerde saperficie as Ninfas dançlo ^ 
Da tarda nohe nas caladas bdne 
Das estrellas á doce cbridadr. 

Maá qu qtteto-tokat unis airos vâo^, 
Trazer ao Mundo incógnitas verdadesi 
Rm reits dias , ó Maib , os Paphtos bosqfoea 
(láo nascer os rretegos amores 1 
N^um Talle opaco, onde bugcandd o ftesoo 
Costumavas dormif entre tnil flores , 
La teve a. Deosa o sen f eenndo patto; 
Apenas sôbie >a amotiioa vetdtikra 
;Cipi4<a deptinha um pe<)«éfiiiMb àl«do«^ 
Logo Orvia noa Ceos voar ^ smnir-ae t 
{ 7^1 dos Anvofcs o soberi^> genlo'1 
Nascem apenas ^ jji náo ha no Mando 
Quem «a^^poèaa prender , qtfem oMnòderet 
Qoãndo cançados de- brinctfr ttiàfs iif«li 
Um passa tempo á term Maf pedlâo. 
Tu Ihet^fbate ensinar peias Moféatás 
A formar- arcos áh Hexivete rAftios , 
E despadiri «em nunca arrari ^us golpl^ 
Tu Ihes^mostraste os resinosos troncos. 
De que haviio formar bríAiantes fachos. 
Tu mesmo entre elles companheiro , e nMai » 
Pelos campos as flores procuravas , 
Coro que doces ptiaões tecer éeviáok 



I Todo em teo» ^ias no Universo a^ra I 
]0 sexo ) a idade, as condições náo Kvrãot 
Entre o rebanho , <^ amoroso bala , . 
AniarOso^ pascor sirsphra , oa canta ; 
Ternas -gorgeiáo no af voredo ^s aveft ; 
Rogenx ardendo de desejo as feras; 
Ent^e as algas optfixe a esposa oeeoka ; 
Suspiros ooço ás árvores , « aos ventos ; 
Vejo os Favoníos abraçando as plantas ; 
O Zephíro a btmçar co^ linda Flora ; 
Onde Clóe có'a trafiça , e c^oa vestidos: 
Pela campina as flores 'boliçosas 
Ornadas multas do piirpureo pefo , 
QtKmdo em t&rno um rumor propicio escotio 
Se«»aproxtmâo teifánde-se r tittíss fogem , 
Mas fogem léottfio ú^a belfás onccrsHifnio i " ' 
fiiMk tamle 5 'OU ^édo^ a» outras vSo roear#lIiés, 
E VemiS' 'as«iféemida , e lUáis se^omlo; -*; 
Em cada gnft2,^em. cada bosqiie áà Nínfiis^ 
Uma emboscada os Stftiiros âprestio : 
Por beltez^a mortaes arrebatado 
^Cantai etM rustrca voz novos amores ' 
Oroado de prnhefio a Deos da Afcaíia-, 
I E ante* a Nii^fá gentH' ittttdadá em 'camas 
Sobre as èátMs^ da 'Haiíta os sons ta^a' 
dótíi^' 'áf^alfegte ,'-qiíe perjuro ò^-tomat 
~|^ensivçl p^^a ò^Sol ^e-vdha Clicíe ^ \ 

^9ol'tia te^tò outras bellezas busca, 
E oorras :icfia, que o peito Ihe^cativâo » 
E fazem que mais tarde «a Thects desça* 
"Enxre^cw Asrros aa Plcrades luzemes 
Qdm-Dsudade seus thalamos recordâo : 
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}anto d^ella9 o touro inda se-oscuta 
Alugir lembrado da formosa Europa. 

De Vénus bella a luminosa estrella 
Desponta sobre o Ceo com mais doçura : 
Parece que saudosa indaga os sítios « 
Onde comtigo , venturoso Adónis , 
Passava as noites do formoso Mato : 
£ quando ioge ; a Aurora se-envergonha ^ 
E-cora por voltar táo cedo ao Mundo 9 
; Pois qpern ha que náp saiba os seus amores?, 
; Quem d^ .Çephalo a história náo repele i . 

Em cada tronco um dístico de amores 9 
Ou dois nomes se*Iem , como enlaçados. 
Uma sombra 9 uma so náo ha nos campos 9 . 
Onde amof náo recorde , ou náo prepare , 
Ou não veja presente uma victoria. . 
foi, Maio, foi teu Mez que ^o Rei das sombns 
O^aquem da Escigie pelo amor ferido , . . / 
Fez qtte. deixasse o sempiterno cabos 
Para roubar a encantadora esquiva 
Do Horpo campo de Enna ornato , e Dcossi. 

Foi, M^io , foi teu Mçz que ouvio prímeifO 
Diana a suspirar, arrependcr-se, 
De ser das virgens tiiteíar Deidade. 

Mas cumpre coroar teu elogio ; 
; Graças ao teu poder , e ao tea influxo I 
E*8 tu que a rir convidas gtacioso -^^ 

Minerva um pouco a abandonar seus livrQS«(^) 
^ Quem pôde resistir«re ? emfim te-cede f ; 
Toma-te pela mão, para que a-Ieves 
_ ^ -t— . 

(t) E^em Maio que &e-co«oim9^ ^v y^rm» 
io nos Escudos da UnWeisvd^àe. 
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^ divagar em teus vistosos campos ; 
^ ar de meditação troca em agrados, 
^ vè contente abandonar-Ihe a Corte 
De seus alumnos juvenil caterva , 
Que alvoroçada aos pátrios lares vôa, 
Sitn; Maio, 2 eu voarei aos pátrios lares! 
;Mas pensas tu que o tempo, ou que a distancia 
Doeste dia a memoria hão de ap^gar^me ? 
Não: onde quer que os Fados me*condusão 
Sempre te*hei de cantar , sempre coroado 
De teus filtares me-verás Ministro. 
JUas d*ésta sociedade , e doestes brincos , 
Em quanro a noite se-adornar de esirellas 9 
Nunca a lembrança volverei sem mágoa. 
De generoso vinho enchei-me o copo 5 
Que de mirtea grinalda ornado quero: 
Imirai-mç também : ppr este ,. ó Maio., 
Suavíssimo licor , pai da alegria ^ 
Por este , digo « cuja taça empunho , 
]aro ante p Cea « de teu altar em frente , 
Que um anno só não deixará meu estro 
pe exaltar tua glória , e a minha amada , 
A Deosa tua Mai, a Primavera : 
Se eu for perjuro os astros me-persigão , 
As flores para mim seu cheiro percáo : 
Náo me-acolháo as Driades á sombra, , 
Veneno se-me«tome a fonte , o rio , 
Esquiva a Musa, os fiuctos amargosos: 
No estrondo dos trovões se-me^converta 
Do i>osque o susurrar , d^água o murmúrio , 
Do rebanho o baldo , a voz àa«2L\ess 
E onde qua qae ateiiado , espai\ot\<i« 
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Pertendef repousar meus lassos membros 
Em vez ^Je relva hia encontre serpes 
D^entre áridos penedos sibilando. 

I Basca em íim ! sihio a voz cançada um pouco: 
Reforma^me oucra vez a funda taça. 
Em honra a vós forritosas Habitantes 
fyedte ameno lugar ésca se*e»goteb 

Bsperai«me que eu volro : eii quero ao Nume 
Ftttt no altar da Fesra um sacrifício. 
Vou conduzir a victima , que presa 
Eu trouxe occulca do batel na popa, 
Eis«me : abrí-me caminha : eu volto ás af as ; 
Dai-me um vaso com água , aonde eu p088& 
Com sagrada abloçáo purifícar^me. 

Siteficío ] Eu fallo ao Deos ! N^ésia gariola 
Pobre i mas beHa , que Tim pas#or noslboác^bdii 
Teceo de cat>as , e pintadas vergas,- 
Olha I que lindo prisioneiro rrago I - ^ 

I Um bello pintasilgo alegre em <:amo , 
Amigo de brincar, formoso erti cores. 
Terno , fiel , que tm me-fugir nio pensa , 
Destro em-tirar dó cristalino poço 
C*o balde de avela sua bebida I 
I Outro melhor nunca girou nos bosques ! 

Doesta estação ti^um áos primeiros dias , 
Segundo o meu costume , antes da Aororft 
Saí pata girar nos campos verdes, 
Gosar da manhã fresca os puros ates ^ 
Ouvir das aves os primeiros cantos^ 
E aqueeer-me sentado sobre a rcíva 
Ao primeiro calor <Jo Sol nascente > 
Cilor^ que envolto cmlui çíitcce )L^c^tcc^^^ 
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l^arece aes cor a^Ses ttsxet a vídâé 
Debruçado entre as plintas orvalhadaà 
Banhei o rosto h^um retnauBir puro 
t>ama' fonte , que peno rebetitava ^ ^ 

Do roto seio de ititisgosa fraga ; 
Colhidas flórea inda ha. pouco abertas , 
E concertei om ramo , <]oe pol fora 
Qaasí envolvi nas mais cheirosas plantas | 
E óa^z mence serena , e possurdb 
Do amor éú campo, e dos campestres gottoi^ 
Voltei de novo ao lar : funto 'á janelia i 

Por onde o Sol )a me-lançavff om raio, 
Fui séUtar^me ^«Qtrir do meu transpoiíe 

cotação ^ e o espirito- encantado. 

Eu sonhayH acordado ah* ^ nos meos sonhos 
Mio ^« itnits 1^ oi iMiácfdies^ em pastorei^ 
RebanÃM ^i^ioniSR , nmkas choopatiais 1 
Eé flie*«ria'Yr sen)n>r de «ci^ ipeqfiemt 
Porção «d^^ena ^ tm -csija <.f nome 4iavia 
Uma câsft ' de mnoos 4ibcféada , ^ 
Toda pot lóra rev^mida' ^ hteras: 
Mas este pinitiMiigo oktgfieRdo< o vdo 
De >itfik árvene «>fsiniia ^ onde cantava , 
Ale«entroix em casa i atò see gorgeio a;cordoi 
Pois fstw a mim poQsaTa gorgeiande* 

1 Otnwê , Maio , este aom i com qae pasect ^ 
Approvar «MtoiBifdo ^ ifm vewconoo i 

f Ouver^ieparra tiem: tal nvodisiáva 
Qaando' anioroio a 'vnitat-«»e v&o. 
.Ganhando eonfiançb a poneo e pooco 
Salrou^Me «obie « hombro , e de improviso 
Preso s»*vio fiar mnha mfo ^iacliado ; 
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Qaiz adejar , debalde ; ais lastimosos , 
Ou antes gritos , desprendeo piando* 
Seu pequenino coração batia 
Táo cheio de pavor , que de piedade 
Semi meu peito revolver-se todo : 
Beijei-o, presentei-ihe água , e comida f 
l Mas tudo recusou i O desgraçado - 
So piensava em fugir ao seu tirano, 
Nlo receies , Ihe-disse 9 eu vou guacdar-ie 
Dentro em nainha gaiola um dia inteiíO) 
Um dia , e nada mais : se depois d^isto 
Te não vir consolado > eu te-protesto 
Abrir-liie a porca , e Iibertar*ce oa vôoi» 
Assim fiz : encerrei*o, e na janelía 
Fui pendurar, seu : cárcere provido: 
<3omeo , bebeo ; depois de algumas hcfat 
Finalmente cantou : bem , meu .amigo '» 
Bem Ihe-disse leu, desde 1 1mje náo tte-deiz0r« 
Serás o sócio meu 9 não meu escravo » • 
Terás sem procural-o o teu sustento $ 
Livre do caçador canta seguro ; 
Gosa do campo as visras agradáveis; 
Pór-te-hei , para. saltar como nos bosqtieSy 
Trémulos ramos de cheirosa murta : 
Dar«te-hei por fim uma innocente esposa , 
Virgem, bella .9 extremosa, e cujos nlhoa 
Serão so teus 9 e como tu , formosos* 
Desde esse dia alegre em minha casa 
Vive , e canta , conhece-me de longç 9 
Festeja-me a saltar com doces pios 9 
Come de minhi mão 9 sòUo tvãotoge, 
^ P^S^ com ternura os mcu% ^&ai%o%% 
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I Eis a vietitna em fim que eu rrago , ó Maio» 

Ao sacrifício teu ! ] bem vès se deve 

Para o meu coração ser preciosa! 

I Vou perder um amigo em hortra tua t 

Com és^a peouenisstma grinalda 

De sensitiva ihe-circundo o collo 

Para signal da dor , c|ue me-comprime : 

Vamos 9 venha o punhal , que eu limpo o pranto* 

0*Ceos 1 {quanto me-custa 1 é sacrilégio 

Qualquer demora mais : \ ânimo ?gofa , 

Saudoso éoraçáo ; venceste , ó Maio ! 

Venceste 1 [ consumou-se o sacrifício ! 

fio preso ao pé cortei de um golpe , 
Lancei-o ao ar ; voou ; |a não se-escuta , 
Foi rever sens antigos companheiros , 
Soa amada , seu bosque , e o seu alvergue. 

1 Oh 1 como será doce em torno ao sócio 
Que julgarão perdido , unir-se todos ^ 

De sua ausência as causas perguntar-lhe « 
E ouvif-lhe a hisróría, onde çu serei, ^quemsabe? 
Talvez chamado um perfído tirano : 
Não , o meu pintasilgo ha de contar-lhes 
Com qoe extremos de amor , com qoe desvellos 
Foi tratado por mim : )a me-affiguro 
OuviUo descrevendo a Fesia nossa , 
Onde 'deveo ao Maio a liberdade. 
Vive pois venturoso, e quando a tua 
Terna esposa incubar sobre o seu ninho, 
Er tu dehonte , e perto sobre um ramo 
Buscares com teus cantos entretel-a , 
Conta-ihe então de teu amigo o nome ^ 
Coniãmlhe tudo o que em mtvx Wi "^^^^v^^ 



( 
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Qoa vezes te*beiíei de madra^aife 

Por me*açordaiet co*o suave caftco » 

Para trocar o leíio pela grato 

Passeio da manhã d^onde trazia 

Pára a tua gaiola haiíes de floies. 

Oovírá com ternora a doce bt8c6rit , 

E a-coniari depois aos temos filhos. 

Talvez qoe em meu passeio inda algum dia p 

A restejar-me em corno a mim se^jooce 

Cheia de gratidio toda a iamilia ; 

Tu meu amigo , a tua esposa , e prolsu 

Dispersai*vos , bebei , cantai , Amigos » 
Ride , e dançai , por que inve)080 o tecppo , 
Co^as cãs na home, e o coração gelado» 
As horas. do prazet turfa aos maocebon 
t Mât ai de nós , que o pérfido voando 
]a lUM-íugio co*a encantadora carde! 

Desçamos ao batel : adeos , 6 Lapa , 
Adeos , fica*te em paz , e cedo espera 
Ver de novo juntar-se i sombra toa 
Da Natureza os cândidos Amigos» 
Deixai as varas , gracejemos antes ; 
Mio sppspre trabalhar , para fugirmos 
De um bosque sacro a Maio , o sacro ás Musat. 

D^essa garrafa de cristal doirado 
Duas taças me«enchei. Venha a primeira: 
E^sta se*esgote da amisade em honra. 
Oh divino licor 1 se o puro néctar , 
Que Hebes formosa a Jove miniscrava t 
Comtigo competir podesae ao menos f 
]ove lhe«perdoára o seu descuido; 
^ dos bosques Ideoi auebacada 
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Ganimedtft gentil voara aos Nundes* . 

Daume , dawme a segunda. Em honra agot4 
Do celeste prazer. , que tios»fodeta , 
Esre liquido fogo ao peico envio. - 
] Graças ás inãot» qae á terra aifou«na4a 
Derão em hora boa estas videiras I 
] Graças a Baccho , ao Protector «que unto . 
Desvello Ihes-prestou ! j graças á tmba 
De alegres raparigas, que levarão 
Os cachos ao lagar em largos cestos 1 
I A vós mancebos rústicos » e alegres , 
Qqe aos pés calcastes na cheirosa pia 
As luziidas 9 as coradas uvas ; 
£ a li , lenbo feliz , em cujo seio 
Os sagrados toneis se»tr^nsportárão 
Desde os campos de Chipte aos campos tiosffOf 
Do celeste perfume ébrias as Ninfas 
Te-acompanháráo na veloz carreira ; 
Continuamente as veias re^enfunárão . 
Com hálito propicio os frescos ventos. 
Que lá bríncavio pelas férteis vinhas 9 
Fseeia criando , c colorindo as uvas : 
£ o mesmo Bacsho(eii não vos-mintOf AmigOf, 
AKl dai-me ataca, os lábios se-me«seccáo ) ^ 
Baccho , elle mesooo , o vencedor das índias 
Invisível na popa revirava 

leme direct€>tf co^a mão divina* 

Dai-me á pressa outro copo , outro, mais cittco. 
Mais um que cu vote a Phebo, e nove ás M usai. 

1 Situo o meu coração de«feito em gosto I 
Ah I i por piedade iodeai*me todos 1 
Quando entre Amigos bebo 5 um só t)ão basiíi 
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Para me-encher os necessários copos. 
Não se-consinu o mínitno intervailo i 
Trabalhai todos para dar-me o vinho* 
A cada qual de vós uma saúde 
Quero fazer, mais uma a cada Ninfa, 
Aos Numes iodos , que na terra habitáo , 
Aos Numes todos, quedos.Ceós nos-olhão, 
A còdos que no Elísio nos-esperâo ; 
F^rei uma saúde a cada vaga , 
Que desde a Herminea Serra(2)ao8 mares corne 
A' Lua , a cada estella , a quanto existe. 
I Do mais vivo prazer me-sinto em braços I 
} Rio , e respiro magicas delicias 1 

Gelos , que em serras coroais as fontes » 
D^onde as urnas as Naiades inclinào 
Para mandar-nos de tão longe as águas , 
Derreteí-vos em subiras correntes : 
Brami de roda dos Hermíhios lagos 
Ventos da tempestade ; as acras nuvens 
Reuni .,'<còndensai : retumbe ao longe 
O grito do trovão pelas florestas , 
E o monte enorme em seus abismos Crema* 
Todo em chuveiros se-desate o polo : 
E cedo oh ! prasa aos Ceos , e cedo o rio 
Vença o leito , e com impeto revolva 
Tropel ruidoso de espumosas vagas. , 

Sem podêc contrastar-lhe a faria enorme 
Pe'to da praia sem poder ganhaUa 
Mo escuro turbilhão de rojo iremos , 

(i) Anrigo nome da Seira de Estreita da qos 
oagcc o Mondego» 
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Quando a Aurora , assomar jamoico longe 
Máo-olhará no Atlântico engolfados. 
Do enfeitado batel volcando a proa 
Contra as vagas Aostraes , cândidas velas 
Presentaietnos ao ligeiro Boreas. 
£m dia bonançoso , e mzt de rosas 
Iremos sem temor « cheios de assombro. 
Gozando entre as equoreas Divindades 
Scenas de Maio no cerúleo campo. 
Cedo veremos verdejando , e rindo 
O alto Cabo surgir na extrema ponta 
Da Lusitana Tetra : erguendo aos astros 
A náutica celeuma alvoroçados 
Poremos no Occidente o vago leme 
Para affronrarmos as Titoneas plagas. 
Enrre o Baibato Solo , e o Solo Hispano 
Passaremos cantando ó Estreito i aonde 
As Columnas ergoeo famíoso Alcides» < 
Pelos ventos Hesperios- ajudados 
Movendo assombro ás cernias Nereidas 
Cortaremos , voando , em cuf tos dias ^ 
Mediterrâneo , tua longa estrada. 

Nossos astros serão por entre as ondas 
O ajítro de Vénus luminoso, e claro.' 
Aiiadne, a esposa do contente Bromío» 
E os Tindareos Irnvãos , cuja concórdia , 
Cuiaf amizade nos-iserá de exemplo. 
Eòlo prenderá com thil cadeias 
Euro o nosso contrario : as verdes ondas ^ 
Ouvindo de Tritão troar o busio , 
Sem fúria , sem fragor do barco em torno 
Cheias por cima de alvejante espuma , 
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SakamS qual no prado os cordeilintio?; 
i Qu6 9 meãs amigos I ; receiai» piocellas t 
i Proceilas contra nós I Assas os Num^ft 
Nas akáas sabem ler; nós demandámos 
Chipre votada, aos candidost ptazeres: 
Do vinho a Deosa, ^ Deosa dos amores^ 
Os Ninnes da amizade , eis nossos astros** , 
; E que havemos temer? Hóq^ náo merimpofl» 
Que o ar , qne o pego em for ias se-revoWa^: 
For entre a sereaçáo , {kK eiHre a morte « 
Voaremosi a rrr de Chipre aos campos, 
Quaes nar barca da^Estigie um dia Iremos . 
Dos lagos internaes ao grato Elisio. 

Náo ha qtie receiar : dai-me outro copo^ 
Outro bebei , e oavi«me«' A Providencia. 
Da Ilha encantadora ao mdhor sítio 
lNôs-ha<de oondazif : i;ia^roe^aífigiira 
Vèr , e gozar misso retiro alegrei 
Um cáes em meia lua , um cáes nSo^ gt^M^tef 
]a nos-^k»spéda tia vermelha afeia:(i) 

(i) Interrompi n^tsta passagem a minha cott»* 
posição para ouvir o Díthiramba de Mr. Ger-« 
stenberg intitulado sa Chipre =: # A semelhança 
de fundo <)úe se-eoconcra entre o rneo còmefar' 
do episodio 9 e este riquíssimo moaoment» da 
poesia Alemá , e mais ainda o per teito » « mU 
mitavel bello , que n^elle achei, me«pozerto 
na tentação de náo concluir o Poetna. Temia 
que estes versos ficassem extremamente iriosi 
e moito longe de poderem conseguir o efieito 
gue o X>ichirambo de ljli% Otuv^t^^^ voaba^ 
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Preciosa pedraria enire eUa brilha , 
E busios mil , e mil coradas conchas: 
Unidas penhas de elegante aspecto 
O amphitheatro deleitoso formão. 
Todas se-vesiem dè verdura , e flores , 
Todas tem hia grata* ^ oó doce fonte. 
]>éstafs fontes que em torno enchem oi aret 
De um desigual , suavíssimo muimotiò 
CJmos descem chovendo entre os penedos ^ 
Outras em larga enchente se»arremeçáo , 
Sem o musgo occultar , de rocha em rocha 9 
Té que ás bacias espumosas saltão. 
Aqui um mirto , alem uma roseira 
Coroa a entrada das pequenas grutas , 
Oti Ihes-fórma seu tôMo, ouquasi as-cobrò. 
Por toda a parne melindrosos riinhps 
Se^od^m- piat ; pòr roda ^ pârit adejSo 
Go'o susrentO' no bico as' ternas aves« 
Doesta Mhagem 8e>levanta o melro^ 
E vai pMsar na próxima' íolhagenfi : 
C^eixa-^ n^uma gruta' Philomela 
Quando Progne sentida eleva o canto. 
Presos aos' troncos Zephiròs rDurmurao^' 
Auiasf, dos valles próximos correndo s* 
Dâ^ irivisiveis azas nos-derrànião 
Almos efiluvios de cheirosas flores. 
.Vecte a^senros que- a mão da Natureza 

dcixuio na minha imaginação. Deíiteto*me en- 
tre tanto a-acabâl-o. 

Aos críticos iilustrados toca dccidic ^ (^•^ 
fo tem ou mãif 
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Nos rochedos abrio , que a mão do tempo 
Cobrio ) amaciou com verde estofo j 
Aqui se-tem as Ninfas assentado 
Pelas cardes de Maio muitas vezes 
Para gozar os brincos dos Amores , 
Que ora lutão na areia , ora apostando , 
SQ«arrojáo de mergulho aos verdes mares ^ . 
E-apparecem depois nadando , e rindo. 

Vamos: por esta parte o cic9 nos-d^ixA 
Na Ilha penetrar; commoda entrada . 
Nos-oíPrec^ esie poicico de murtas. 
Deoses ! í que vamos vèr ! ; Salve cem vezei 
Bosí^ue sombrio , m<ígestoso , immenso 1 
Do desmedido Atlante a espadoa enorme 
Não , nio é quem sustem o eterno Olimpo ; 
I E^s tu, sagrado bosque! avista humana 
Chegar nãd pôde a teus soberbos cumes : 
Serras , dilúvios de ondeantes folhas 
Sôbie coli 
Se-agiiâo 

Vates , erremos pelas frescas trevas : 
Alem, se não me-engano , o Sol penetra. 
Corramos : oh 1 prazer 1 oh I maravilha l 
] Eis um retiro aos Numes consagrado. 
Incógnito aos mortaes , de encantos tettil I 
Tu que vi::'as cada dia o Mundo « 
O^Sol , i que outro lugar no Mundo encontras , 
Onde com mais prazer - teus raios lances í 
Vede esce prado , cujo fundo escondem 
De Hiblieas flores coloridas nuvens. 
Olhai sem guardador pingues rebanhos 
Livres pairando nos outtuos n^i^l^^^ 



lAUTIVa VIW VUViW«illlV9 IVItKtV I 

lumnas mil , que o raio assõstão f 
sobre nós. '\ Longe, ó profanos l- 
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VèJe encostas de pamp.inos cobertas ; 
Fontes á sombia de árvores sagradas ; 
Jardins íechados de cheirosos muros , 
De altos lilazes , de azareiro , e cedro ; 
Tanques no meio , onde em repuxo aos arei 
Voào do bico de marmóreos cisnes 
Argênteas tintas , que no ar se-ctusio 
Mil arcoá , mil abobadas formando , 
£ em fresca chuva vem mover os lagos; 

; Que ditoso paiz 1 sinto encantar-me 
No meio agora doestes sons campescres , 
A respirar balsâmicos vapores 
Em sacra habitação , entre os Amigos , 
Longe dos homens , da innocencia ao lado. 
Abraçemo-nos : sim : desde hoje unidos 
Seremos doeste sítio os habitantes. 

Doeste regato na tecnnda várzea , 
Aqui , onde hospedagem graciosa 
Presta is aves do Ceo pequena selva ; 
Aqui 9 onde estendidos sôbie a gramma 
Junto ás novilhas cândidas repousão 
Co^a cornigera fronte entre as papoulas 
Mansos touros , que o jugo inda não virão , 
Aqui se vos apraz , sé apraz aos Deoses , 
Vamos pois construir nossas moradas. 

Do Génio do Lugar primeiro em honra 
Cumpre fazer as libações » e os votos i 
Venerar depois dMsco a turba agreste 
Das Ninfas do paiz; e culto , e nome 
Dar ás íonres , aos campos , e ás coUínas 
Doestas gentis , incc^nitas pacae<eT\^. 

V^e 4s faiàs aqui : pinhekoa > c\\o^w ^ 
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Abarei-os , formai n ossas cabanas. 

Formemos uma Aldeia : a cada alvergue 
}untemos um jardim , que ao fundo banhero 
Do clafo rio a$ fugitivas águas. 

Nio («^e o culco ás sacras Divindades. 
A^obra, i obra; o Templo te-levanre 
Nobre , próprio de nós 9 digno dos Deosesi. 
Sejâo muros de cedro osalros muros 
Tào cerrado^, que a luz romper não ouse; 
Deixemos á vaidade altas columnas. 
Cúpulas d^ouro , abobadas suspensas 
£m meia altura da extensão dos ares ; 
De trémula parreira um ^ecco basta 
Oo jasmineiro entrelaçada : agora 
Pintados cachos a-omaráó pendentes ; 
Agora alvos jasmins assemelhando 
Do Ceo da noite as lúcidas estrellas. 

Ponde na frente o Altar da Natureza , 
De nossa adoração primeiro objecto 3 
Firmada sobre um Globo , como o nosso | 
Uma estatua gentil figíjre a Deosa , 
Virgem , beíla , risonha , affavel , nua , 
Guardando-lhe o pudor sendal ligeiro ; 
Colar de flores Ihe-atavie o collo , 
Croa de trutos Ihe-circunde a trente, 
Diversos ramos as madeixas ornem : 
Tenha n^uma das mãos celeste chamma: 
Penda da outra , e por seguro fip , 
O Génio do prazer , que as azas bata 
Para- voar-lhe ao cobiçado seto: 
Cergtiem-lhe o pedcEnl em %xm^cv Immensò 
Homens , fiecas , voláteis , t\3L<iaiào\t% ^ 
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Expiamo em íim por seu influxo existe; 
Vejào-se ao tundo os poderosos Génios , 
Que a seu sa^or os elemencos inovem ; 
Salamandras , Ondins , Siltos , e Gnomiott. 

Doesta Ara ao lado se^^veráo pendentes 
As flautas nossas , pois Ihe^são votadas. 
Sobre outro altar a Deosa de Cithéra , 
Náo de marfim , nem mármore talhadas , 
Mas de alva cera das abelhas nossas, 
Feita por nossas mãos encante a vista : 
Quero*a nua de todo : ao seio amime 
Entre os braços de neve ó filho alado ; 
£ co^a ternura languida nos olhos 
Como para o-beijar lhe*esteiida os lábios , 
Cutta tornando , como a d^elle , a boca* 
As três Irmãs de amor pequenas , bellas» 
Como invejando do menino a sorte 
Forcejem por trepar da Mal ao colio i 
Em quanto o Irmão travesso a rir pertende 
Co^as delicadas mãos lançal-as fora* 
Duas turbas de amores apinhados 
Se-ergáo d^aqui , d^ali : tenháo por terra 
Os arcos , e os hrpóes ; na dextra empunhem 
Fachos , que hão de brilhar nos festos dias 
Por nossas mãos com sacro lume accesos» 

Defronte doeste na prede opposta 
Outro brilhe votado á Primavera» 
Ali se*mostre aDeosá, cuja veste 
Um manto seja de tecidas flores i 
De flores o toucado ; a planta nua 
Sobre flóreo rorráõ firmada este^; 
Durma a^iu pés o amikaó c^vurn^v • -^ 



< ip ) 

o Maio y íilho seu , tenha em seus braços f 

Igual em perteições á Mai formosa , 

i\lado como osZephiros, e Amores, 

Que os Amores , que os Zephíros mais lindo; 

Tenha na dextra um ramo íiorecente. 

Onde pousem pintadas borboletas. 

Mo esquerdo braçb um ícâbasinho grave 

Cos doces frutos , que em seu mez se-colheai| 

£ a rir pareça á Deosa apresental-os ; 

Mas a Deosa estendendo a mão de neve 

Como que busque o gravido cestinho 

Tirar de sobre o seio , onde elíe o-punha. 

De Favonios um bando se-reparta 

Aos dois lados do Altar, em cujis dextras 

Ponhamos bem fingidas cornucopias 

Cheias d^guaj onde flores se-conservem« 

Átrio cercado de sombrios louros 
Haja na frente do sagrado alcaçar» 
Por jcres frondosos pórticos se-passe 
Do templo ao Átrio; em torno d^elle exisclo 
Dos loureiros á sombra as Deosa s nove , 
£ o Nume protecror da equorea Delos. 

Um de nós cada mísz será por sorte 
Da sacra Estancia o Sacerdote , e o Guarda : 
Ficaráõ a seu cargo os festos dias , 
Dos altares o culto , os hymnos sacros, 
£ a protecção dos ninhos melindrosos , 
Que as aves formarão do tecto em torno , 
Para que nunca violados sejão ^ 
Santa hospitalidade, os teus direitos* 

Dã ttossà Aldeia ás próximas campinas 
Daremos dã culiata mrà d^Nt\Q%% 
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Vertumno , c Ceres , e Pomona , c Floia 
Háo de hvoneiar trabalhos nossos , 
JL em sustento pagar nossas fadigas. 

Ricas hortas , dulcíssimos pomaies , 
Doiradas messes , pampinosas vinhas , 
O celleiro commum nos-terão cheio. 
Da ociosidade vi não será (ilha 
tiossSL mnocente , e solida riqueza. 
i\lgum de nós &o trato dos rebanhos 
Seus; desvelos dar^ : ^ que importa o Mundo ? 
Calquem-se aos pés funestos pre|uisos » 
O veo das illusóes rasgue o Poeu» 
{Vida de nossos Pais! ] vida dos campos! 
^ Quem te-nomeia humilde, e vergonhosa? 
V^ive o pastor no seio da innocencia; 
No meio da pobreza é rico , e folga. 
Em quanto os Grandes entre escravos gemem 
Canu o pastor entre o rebanho 5 6u dormfi 
Fiado em seu amigo , em seu rafeiro : 
Nem ao menos que ha leis sabe nos campos» 
S20 seus dias cadeias de prazeres , 
E seus prazeres innocencia todos, 
Náo caia seu amor , canta«o nos bosques 
Em alta voz , ou goza-lhe as delicias. 
Ao cransmontar do Sol volta a seus lares , 
Conta á porta o rebanho » e junto ao togo 
Vai co^a ceia frbgal enrre os amigos 
Restaurar o vigor para o trabalho. 
Repousa em paz sobre o macio feno 
Km quanto alguma luz no Ceo náo raia : 
Náo ha cuidado , que lhe- rompa o somno ; 
Sc acãso sonha ^ os sonhos tvio >í^^*y^^âs^ \ 
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Pintio passados bens, ou bens futuros, 
E voha ao mesmo quando nasce a Aurora; 
; Vergonhosa esta vida I j ó desgraçados ! 
; Corai no meio das grandezas vossas 1 
Se o pastor conhecesse o vosso estado 
Nem de olhar-vos se quer nem se-dignava» 

No regaço feliz da Natureza 
Ao lado da ventura , os dias nossos 
Serão a imagem dos dourados dias* ^ 
Como os primeiros País da espécie humana f 
Viviremos hugaes entre a abundância , 
Ricos sem pompa, sem vaidade sábios y 
Socegados sem iei« , sem armas fortes. 
Hio de mil vezes os campestres Nomes 9 
E o Sacro Povo , morador do Olimpo * 
Comprazer*se <le olhar a nossa Aldeia : 
Ao romper da manha , ser-lhes-ha doce 
Ver*nos rodos sair dos próprios lares 
Co^a alegria na face : uns diligentes 
CV>8 instrumentos rústicos nas dextras , 
Ou seguindo seus bois voar aos campos » 
Outros guiando para os ferieis pastos 
Longa tropa* lanígera balando. 
Ser-lhe$«ha doce o ver , como trabalhai 
Todos no bem commum , sení que se-escuteia 
Do meu j e teu oá nomes perigosos» 

Quando o gallo doméstico na Aldeia 
Soltar ao meio dia o canto agudo 
Correremos á mesa : unidos todos 
De um bosque á sombra nos calmosos tempos 9 
E junto ao fogo quando reine o frio 9 
Náo ¥€t€inos diame a ú^ ^uaa 
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Oo VIVO resplandor cegmdo os oliios, 
^^em dourados cristaes , nem porceilanas f 
Cuja JoQca ambição furiosa arrasta 
Tancos loucos n^ortaes , dignos do pranto 
D^entre os braços dos seus aos torvos inafes^ 
E em frágil pinho, que rodeia a mortes 
De longínquo paíz os-leva aos porros. 
De facU construcçáo vermelho barro 
Fará nossa baixelía , e cavos troncos 
Fundos , polidos, de jasmins coroados 
Servir-nos hão de o rúbido Faferno. 

De nossas hortas vegeraes gostosos , 
Os teus dons , ó Pomor>a , e os teus , ó Cereft) 

^el pufo e doirado , e o branco leite 
Bastão assas da Natureza aos filhos* 

E que ? ; algum de nós contra o ^ue vive 
Ousaria vibrar da morte a fouce l 

1 O touto soffiredor , cuja fereza 
Para servir<-no8 se-abateo ao jugo , 

touro , o nosso amigo , e o nosso escravo 9 
Que sem ter parte alguma em nossos gostos 
Tomava parte nas fadigas nossas ! 

1 Que armado pelas mã. s da Natureza 
Podia , SC quizesse , oppór-se aos fracos , 
Que a paz , que a liberdade ousâo roubac«lhe » 
Depois de longo, aviltador serviço 

Deve. • • oh pejo 1 oh furor ! oh sacrilégio I 
Cair ás mãos do bárbaro assassino , 
Para quem só viveo ! por quem mil vezes 
Coberto de suor , cheio de espumi , 
Co^a fronte baixa sem mugir ao menos 
Queimado pelo Sol z\h «offú^ 



/ 



Duro 9 férreo aguilhão se traquejava I 
j Qjal ousaria ensanguentar a dextra 
Na mansa ovelha , da mnocencia imagem ^ 
Que incapaz de oifender , nunca rebelde 
Aos brados do Pastor , seu próprio leice 
Entrç seus filhos e elle repartia , 
E até p.ira cobriUo as lás Ihe-daval 
Lindos tilhos do ar , ternos cantores» 
Que innocente$ voais pelas floresias » 
Nos prazeres , no amor gastando a vida : 
Filhos do Ceo, modelos, que adoramos, 
Náo temais habitar nos campos nossos» 
Se o açor , se o hlcão por estes sítios 
Passar alguma vez, vinde, eu vos-peço» 
Vinde-vos esconder em nossos lares 
De vossa timidez sacra guarida : 
Se nos- virdes passar nos si tios , onde 
Entre os ramos , á sombra vO£-agrada 
Divertir gorgeiando a terna esposa , 
Que muda , e carinhosa esconde , e aquece 
Entre as azas seus filhos pipilando , 
Se nos- virdes passar . , • ah I por piedade 
Não fujais , proseguí vossas cantigas y 
Sois como nós da Niiureza filhos; 
A Mái commum vos-deo a liberdade , 
Sustenta-vos , bem como nos-sustenca : 
Sois fracos , tanto basta , e nós náo somos 
Nem tiranos, nem pérfidos , nem baixos 
Para abusar da força : \é jus terrivel 1 
Se para vos-matar compete ao homem , 
P;irâ o homem matar compete ao tigre. 
Náo : vivei entre nós » cotu^ cxcl\^ ^oCv^^x 
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Somos todos irmãos : arcos , e settas , 
Redes , e visco , e sentimentos baixos 
Náo usa quem adora a Natureza: 
i Seriáo entre nós nefandos crimes! 

Se um dia á caça algum de nós ( os Deosei 
Aífastem paia longe o agouro horrendo), 
Sq um àh á caça algum de t^ôs corresse; 
Coberto de suor , de sede extincto 
Prasa aos Ceos que discorra os duros campos; 
Curve-o das armas o terrível peso y 
Não ache , onde empreg.r da morte as Fúrias ; 
Seus próprios cães os membros Ihes-lacerem ' 
Té que as eairanhas vis ao Soi descubrão,^ 
£ roto arquei J€ o coração perverso: 
Semivivo , rugindo , ardendo em raiva 
Entre penedos se-revolva, e espume: '< 
Oos olhos ja sem luz, cheios ^ar morte ^ : 
Pálido o sosio^, ensanguentada a coiaMt ^:- \.) 
Té que thligikido em subiiavòragiem 
Se^rasgue a terra ao detestável pSso , ' ' 

£ ao tundo't)«arroje dos- sulfúreos lagos: 
E se o malvado consumar seu crime , 
Se as mãos. tingir no sangue do innocente » 
O rio onde correr para ban-hai-as 9 
As ondas atcopeilè, e volte & fonte, 
Fique auoniio o* monstro, e o leito sècco; 
£ quando sobief o fogo os miseráveis 
Membro9 poser ^ que o sangue anda gotejáo , 
Que fnda tem.no iremor de vida um resto. 
Tentando preparar lauta iguaria. 
Cheias de horror , e de piedade as chatntnas , 
Deixando intacto o fúnebre cadáver , 
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Com medonho estampido abandonando 
N^um momento seu lar , se-ergâo aos ares 
Para chover no aígoz , tofnal-o em cinaai» 
\ Mas vá longe de nós o qiiadro infame i 
Somos frugaes , e simplices -, e basta 
Olhar- nos para ver nossa virtude* 
Sim : (fue a lavrada seda , o ouro , as ceia« ^ 
£ dos insanos Cortesãos a pompa 
Nãcí nos^^ha de cubrir : no inverno algente » 
Contra os rigores da estação nublosa 
Usaremos da lã , que nos-revista, 
Sem que do artista a dextra insutcadora 
Lhe-desfigure a cor , Ihe-mcivie o aspecto : 
Se no Outono reinar do Invecno o trio 
Voltaremos á lá : na Primavera • 

Basta o cândido linho: em fim na Estia, 
( [ Dente-me. em paz y ou seu» ouvidôis senl! 
Quem- oe corrupto coração fcunenta 
De prejuisos vãos caterva infausta 1 ) 
No Estio , Amigos meus : com vosca faUo^ 
Seremos todos nus : rião*se embora 
Os perversos, que ao vício costumados 
Ac^ na Natureza encontrão vicio. 
Sim , andaremos nus ; nus se-mostrárão 
Os Pais, e as Mãís do Mundo em tempos d^outdy 
Nus vaguetão da America nos bosqucv 
Da Natureza não corruptos filhos , 
Nem os-tinge o rubor, a cor do pejo t 
Que o pejo nasce , se a innocencia morre; 
A Innocencia , a Verdade , as Graças bellas 
PiniâO'se nuas : nuas p^los bosques 
Eiiáo ãs Ninfas : d^etiue a% Qtid^% tm^ 



Venu> saio de cncancos rodeada s • 

Seu Ftlbo, qual nasceo , 6e*mostra ainda: 

E todos nós , (aliai , f como nascemos ? 

Suando d^poia de trabalhosas dores 
os-cingem nossas Mais aos temos peitos 
; Tecidas vestes sobre nós encontrão ? 
Náo : se o tempo o»eXfg r cobrasse o corpo % 
Se o teil>po o náo rej^uer-: ; porque insensatos $ 
V20S, inúteis incom^odos buscámos? 

Eu vos«ouço pedir que vos-descreva 
Os prazeres também , com que percísáa 
Da tpocídade as horas matisar«*se« 
Náo vQs-taltOy escutai*me ; etu* Josino^ 
Senra-re ao lado meu, põe-íne na tronte 
Essa grinalda I com que agora brincas í 
E tu da nessA Chipre a rica tafa 
Da-me^, qttftido Eln^ifo ^ e ouv^mi^v^ll^tí^. 
Apeitand^^.R^ den^ca^ a-defcna. t9in|ls^ 

A musica snavtt,. a danfj^,^os.v,er9oa^. 
Dos bons ditos o sal , carfeisa^s \\xí9J^ 
Tecer grinaldas de campestres ãores , 
Fresco:, e murmúrio de Favoaios , e água.. 
Os temo9 s^m^ de alígeros cantores. 
Da Natureza; o estudo , as graças d^elia., . 
As famosas manhãs ^ aa* bellas tardçs, 
; Passa«ei9pos. nâc^ bzqtí Nas bellas noites. 
Iremos nave^i; pelo rlbeiío. 
NHíiwr nseaAo batel: a. branca Lua. 
Diante «os^irá para guiar^nos.; 
Os ventos dormirão obre as montanhas ; 
De um , d^outrq lado. as árvores ao longo 
^as socegadn margiçns docemente 
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Se-ouvirá5 sufttirrar de quando em qoandofl 
Entre as ondas envolto o brilhantismo 
Do astro da noite ledo e scintiilando 
Se-verá na corrente em longa estrada» 
Echos repetiráõ nossas cantigas; 
D^entre um canavial a Philomela 
Se^ouvirá gorgeiando convidar-nos ; 
D^enrre o limo, onde em coro estrepitoso 
As rá> em sua riba vozearem ^ 
Ouvindo-nos de perto 9 hão de assustadas 
Erguer um pulo a sc-esconder nas ondas » 
^ Pára ouvir sem receio os cantos nossos» 
C!om mil olhos 4^ luz o Ceo da noite 
De ver nossa alegria ha de alegrar-se» 
Algum campestre Fauno, que aturdindo 
Com Toz imnívensa a silenciosa margem 
Scin amores contar da fonte ás Nrnia» 
Seu canto estrugidor alguns momentos 
Suspenderá de assombro arrebatado» 
Se tivermos calor volta-se a proa 
Sobre uma ilhota de vermelha areia , 
E encalhando o batel salta-se ás ondas: 
N^uma noite encalmada um banho tresco 
Nos-consola , e reíaz : ali se-julga 
Acima estar da Natureza o homem» 
Vive em novo elemento , em cujo teio 
Revestido se-crè de essência nova. 
Ao brando frio os membros pouco a pouco 
Se»conformâo , se^affazem , se-contentào. 
Dissipa-se o tremor , e a voz anciada 
Um momento depois se-raserena (i^^ 

(t) E^stã pala via c beVU^ m^A ivt^^ t5 



1 Todfli o. vivo prazer então começt I 
Orn apraz • nadac contra a courente t 
Ora ^ girar nas águas escondido , . , 

Ou c^os olhos na Lua ir. descançado 
Em, parie:.oçcuIco » env parte dcKoberto ,: ' 
De costas , ao som d^água^ escorregando. 
De quando em quando^ i|m se-ergue tai pé. nú 

fundo *, 

Assemelhando o busto de uma estatua . r. 
De mármore poljdo ^ que ae-eleva .. ^' i 
FrpQteif a á Lua , e solitasia brilha ; ^ 

Os companheiros de redor o*cercão , 
E coTQ muito ciãnior sobre eiie atiráo . 
Co^as plantas , e. co^as máoaonda» sobre ondai 
Elle grita , elle ríy.JMna ,.e promette 
J^)5tf-<punir , de^y^gar^se; então se«a.rfott « 
A*s on|Jaf oofra vez , eos-ségiié> e os^urgo. 
Chove sôhffe elles desmedidas vagas «;!.(;* 
G*o /estival combale o tio ferve» ^- \ 

Pertoibarsc a cpifiente , os echos ;brad|k>4. .' : 
] Oh como é doce um banho entre mancet)0sl 
Um . ri contando- uau^ engraçada histótia^; / 
OociQ^igriía , omro ->sania , e todos ItolgiOwf, 
No fundo desigual; talvel se^enconcre.v. . i 
Dormindo algpdia ,Naiade entre .akc^pn^Us.*.. 
i Sói^igpQá^etí ic qufiÂnipofsa i humanp f l^at^» 
C^ Parts um ^H0i4 goza encreraniort «• ^ ; 
Ternos abraços da immortal Enone^i o: .. '; 

usada- em ^Poitugtfez; a nos^a Língua .' talvez 
não a-reciisará por que em todo o tempo se» 
tem servido de palavias» eiórmuta^ da sua 
irmã 9 a Italiana» L 
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Que dek{:at"T^rgozâI*o í própria hti^i^ -^ ' 
E vem srntdr*8è cmre um lebânho boln^« > 
] E ai de vós se das Nkihis tilo^òVei^d^s ' * 
Os porof ^ corações para a Vettniia í * 

MvlhiMé não asi^ha tio» can^pos nossos , 
E vasiu d^ amor. ar vida é nada. 
Rtdti^rfli a attençãò , pois devo agora ' 

Fallar em baixa voz, porque receio 
Que as i(ímmí» Monáagídes flie*eMicefn« 

O mesmo toiaçáo , desejos vgostoi, ^ 

Que tem nossas morcaesná^ peito occtfttoi 9 '^ 

Tem as Mm tas também: i de exemplos <]pianlpi 

Se nia fpóàe cingir esta verdade 1 
Sfííbre 'âs atas de Amor todas oflTrecem: 

Os ais dd adorador nenhailsa oftendcm , 

CotAp^2em-se de ottvif^^tie'a»-chiamãirbelfeuiiV 
EfS^gtòrfca preste de enxugar o pranio» 
O pranto <.t|^e eUas s^ nos-arrancáfflób 
Se nos-ouveoi' cruéis, se esquivas foge»| 
£*por-oq^eviiniana lei àe atit)2 ^o^imie^^ 
«I4ieê^fdena 'o-^ogff , lhes<>irtstniia ' ^ 
Qmí é itelkto e^ seiv soxo a NMmezi: 
iMàticòntra a Natureza em Vfio coMbateni'^ 
De cega educaçte fataes; ibuaos! ^ .-^ 

AMSi uríi versai oo-ctdo , oo^iarde :'{ 

«Vencei trinnfa, rem«seiittiâfito ^Acig* 
A que pttxe seu carro o Bidindiosi^ ^ ' - * _ 
O sexo encantador )a •manietado •* ' 

Todas -t)ppóc a-f esisiencta aos votos-^-r 

líAiêi cmnpre náo ceder ; ?por tióa icottbatefli ' 
Seu mesmo coração ^^e a. Natureza^ / .. 
Qu€ auxílio inefiicaz jamais nos-toráo •* 
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jE tifo ttbcli qw ém qaaniò JefdcnlMMt 

De MHiM aii paráccm oflfendUat , 

Qoaes te afmonfefie venenoit «erpe , 

Treinem, recei&óyqifé to lemor cedamos» 

E frouxa timidez nos*furte as, armas í 

Inda qoOr ostentem rigoroso aspecto 

Agrada-lhes a guerra , e eternos votoe 

Fazem a Amor para ficar vencidas: 

Impl6nír-lhes perdio 6 ulrrajaUas , 

Contra ellas ser aodaz é ser-lhes catú ; 

E' dar-lhe os bens , poupando*lhe a vergonha } 

Maj a regra primeira, a grande, o todo 

Entre as regras de amor é o arteficio : 

E' vasta a gradaçio de sentimentos 

Da innocerfcía á ternura. Em cume altivo 

De alta montanha , cujo aspecto assusta » 

}az dá Ternura o TeMiplo , onde cercada 

D>t ' jg^çss , dos prazeres ^ dos amoses 9 • 

Encanta -os corações benigna Vénus r 

E' forçoso galgar toda a montanha, 

Sobít de rocha em rocha , e perigo em perigo 

Para se-encrar no deleitoso Alcaçar. 

Qftetn perrender poupar um passo ao metlos , ' 

Quem saltar pertendei , perde o ja ganho 9 

Para mais náo surgir baqueia em cerra. 

Amoi azas nio cem » como sc-pinta^^ 

A curros passos devagar sô anda. 

Começaremos oftercando ás Ninfas 
Sobre altares campestres levantados 
Das árvores á sombra , ao pé das fontes , 
Od nas grotas do fresco , ou sôbie c^v^v«My 
Fcsiôes j grinaldas 9 pai9ann\\Q« ^ ^\>a^c\Q% ^ 
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E capcjl^i* dê basiot, e de conchas >- 
Mais brilhantes t mais bellas do qae o Ifts: 
Formaremos cantigas 9 em qne aos echos 
Dos^ campos entre a lida repitamos . 
As perteições , os méritos , os nomes . 
Das Napeias, das Dríades formosas , 
Hamadriides , Naiades 9 e quantas 
Filhas da Natqreza /aterra habitâo. 
Para formar com dektra occulta , e sábia 
Do rústico o prazer • do vate o encanto : 
Isto , e a nossa virtude « e a vida nossa . 

Laboriosa ) honrada ,. alegre, e quasí - 
Igual i vida dos campestres Deoset9 ■ 
Disporão para nós seu terno peito: 
Talvez que pouco a pouco riiinorado 
O casto susto de encontrar humanos 9 ; 
NáOi^fujãQ de mostrar-se a seus cantores^ 
Se eu. ^escançar jutlto de um cedro ancig^p: 
Qu de uma faia , ou reclinar a frente 
Sobre a raiz em patie descoberta 
De uma oliveira , oq castanheiro antigo 9 
Darei graças á Dri^de , que habita. 
"No tronco bimfeitor , que me^ofaz sçmbra ; 
£ d^elle a amável Driade saindo 
Virá sentar-se ao lado meu na relva» 

Depois . que pouco 9. e pouco transformad^i 
Se*hoaver em confiança o pejo , o susto 9... 
Mudaremos de estilo : em nossos versos 9 
E só , e de continuo a formosura > 
Frn togo nos-porá do estro as azas : 
JF/io de sorrir-se ^ e com^t^x^t.se ^ e muitas 
Suspçíidctiò em seu caLOivckW o^\^»ka% 
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E^ lei sem excep^ ; domíttá' em tòãatf ' 
Aièdê-, a glória de chamar-te bellas ; 
Mas belbs cio tomence haveis chamal.as , 
Sem fallar-lhes de amar : depois de a^eicas 
A ouvir a narração de seus encantos t 
Dizei-lhes que por certo as rochas mesmas 9 
Os troncos , e o cristal das frias águas 
Ardem cativos'^'de bellezas tantas ; 
Que o Sol com mais prazer detém seus olhos 
Nos campos d^ellas, só por ver seus rostos. 
Se vindes que • um sorriso gracioso 
Vos-recompensa o canto, audácia, Amigos 9 
Avante um passo , e n^este passo cumpre 
O segredo buscar: desde esse instanre 
Mio Ihes-falieis diante das mais Níntas; 
Buscai até que os Sócios vos não ooçio. 
Soppõe tu , caro Antiono , enconcrar-te 9 
(i^/sca supposiçSo perdoe Alclppe), 
N*um bosque solitário , onde vagueia 
Quem te*Faz delirar em novo incendiob 
Se ella está pensitiva , \ ò venturoso 
O objecto , Ihe-dir&s , em que se*occupa 
Tua imaginação , formosa Ninfa 1 
Se eu o«(osse • • • j ai de mim 1 ^ porque revolvo 
Loucas esperanças, se chorar s6 devo? 
Se a-vires sobre o espelho da cascara 
Com brancas rosas concertando as trançasj 
Qual sobre o teu ribeiro o.faz Alcippe, 
Feliz Rainha das mimosas Hores» 
Feliz rosa, dirás, inda que perdes 
Ao pé das graças d^ella as %t&<}a% \^^^ 
Se poêCi iôbte o seio as me\\tidv)v^% 
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Roxat flofei ide tnor, dinsi t qtié^ínveJN i' "^ 
2 Por ser wòê «m iboiíientD cu dera a vida I . 
Klas. ISCO em meia voz pata ^M )o!gdc 
Qge náo c por ce onvir que aiiim íallasce. 
{Não 8e«tfricott ? prosegue, e apcoximando» 
Fermicte-me» dirás com ar ingénuo. 
Cheio de timidez $ permitce, ó Ninia , 
Que eu te-torne mais bella , e te«componha 
«Essas flòies , que um pouco se^esmandão : 
Se ella o-permitte , a occasiáo não percas y 
Se ella hesita e se<ala , não recusa ; 
Compõe-lhe o ornato no formoso seio, 
*b sorrindo , Ihe-dize, galguem no mundo 
Existe que não ame as próprias obras i 
; E*sra obra , que findei , Bie*agrada tanto ! • • • 
Íi^\%xo beija-lhe o seio , e deixa as flores» 
D^aqui avante o mar é ja tranquillo » 
Propicio o vento , e mui visinho o porto ; 
]a de piloto o lenho não carece. 
Quan(o offerece amor todo é ja vosso. 

Ja vejo sobre os Ceos dos nossos campos 
Todo o dia brincando em róseo coche 
Pelas pombas tirada a amável Cipria : 
Coroada de louro , eil-a contente 
Entre palmas , que sombra Ihe-derramio ; 
£il-a por roda a paire sacudindo 
Do misterioso Cinto encantos , gostos , 
Delicias, todo em lim que obriga a Jove 
Mudado em branco cisne , ou chuva d^ooro 9 
A trocar pela terra o sacro Olimpo. 
Desde enrâo mais ditosa é nossa Aldeia, 
M^iê rísonhot seus be\U>s^a&is^^\^t:i\ 



Ha mistftio»: de amor cm qnihlaer '^la; ' 
Em qnalgiw mIvUo -briíicio prazetçi. . 

j .4fa ò» hnonaft 4.6 amoc , qqe dçsabmcbiol 
]a Of-v^ ^ay^^MIai cnuie oabcaços. 
Qual pequeoo bot&õ lu^scidia apenas 
jDa rota ja perfeUa 90 lado brilha. 
jEíl-as co^o próprio leite asustenul-ot I 
Taes como deicf^vço noi magos versos 
Francilia Musa de roeu pátrio rio 
A doce amiga sustentando o filho , 
«* Igual a Vénus com amor nos braços»*^ 
El) ^ as-vejo , depois de affagos ternos 9 
Roubar ao corpo os cintos azulados. 
Em dous troncos prender as pontas anibas 9 
Abril-os , deitar dentro entre mil floras , 
Depois de o-ter beijado 9 o tenro infante 
Para sei dos Favonios embalado. 
I^u as-vejo nos troncos encostat*se 
Co*as mios na face j e os olhos no innocente 9 
Juntando aos sons jdas aves em seu ninho 
Ternos cantos , que os filhos adormeçio* 
]a co*a turba infantil recresce a Aldeia 9 
Succedem ao silencio alegres brincos 9 
Gostosos passatempos se-preparlo 9 
De nossos bens o numero se-augmenta. 
Vai crescendo em razão 9 crescendo ein forças 
E^sta prole feliz 9 que os Ctprios valles 
Como 08 Amores 9 como as Graças 9 honra* 
.Creados longe do tropel das Cortes 
Puros no coração , que ninguém busca 
Semeiar de illusões , de prejuisos 9 ■ , 
Edacadçs nsk psíZ ^ seoa ya uutv^% ^ ./^. 



Sem oiiífilr diflcõndr . peãiiitces ' sabjõs ^ '^ 
Té das Sciencias ignòralid^ os npiiíei >, ' 
Terão destmids]^ quê éxceJcnáo ot noiMii( 
Is^áo terâò ^ife' Mt]^- ósporot diai. 
Que cegãmence lé-homeito d*oiKo« 
I t>Ottro 1 I ai d^eiies ^e o ouro então te-visse I 
Mais nocivo qoe ò íetro , a bemtazeja 
Teira o-somio nas riiatefhaes entranhas i 
Sobre leitos de pálido veneno : 
Quando o- génio do mal o-trouxe ao dia » 
Cheias de assombro , de tropel correndo ^ 
Assustadas gritando , em pranto envoltas' 
Fugirão co'a Justiça almas virtudes; 
JRi pelas íondas minas , que o-guardavão « 
E ao ferro da avidez rasgadas tório , 
Surgio do paaio interno a perseguiir«nos 
Chusma de vícios , e raivosas funas , 
Que os vícios inspirando , os vicios punem» 
Se alguma vez os descendentes nossos 
Quando a terra paciiicos romperem 
Co^a dura relha de tardio arado , 
Encontrarem c^o ouro , um grito aoltem i 
A Aldeia se-reuna ardendo em raiva » 
Qual se dos bosques fervido saísse * 
Igual ao raio , o hroto d^Erímaniho ; 
E o pálido fulgor da massa infesta 
Vão longe sepultar nos verdes marer? 
^Monstro contrário a nós , sè devorado 
Pelo monstro domar, que em fúria vences^» 
Dirão todos em chusma ; esocegados 
Tomãràõ a lavrar seus {etteis camços. - 
iQae ideU pdo c8ÇitVx^mt-^i> 



Cheb ifi loa r^d» cAu^iHos roMulil- 
}a vejo.frioi af(» scíntiltan<b 

- Oi fachoi de Himeneo (i) ;{ ja pel» f nas 
Vèiikioi de alva linho , e coioadoi 

' De treica aaanjféfoiw os moçoa coirem 1 
O^Hímenco I Vem Himeneo , gritando i 
0*Himeneo I vem Himeneo , lespondem 
Os campos d'echo em echo ^ e pelas casns , 

(i) A oníáã de homens e Ninfas náo po- 
dia «er considerada como um cazan^nio« E^aqni 
<]oe eo devia tratar do Himeneo, que paca 
y> futuro ligasse Os filhos e filhas da nossa Al* 
deia. Poderáõ* i vista doesta passagem tulgaU 
me sectário do Mahometismoy ma» noie-se 
que este Poema está moico longe dedever sçt 
considerado como Didáctico; que toda ésia Re- 
publica de Chipre é meramente um Diihi- 
rambo , «onde a licença do Poeta é muito mais 
ampla do ^oe em outro qualquer género de 
poesia ; que ésfa sociedade que deve constituir 
a Republica é de Poetas « homens de quefti 
se-diz vulgatmente que se-dáo mais ao prazer 
que á razão ; que é um Poeta em cuja boca 
se-põe o discurso recitado no Templo ; è 
que nada ha mais natural do que fazer de um 
Poeta um inconstante, e um defensor da in« 
constância. Para os homens de bom senso será 
inútil esta Nota , mas para os fanáticos , que 
ignorão que tudo pode ceder por alguns mo- 
mentos o tablado á Musa do Dithirambo^ é 
indispenufeU 



i Í70 ^ 

Cheiat dè gosco , e de espcfwf « is fric^ni.. ! "> 
Vem Hiitieneo, 6 Himeneo^ repeieopu • 
As ruai de verdura estio iotradui' ■ . > 
Listões de florei coroando as poftat . . ^ j / 
Enchem os ares de conEuso cheiro:-. • • r 
E os meninos, que as cansas nSo percebem* "^ 
Do confaso prazer , vão cransporcadof 
Correndo em chusmas « e batendo as palmas- 

- Gritando , 6 Himeneo. j La desce ,.e pousa 
O Nume sobre o altar da Cipria Deosa! 
O venturoso par la vai sobindo S 

Por entre a multidão , que atceou o-meda 

• ; La chega ao sítio destinado aos votos I 
Sacerdotes não ha : da Aldeia os velhos 
Os-cercão de redor : { la se-abraçário ! • »^ i ? 
{Encurto o voto seu! ,» ]iito.adorar-re 

• £m quanto o doce amor tiver no peittw *^ 

' Unindo o peito ao peito , e hce á face 

r Depois se-bei|aráõ por largo cempo » 
E o Nume da aliiança, o carinhoso. 

' Filho de Urania os-cingirá de mirtos , 
Que de Vénus, e Amor as frentes ornão» 
Depois algum de nós se-erga coroado. 

.para fallar doesta maneira ao povo. 

",i Nasceo Amor para encantar os homens 9 
Não para ser dos coraçSes tirano ; 

^Iklenino ama o briícar , e quer ser livre 9 
Cura o tempo as feridas que elle forma « 

.Depois de alto darão, que ceea osolhoe 
Seu facho pouco, e pouco en^aquecendo 

V Vem por iim a apagatrse.: a Natureza , 
Nãdã produz quenáo %ucc\iti\V>v ^tg^^imu .v 

Os anitnaesi as floies^ o« ^t\>^%^Q% 
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Tem CQffCa dvraçfeé Vai.manfay.efUiaiifQ- -^ 

icm|^ destruindo altas montanhas j 
Gasta-se, .o «colha c^o biitt das .ondas > 
Soccec^ a Loa .ao Sol\. i noiíc o^dia , 
Uma estaçSo:perece't ontra renasce. 

Todo é mottal na terra , e mais que tudo 
As. humanas paiicocs insulta a morcc : 
Soccedc ao riso o pranto ; á dor prazeres ; 
Ao ódio amor i ao terno amor a raiva. 
Eu v| moraes aftecioa n*um só dia 
T>lascer , e terminai, qual nasce , e murcha 
.M^om só dia de Abril a rubra rosa. 
Ditoso par 1 amai*vos extremosos 
EnfX qpanto a Natureza vos-consínta , 

1 E oxalá que o-consinta em largos annos 1 
£ oxalá r que de vós o que entre os mortos ; 
Primeiro dc&cançar , sinta regadas 

Pelos olhos do sócio as próprias cinzas 1 
Feliz ' quem num aó togo arde constante : - 
Feli^. • . ; mas nio como os negros cisnes 1 " 
; R ha loucos , e ha pei versos , que ante as Aras 
Jurem guardar uma constância eterna ^ 
Cegos , que a Naturez;i desconhecem « 
Ou zombáo d'eila escarnecendo os votos. 
Juráo-se amar sem fim , ] e ou tarde , ou cedo; 
Sem fim , e sem remorsos se-detestáo ! 
HurSo-se amar sem fim i Mal que resoa 
Debaixo das abobadas o voto , 
Goleando o arco aos pés com ar maligno 
O pobre Amor reiira-se chorando 
. Doesta afifonta cruel ; pois sua glória , 

Seu ptazcr^ e aeu limbie c ^i N^Vo^N^^r . 
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Crepitantipr em hUou 'derradeiras 
Se-apag«: a iacfao , que debalde agira, 
E em torno espalh» yenenoao tamd 9 
Famo 9 <\\it Obriga á' Ugrimas eieiniia,^ : - 
Entre pios e agoaros desgraçiuio» ■ o ' 
Ao lei CO napcial os-acompanha 
Entre alegre , e assustada a meiga Veiias* 
Co^as serpes do cabello desgrenhadas 9 
Mas inda sem silvar, detraz os-segae 
Impaciente a rábida Discórdia, 
De flores se-coroa a lauta meza , 
Voão-lhe em roda as caraças, e o faleraOf 
£ riso, e confusão de encantos cheia. 
Mas ah l cedo os pesares, e os suspiros 9 
A desesperação , e as vás querelas , 
E a desordem , e as lágrimas rodetão 
Os lares do prazer, e a scena infausta 
Nio rara vez negro punhal termina ; 
R a viuvez , e o luio envolve o leito : 
Mas vós , ditoso par , vós , cujos lábios 
Nio proferirão temerário voio , 
FoUai , vivei nos braços da ternura 9 
Melindrosa ternura , que não morre 
Se lhe não lanção vergonhoso jugo. 
Para amar-vos fieis por largo rempo 
Sede amáveis , ou sede virtuosos , 
Porque a doce virtude é sempre amaveL 
Se o foço 8C«acabar voltai ao Templo 
A prender novo obiecco em novos laços. ^ 

Ouvindo este discurso povo inteiro 
O^ippUade em búx\ voz ^ c â Mãi das graças 
^c-canra o himao, exv <\u^ tcma»^ \^^vta^ 
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O retro díme i\z i dado aoi Jogos; 
Gisca-se . a noiíe a' roda daa legocirat 
Em mosicat, e &tk dançai variadii» 

1 Bnganchous \ ; te -queixosa t Nacorez* 
Escvro aosptiar ? | iiSo , mio oie^cngano ! 
Ella iospira.» je pã^noa mfança 
D^Hitra injustiça I, qoe Ihe-faz o Mundo. 
Ouvi , e concordai : adbeis que muito 
Em número nos-vence o amavei sexo* 
Se a Mãi uniTeraal não gera um ente j 
Que não consagre a Amor ; e a lei sagrada t 
Que obriga a propagar a própria espécie , 
£' lei universal, que abrange, a todoa, 
^ Com que jus , por que horrenda tirania 
Privadas d^Himeneo suspirao tantas ? 
NSo : cada esposo esposas enumere 
Té qite uma ao sem chalamo. não» fiquei . 
Todas d^ési^atie fi virão contestea.;- -i ? 
A honra de ser Mii. pertet^c^a-iodas; 
Cresce .a Aldeia ^. nao brada a Natureza : 
Infamadas náo são as que procuráo 
Oi praizeres de amar , de ser amadas* 
Náo se*ouvirá que um bárbaro veneno 
Dera a mii a seu, filho inda em seu ventre ; 
Ou que um férreo punhal , ou laço inUm€' 
Logo ao nascer Ihe-rermínou seus dias: 
Nem Venqs cofará vendo offertar^-se 
De ternuca venal corruptos mímo«, 

] Quão belios cotreiáõ nossos momentos I 
Longe , e tão iongc doa polidos povos , 
Quasi Numes na vida encantadora ^ 
Aié iiã dufãçÍQ quaai autiao% 
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Rivaet âp" {lòvo ^hibitáik>r ^or ElithKl' -" >? ^y 
O fio dfwito da existencfi 'ti<Mà ' ' • >& 
Inteiro votferiõ -oio toftf at^rcasf > n ^'jl. "^ 
Conipé tirdíe a ine¥hívdit)baiây^ «^ 
Que o Muiido.despWYòÃv*^ Í>âihJÍD!^|Mtfic»» f 
E acompanha a saudade CfNíèf oa . dp i CK ca t' 
Sem •terror , e sem foice ^ e aré sorrindo j 
Sem que a-precedáa aeos fataes minisiroa 
Nos-levari de manso, e a curtos' passos • 
Coroados de cfis para o sepoicro* ' 
Slás , amigos , ] quem sabe 1 As. Ciprias Ninfat j 
Se éO Fado o nio tolher, taivez'ti0s-mostrem ; 
A verde planta , que ao cerúleo Reino 
Decimais um Nume , transformando «Glaucos 
Semi*deoaés então, no?-rprnaremos 
De Qossa Aldeia os sacros protectores i : 
Maa Ulcií.: -a ití da morte é lei teifivel ^ 
Qoe rara ve2 'os Nvnoes auebrantirici^ 

I E^^òrçoio numer 1 • • [ Longe òs teiiKMèa 1 
t E' *4orçoso morrer ! ; morra-se -embora 1 ' 
{Não faltarão dulcíssimos transportes , 
Prazeres , e ternura ao lance extremo t : 

Sobre o funéreo leito o moribundo ; • 
Ja'- sem cor , t*' sem força ,* e quasi extincta 
Bm seus olhos a luz, e a voz nos labioii ^ 
Erguendo a frflca dexrfa acena y' e chanut ^ 
Cadaum funto a si ; vai despedir-^ 
Para o somno sem fim: sobre ais herançat * 
fQue ha de recommendar se não tem nada:! 
Nada «excepto a virtude , e os ínstrumencoi t 
Com que a terra lavrou* S\^i c^V^^tv^ 
Vai ter outro setihot '» m ^Qie% voml 
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RecUmSo no. jardim dcfde eirffiinittkw 
I>.ODtro culfior • provida tntclla, ' : /' • 
fO*0piroi t iim f «BJa nlo lodoí 4M diat 
Irá de madragiidi aotbtacwt manes 
Pendular sobre o mmíbp^en^hado 
X7ma grti^alda de ervalbadaa florei* 

Elie abr^ inda oma ?cz seos f roxos olhes 9 
Onde começa a derramar-se á noite, 
E de seus lábios trémulos , por onde 
]a fi6e a morte sua mio gelada 
Sólra cheio de aficcto a voz , c|oe espira ^ 
E seus amigos , e seus filhos chama : 
Os seus am gcs mudáme- te o«cercáo « 
E nio^mostrar-ihe as lágrimas procurão : 
A' lu^ da hooxa alompada conremplão ' 
Quanto^ a hora fatal: ja se-aproxtrns» 
E seus filhos pequenos entretanto ^ < 
N^uni' canta da cabana -eatão senudos; 
Oos amigos no . gesto , e nas maneiras 
Ler iSeo destino impacientes. -buscio,;; í \-' 
£ atfonítos , e tristes nem se-atrevtm 
A f aliar , a tazet qualquer pergunta , 
Porque os. não lancem doeste sitio fora ; 
Mas olhão-^re etHre si co^um ar tio mefgOf 
Tâocinnocente(i é triste <|ue poderá . 
Desfazer de piedade á prcípria Morte:,. 
Se o Fado eki rcontasse ;ot nossos dias^ 
Seu Pai , que os*adorou « quirr inda v61*09 t 
sQoer«lhes 'btnçar a derradeira benção. 
Ver seu -.pranto , gozar dosr.seus aí^^gos , 
Quer chnmal-os : a voz. táUo^ d^ v^á^v^ x 
£ dcixaadf.cêir. de i lado ^q to%vo . . 
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SoIcoir'4a:'vtdâ é dercadcTO «rr^ncã' • ^ 
Ao piofoado lilcncio alcosclatfioMft > 
Saccedm in^sm manwit», e -a^pratiia, B Mf/ÒKfm 
Por roda^m fArte.4UkjCflb«iif'iâÍ9«T''^ < 
Os meninos confuaot •e4e?aiiK&ir,^óí iç.: ■ 
Ouvem a nova , actentSo no càdavèff 9 
Gtitáo , fogem convulsos 9 aterrados « 
Ouriçado o cabelio , o sin^ue frio » 
Pálido o rõsro » e vacillsDte o paíso : 
Fogem para o jardim , por onde osHiegoe 
A imagem de seu Pai , nó susto envolta : • 
Qual o-viráo ha pouco , o-rem comstgo ; 
Dos parveiraes ss sombras os-pertuibáo"! 
Vem nos troncos das árvores fantasmas: 
Váo buscar o luar do rio k borda ; . . . 
Mas lembrão-se que ali todas as noites 
Fasseiavão com eHe : esta lem^ança 
Os-torna a perseguir ; e em tudo encontrão 
De om >pai cão caro o aspecto , que osf-ifsottk 

Pela Aldeia se-espalha a ínfausu nova » 
I E parece que a morte em cada casa 
Arvorara um tronco 1 Domina» em todos 
A dor, que se desfaz em pranto, e gritos: • 
Dir-se-hia que furioso, insuperável* • 
Ia de tecto em tecto um vasto Incêndio i 
Cujo clarSo dè fumo rodeiado 
Enchia largamente o Oo da noite 
Para mostrar a universal mina. 
Depois que um pouco em lúgubres cran^oitcs 
A dor se-evaporou : por toda a paice 
Soáo loavores do chorado tmi^o : 
Cadáium i/ie-descieve umai VuvoÂft^ 



E dé caifa Vtnude exemplos contíò , ' 

Tio cUtos, lantoi , que excçdét bem podknk 

Em biilhantismo, em númeto ít escrellas, 

' ' O' Jmto dorme em pat:' mas enireranro 

líinguem dorme na Aldeia. Ouvro-se o gallO 

Cantar, quando expirou dj noiíe em meiÓ : 

Toina o gallo a cantar na madrugada, 

I B em coniínua vigília díscórrêráo 

As longas horaa , que á manhí precedem I 

Torna o 'gallo a' cantar na madrugada ; 

A Aurora quei nascet, cnçhem-ie ot ares 

De uma laz, que ao luar excede nm JKiaco*. 

Da ninho auspendido em nossos téctoi 

A andorinha ja tie; vóa cantando 

DetíOBte agora das janellai nossas 

Para na5>saudar , poí) entra, 6 dja. 

]a dos Céoi pelo* fluídos eipapõt 

Circula a cotovia,, quenip can^a 

Mo longo canto 1 ou desmedido vAo : 

]a o rumor das árvores , (í foiíies y 

Que da noite aa paz coiiunia onvit-Kj 

Vai fugindo com ad trémulas eaiiellas : 

Torna a alegria áo Mundo , e ao campo a» cgtei. 

Mas a alegria d<entie riòi se-aiFasta , 

Os campes todos pata nós içm luto : 

]a se-ouvem rcioar da' A.Ideia as portas: 

]a sae, ja se-teune o povo imeito ; 

Q ar dè mídiíaçio domina em todos, 

Todos trazem de pranto rociadas 

As recentes grinaldas , que tecerão. 

£m planus aromaticai envolto 



Do alwergue, ouir'ora jiei)^ h vfirji Jjff^â^ 

deploiado amjgo ; ao atp fèíp 
^ubmeiíèm quatro qs 1i9pbros ylg^f^^ 

1 Bênçãos j, bencáos ao Justo, ei?:ict^ iUp<;ctO 
Por çnire apjlijez sc-niostra aind* 

C/ai ^'innocencia , os seticimsmos {Ifiras.I 

A lenra marcha ao nánieto piedoso 

Rompem com baixo tom ^ongt^s ^Vtif f 

Conferios meiancolicos formando . 

Que de ttisce pi.nzcr o peito agiijit}* 

Após eH.is o furiebre cadáver 

Do^ Anciãos vai precedendo ^ rurbí , , 

0ve 3 fionté baixa , os olliof spbre f renjl 

Vão luiplrando, e a vista laciitnoM 

Lançáo de guando ein qo^ivlo ^o decp fLmigp» 

Que os-piecedeo na regiáó da iBoite: 

Apf» estes , Oiodç^tos if-cwfofvlçqi 

Os mancebcts <]e tè\;çp coroa^. 

Co'as bailas tájpafi^if, qpc puçfu^ 

Mais forino>-a$ co'a' langpfiJa tiif^èu; 

Elles cantão em cçrp aós lop^; f fV* 

O como a rjúinto éxi$te «biangc f nwcif i 

Elias em tom mais doce a voz leyanfSo 

Pára mostrat coniQ a existência cort^ 

De piazetes do^^ai-se ao menos .deyC! 

Vão depois oi meijiiios tnijocenfet 

De ambos os sexo^ .cnf fontq^ b»ni|o; 

Leváo em suas_ m^s para o lepnLcrq 

Pequenas oblações , pomos , e ^pfft , 

Taças de leite , e n?el , de vinho , e d'Bgu| 

Tomada em viva fonte antes da yíuiofa , 



E de t£Mir (huribalos n5ò grandei. 
Jt K-cheu. aò íusar áagrádõ á moke ;' 
E' om wCi Bomfirio , orfde sc.abraçio 
Mil irrates diversas , úníe habicáò 
MrfgK fiftías' do Ceo , canoras aves í 
Reveste fVesca retin ateira Fria, 
Pálido mnt^' «i- ^^totntdót iftfndoí : 
JV^\)f- fràicoi PiVDtiioS adbiindo 
Pelas Folhud^at g/impat , dáccthente' 
Só se-ouvén^ aúipixir; aqui máls tétna 
Detiama a Atlioia (^'piaMD ÁaTutinb. 
Mais terna geme a lúla, e mlis delírios 
fi» alma gera o laat por est^s campos: 
H* tcchado o lugar de tnil rochedos 
Por onde alguirtaa tóittes se-deilvão 
Com tácito rumor , aue intípirX oi'MinAÓ< : 
Pela» {iKiHindas, ténebroiaif' grntac, 
E tõbie os agadiitlmoi' rodiedoi' 
Cre-K ?er , e esCdisi lagiados manei , 
Em froxa voz , que ai aurai' asáeindha. 
Cantando os gosiõt di paisada vida: 
La não geme a coroja , ou pU oníochd- 
Relna ein ve2 dt> terior btandi saudade. 
Terna melancolia , encanrii y enlevo 
DoB corações', iak atinas bem nascidas. 

jQae esnondoé etiÈ' pelo ctiáo da motlel 
São as térreas enchidas , que se-âltetnjò 
Pata Tormir do eterno somno o leito': 
I Agora cresce a dor na despedida I 
La chega, la se-aTro)a, Ia se>escònde 
Da Mái dntvetui no teio um f\lK<iv 
U 1 



;Paz àohoqteai,^^ bcml,.^?sçrn .derodi - 
Os velhot'/è féiUlo-ie fIijKa|^9.: , 
Leve te-8é')a 2tcu3k'^6smóçáf.p\xSo9 
E partem deriai^ndo«-lKe Toíhagiõfn* 
Chega a^urba infantil^ seus dons oSTí^cCp 
E vai juntar-se á mu'ítid$ô 9.|]*4è. torna 
Aos trabalhos de fu>vo i sua 4'^èÍ3jp 

Mas ah ! i qual d^entre n6s Yerá ^ primeiro » 
Caros amigos , de fechar seus dias.? 
^Quaes chorarão no tumulo selyagem i 
Talvez eu vos-preceda , e vá primeiro 
Ver na Tenarea porta o Cão tiifaace » , 
Na Escigie nebulosa a barca horrenda ^ 
E do Elísio paiz os gratos campos, 
La onde ds Vates do Universo inteiro » 
}a Numes i em Republica se-uníráo« 

Mas não pensemos n^isto: é Maio agori . 

Sue devemos cantar : nós o*juráraos 
o Altar da Primavera ; e eu não pertèndo 
Ser perjuro , e negar 6 culto aòs Deoa^s. 

Recomponde na frente as vossas coroas ^ 
£rgamo*nos , enchei de vinho as taças ; 
E ante o Ceo , ante a Lua , que nos-p.uve » 
Entre os F^^vonios , e as formosas Ninfas , 
Que escondidas nas ondas hos-rodeião , 
Saudemos novamente o alegre Maio , 
Jurando que desde hoje em nossas liras 
Ha de escutar cada anno os seus louvores* 

O^ Maio f eu fatio , escuta-me : por este 
Licor de Bassareo , que me-arrebara ^ 
PeJos Filhos gentis da branca Leda 9 
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Que pdl mão a nós re-condnzítáo , 
Poi tuu flórea, com (\oe cstoa sobetbos 
Poi luat fomes, Zephitos , e bosques. 
Por teu Ceo gracioso , e por ti mesmo t 
E pela tua amiga , a minha Musa , ' 

}uro de consagTsi em quanto eu vivft 
Toda o teu Mez ao teu louvor > e át Fenai, 
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